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T�coDferenciando(\I'!longamente, com o
.

Presidenle_>Getulio. Vargas
LOND�ES, 2S [UP]�Foram liberadas, " pelo govêrno,' ,73: fábri­
cas, com 200 ,mil eperarles, que: se enc;;Irregarâo Cla'ma'n,Q'fatu­
ra .de maquinaria para a industria de construçõe's, ,ap'árelhagem
'agricol.a, auto.movel., � equipamento . elétrico e refrig�ra.dores

·'1'.... c....,...,.....,.. ·�I'
. I Telefone: 111.
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. I Número .•Y1l�: Cr' 1,41

r Diretores de redação: ,.Rubens de 'Arruda Ramos
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Osvaldo Melo

da
, J!LOBIAROPOLI8, Domingo 26 de Agosto de 1941
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ecupacãe ,do J
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etard pão
I 'MANILHA, 25 (UP) -:- O máu tempo, reinante na coso
ta' japonesa, atrasou as manobras dos niponioos. Em eonse­

quencia, os' 'planos da ocupação foram alterados de 26
para 28, ficando marcado o dia. 30 para a chegada do gene­
ral Mao A.rtur e correspondentes de [ornais.SÔbreapr. duçãodeautom veis

Nova York - (S. 1. H.) - costados mais de 3.000.000 de ções, há muita gente que só­
-os fabricantes' de automóveis carros, em 'Sua maioria como mente agora possue

.

dinheiro Q.U.� Iq' 'li lIe' r-o-dos Estados Unidos estimam ferro velho.
.

para comprar um carro - e; o .':;lf Wll

'que serão necessários quatro "E ao que revelam as inspe- quer fazer sem demora." ,

�:;�Frfn�:i��:;!��!�; O' e"sastre
.

�e um· ·av''lia-o"
.

"d"a" fl'O
I rimônia�eI!:i��� �:"!r.���q:: �:I����.f.·fs"�lt�;:''::,a d�:: I

nhões, segundo anunciouo' . ,correu l(:lDgamente s?bre a excomunh�o do ·bISpO de.Mau-
-wan str�et J<?urna!." . '.'
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r ��' J:f:���adt�c�� bsO�;8: g��s � ���:�:aJ.:��ri:�md·: !�;:� I. Esta e..strm�tlvà, �IZ o [ornal.]
. RIO 2:5 (AN):-cO GIQb0�, publIca' �etegrB-ma. de Bão l: I díb

.

d l' f 'ra 'dét . IT �.
,

leva em consíderação o fato de .' .

.

"

P'
".- .. õ' " .r- • . •

U I rIa ()� pe as as s I as po 1 Icas.
_

.

d I f' _ Paulo. Informando que caiu em
. lEappJ,ja8lUho,Im,U�llClPlO de

.' ,Errado ou certo, não resta a menor d'\}.vida : que o
qu.e, delum �q o gera 'odas � Bernar o naquele Estado, um 'aVIa0 da,FAB, havendo mortos fato i.am'ais alcançaria repercussão fora dos limites daquela·bneas e evarao a sua pr uçao ,"f íd _ '. r

• . •

'

.' •• •
.

de 55 -a 65 por éento �)Jre os
e er,l 68.. ' .

.

'.

.

".'.. 'Pa..ca�a "calldade, ,se '_Ull]8.unport.una hl1�n·Iailte. eoincidencía
-

.ni�;���:��e��: !sU.t.:���S'jd�- �.u�dr'o "e
.,.

�"� lU··.. ·1·l.h'o�ls·
.

� d'e:"� �4.'�C;··r"·U·.�'l'�e;. .ir�o·t;
�

,��.a::�9d����wr:��������;:;���� �l����c:':'.::;:O�:::�a�
<

.rável aumento sígnífícaría . fiU U L . II b U· .. "

.

.
. I; '&1- .na �a opo,s�Qao de _!OInv1le", fazendo parte. da mesma _S.

uma rodu ão de 6,000,000 a. ,.
. ,"

.

.

....

r
: . '.0 .

EXCI8. Revma. pon�g_o, :romaz Ii'on�es,. cUJa apresentação,
6.500.boo d� carros, Espera-se,

: . MANAUS, 25. ,(AN,-:-�nt�e aS·i·pr�cIOSldlij,deLJ 'devoradas ao pGV� local, l�fehel!!SI:Jlla�ent(>, �OI efetuada por_destacado
porém que a fabricação em pelo fogl) .Q?9 destruiu -a Bibliotéea .Puhliea do Est�do, dest�. e�emen�o eomunísta de <?am.p� -Alegre. E. a eoníusão, paro-

.

. Tand� escala não' será alcan- s� .um, ',TiCIano), que s� -,
encontrava I!a parte 8�J?erIor do edí- . diande Ml;lchado de A,SSIS! fPI geral... ,E.m face da pessôa

�ada pelos menos antes de 1947. fl�lO slD1�trado. O .referIdo qu�dro fora
A
adquirido

. JJ�r 200 que o apresentou, e �tnda com as flamejantes palavras de
'Ç

"Dessa forma, sómente por,
mil c�'uzeIros e hOJ8 seria avaliado-em cerca de 2 milhões de sermao d� véspera vlbrandQ}he na mente, 'OAPOVO de Sé1lt�

volta de 1949 é que a indústria ,cruzeIros'.'·· , , , entrou a mdagar, dedo em rIste para o.· Cônego: SERA

i����:'�E;�L!ii�� 60 MIL' MORTOS EASTE °cTeAr\(?mOnl·a �a' ren�I'�-aodes", acrescenta o jornal.'
,.J1>i.m"Osuso23c'o50nOta,OmO,Oudmeaaumto,e,md�vedieS. WASHINGTON, 25 (UP)-Os peritos, que fabr icaram '"

-,

-.... La. a bomba atomica, .contestaram a acusação do govêruo [apo-
:3 anos de serviço, e grande par- nes, que a referida bomb� estiyesse impregn��1'l de produtos ve- M,ANILijA, .2'5 (UP) '"'70 general Mao At'thur, acedea
te destes carros precisam ser nenoso8� Segundo nota·mpoDlca foram verIfIcados 60.000 ca- 80 pedido � japonês, 'autoÍ'isando. '10 periodistas. e 2 cine-
:substituidos. A1ém disso, /desde S08 fataes.· , grRfistas a assi�tirerq. a cerimo'f1ia da rendição.

1>D�inciJp�OSded1942rj'átf�;��sen'ln,U'erem'
.

O pnrlo' d'e 'M!I'c!lu' LAVAL·· TENTOV.,..FVGIR!relOnBS uI. 811uO g- Q ...U.. li.. . u U LavaI ::t!�S�;���r)l;;d�e:!�r;�:�a;;:��'o� que Pierre

Ilal, Oemocratlco �e Porto CHUNG.KING, 25 (UP)-Diversos (lÍarios lemoram . a

J
.

I
81d

,: ,

I
-

�iãO' e lIaispulis·· ��::!I�·�ti::: devolução, por parle de Portugal, do porto Ôe

. rans ;enuHS
"

as e ei�ões
Êi4]�� ���:���� Não ocuparão Hong-Konu
nicipais de Porto União e Itaió- CHUNG.KING, 25 (UP)-O general Chiang Kai·Chek
polis, os quais ficaram consti- afirmou que as tropas chinesas não ocuparão Hong·I(ong
tilidos dos seguintes correligió- afim de evitar desentendimento com os aliados. ,

'

nários:
MuNICíPIO DE ITAIÓPOLIS

.

João. Francisco· de Assis, Vi­
gando Paulo Reichel,' João

Hey.se JQão 'Buba, Pedro Veiga
SObrinho, 'COriolano Ruthes,
'Osvaldo Sternadt, Vigando
FTancisco ·Weinert, Alexandre
Worell

.

Venceslau Andrzjewi,
ROmão Kopytówski, Damião
Panch�riiak,' 'Jos� Corrêa' de O sr. co:vonel· Lopes Vieira, Pode estar certo v:. s. que�
,siqueira e' Raulo Érico Wilews- ilustre Prefeito da Capital,' re- em qualquer emergência,. em-
ki

.

cebeu o seguinte' carta:. .prestaremos o nOsso apôio .. _ E,.

MUNICíPIO DE PORTO' "Florianópolis, 23,de agosto nas urnas' de.2 de. dçzembro,
. UNIÃO' . de 1945.' comumvótoconsciente,presti- RUA'MA'RTI'N'HO' C'A' Ll.··A·'DO·Dr:.:Láu.ro' Soares - Presi- .Sr. COronel Lopes Vieirlit - gÍaremos o impoluto nome do ,.",'" .

.ilente;, dr, Helly de' Souza '"- Nesta. Gal .. Eurico Gaspar Dutra e dos
Vice-presidente; 'Ten.·, Antônio . Tendo. em vist:;t certos co- �ndidatos 'indicados, pelojPar- S

.."
"

.

'Tauille -'- 'Secr,etário; Bonifá� mentários feitos, apes.ar de mi..: tldocdo .Estado� í' ,
erá �oIenemente .inaugurada a m· a n hã, 27

. cio Carneiro - Tesoureiro. nhas claras' manifestações, ve- De ensejo, aú.t�riio li v: s. a
de agosto, :á� 1,7 horas, a" rua (Martinho Callado, transver-

Membros efetivos: Salustr'ia- nho mais uma vez reafirmar a fazer 'uso desta como melhor
sal á Lacerda'Coutiuho (terreno Eduardo Ho�n).. .'

no Costa, Weladimer <;:;orrêa, ·v.. s., espontâneamen�.e, estar :eriterider�.'
.

:".
.

, As P'lac�s for-ani ()fereci;f�a8 peJo s.r., cel .. -- VidaL Ra.

Mi'gúéÍ :� Rodrigues;' <Gregório. inteira,�_eI}te a seu lado; ,

'rio ;.

- mos e pela' sra. 'Edi.th 'Silveíra de Sousa ·Gondin,- afilhada

J3erkenbrock, . ,Pedro Novacki, Partido Social -Democrático. Do seu amigo
. . do inesqueciveI' jornalista' . homenageado." .'

.

Arlindo I Heinrich, Antônio Com o fazê-lo, transmito-lhe Adelino Amaro Vieira", ConvidadOIi! pelo sr. Pref_to, comparecerão á sole·
t t b' l'd' d d

. nidade representaQõss dos estabelecimentos de ensino, para.Marconsini, Oswaldo'Schimid, am em a sou afIe a e

lrr.es-,
(Como Testemunhas: 05- testemunhar a homenagem do. Govêrno da Cidade ao ho-Bumberto Zarantoniello, Al- trita dos que me acompanham" valdo Berucio Teixeira e Antô·, mem de imprensa.b��W��������ro��fu. ��g). �._-�====�========��----------

• • •

SIGNIFICATIVA DECL�RAÇÃ.O

LONDRES, 25 (UP)-O govêrno bulgaro resolveu a.
diar para setembro as eleições, que estavam marcadas para.
amanhã.

Alun�ou . �quatro. . navios. niponiCos
�ANILHA, 25 (UP)-O_govêrno japonês declara· que

um subl!larino, presumivelmente russo, afundou três ou' qua-
fro navios' jàpones.es, ontem.' . .

.

A· eSqua�ra inulêsa em Singapura
.

.

"

LONDRES, 25 (UP)-A esquadra i:oglesa, que operava
em Colombo, ,unidade princ�pal das ilhas Orientais da Mala•
eis, te�e ordem de ocupár Singapura. -..

Sabotagem . �OS·· niponicos
. . MOSC,OU, 25 (UP)--;-As forças japonesas nas Sakhali�'

nas -e ao nO,rte do Japão, apesar de haverem captWado, estão
praticandO sabotag!,!Ds. De�truii'aI�f'uma grande ponte; criando,
dificuldades para a ocupaç.ão, .final. "

, '

. .

".
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A visit,a da Embaixada' Bahian'a à Faculdade de Direit.,
•

No salão nobre da nossa Facul- brevidade destas palavras de cor- Nessa escola, sem fé e sem moral, " -conhecerem a grandiosidade do sul
. dade de Direito, onde tantos mes- dialidade, apenas para assinalar já escreveu notável pregador cata- do país e os brasileiros do-sul se IU­

tres ilustres já .se fizeram ouvir e- que esta Embaixada já estava unida rmense, a justiça é uma mentira, o teirarem das tradições e do passado
onde tantas esperanças moças se a esta Casa pelo estudo de disciplí- direito uma tirania, a sociedade um histórico do norte, o Brasil será
pronuncíaram, foi recepcionada, na na que lhe integram o curso. E para ergástulo sombrio em que os fortes mais amado, mais. unido, o que rc

tarde de sexta-feíra última, a em- dizer, ainda, que a vossa visita ao esmagam os fracos, o egoismo uma presentará mais um passo no seu

baixada de estudantes da Faculda- nosso Estado, cresce, agora, de va- divindade, o' interêsse a [nstificati- progresso.
de de Filosofia e Letras da Univer- lo r, para nós, nesta reunião de es- va (le todos.' os obreiros e de todos Esperando, pois, a realização
sidade da Bahia. tirna, que desvanecidos agradece- os vícios, e a virtude um nO)TIe. desse anceio de confraternização,
Durante os poucos dias que esti- mos, e na qual, com satisfação indi- Nessa escola, a vida não tem SC[)- viemos trazer não o nosso adeus,

veram entre nós conquistaram os zivel, rendemos a tão distinta Em- tido porque ela esmaga o homem e que não corresponderia aos nossos

estudantes baianos, chefiados pelo baixada, as nossas homenagens, as é pior do que o Caucaso de Prorne- sentimentos, mas sim, o nosso "a-té
douto professor dr. Jaime da Cunha 'nossas homenagens à terra de tau- têu! breve!"
Gama e Abreu e sua excelentíssima tos inteleetuais ilustr-es, e à moei- Atingiu-se o climax da 'solenidade
espôsa, professora catedrática d, dade vibr-ante, estudiosa e esperan- Mais algumas horas e eis-vos re- quando a professora d. Edite Men-
Edite Mendes da Gama e Abreu, a çosa da Bahia, Eu veis saúdo. eressando aos vossos lares. des da Gama e Abreu, numa afirma
amizade e admiração dos- colegas A essa entusiástica peça oratória,

'"

Tomai em vossas mãos as nossas ção eloqüente de seu consagrado
catarinenses pelo espírito culto e reflexo da int.��jg�ncia esc,la.Fecida mãos, apertai de encontro a0s. nos- valor de mestra e de letrada, pro­
cordial de que são animados. do. cou-agrado JUrista patrício, se-

sos vossos 'corações, e haveis �e feriu sua oração de agradecimento.
Visitando a Faculdade de Direi-I guru-se ,a oraçao do pr<_Jd'e:sor dou-! sentir corno uns e outros pulsam.Q� repassada de grandes lições de

to, foram recebidos em sessão que tor Jose. Rocha .

Ferreira Bastos, mesma forma, na começao da .de.�- ética e de hrastlidade e que aqui
decorreu num ambiente de acentua- qn� abaixo publicamos,. na qual o, pedida, mas na certeza de, aqui � t- fica transcrita:
do cunho espiritual, iniciada com br-ilhante professor deIXOU .tralu'- I castes para sempre, no nosso meu> E porque o reconhecem as mentes
primoroso discurso de saudação, parecer a gratidão que alimenta '

ue o conquistastes pela vossa edu esclarecidas Ie porque o reveren­

proferido pelo desembaegador Ur- pela terra catarin ense que o aco·1 �ação pela vossa inteligência e pelo ciam as consciências impolutas,
....

e

bano Müller Salles, diretor daquela Iheu, quando, .rec�m.for:mad?, ÍIâ- l'rema;cado brilho que soubestes porque o defendem os' peitos valo­
casa de ensinç superior, 'que trans- ClOU. sua ja vitoriosa carreira na imprimir a esta embalxada

.
que ,a rosos, o· têríno que o traduz va-

"crevemos abaixo: magistratura. B hia nos encaminhou e que mais gueiou dos lábios semi-divinos de
A Faculdade de Direito de Santa A honra que nos conferistes, se.. cedo ou mais tarde, mercê Deus, Platão aos lábios pre-excelsos de

Catarina, que tenho a honra de di- nhores professores e alunos da Fa- receberá na amorável terra de Roosevelt.
..,

rigir, recebe com grande contenta cnldade de Filosofia da Bahia, vin- �.os �

E se repete com o inextinguivel
1 t

.

it
.

d E baí d A d 1'.,J d d h
,. !noellla... ,-o" das nalavras t I

, nen o a VlSI a a m aixa a ca- o, na to ta ica e e sna em aixada, Terminados os aplausos a oraça prestIgI? a.s pa avra� .e ernas .

dêmica
.

da Faculdade de Filosofia 'retribuir a visita de cumprimenbs.. o professor, doutor Ivo Inextinguível prestígio, desde que
da Bahia,

.

I acuna, . l' '<o ' d 't s"
, .que, em nosso nome, vos evou o d'Aquino,' em magístra _lmprovL . � c?mpreen er:_ros, nos ou r�s, no

A excursão que vindes realizan· digno direto]: e catedráti·co desem- discorreú sôbre a

qUestao'lmomen-llumtes da. Razao e f�ol' COfnc�It(i). em,do, srs. v-isitant("s, ten.. , nesta C2S, bargador. Urbano Salles, muito nos
t da edücação no BrasI, assun- que a encerram o 1 oso, o ll1Slgne

de ensino superior, no seu corpo conforta e enobrece. tosa <lle�ido com p,rofundidade d'" A República" e o maio,r estadis�
docenfe e discente, a n1ais proÍlm Tal manifestação, de vosso lado, ��I�o�ll<tre homem de, letras,. As I'

ta da América.
\ .'

da, justa e merecida simpatia. Re- demonstra, inequivocamente, a [l. I
c I ' 'as' do professor Ivo d'Aqumo, A guerra recentemente fInda pre·

cebemo-vos, com júbilo incontido, daIguia de uns e de outros, mestres f����
r

�l,;:üs auto,'i�adlls P?r des��-I tendeu o sacrifício daquela diglli<l�:nu;na expre,�são de compreendi- e alunos, que todos fazeis parte da 1 'r êle com lnsupera-vel ehcI-lde de homens e de povos, que pOI
mento do objetivo �e vos trouxe à grande fanülia intelectual brasill'i: -p-en.1.l

a 'elevada função de Secre- nenhum preço êles permitiriam COIl-

Santa Catarina - o intercâmbio ra. �ãi��'da Justiça, Educação, e Saúde, sllmar-se�'
.",'inteleetual - tão necessário parâ -o Quando a noticia de vossa chega� " 'cionaram aos l)resentes uma Ela acendeu na conSClcnCla dos

melhor conhecimento, para a maior da transroôs os hllmbrais -desta Es· PIl' ?OJ. "e'l'a a respeito do problema probos tôdas as revoltas e despeI.·-d t
_ .

d'
.

d lt
- c ai a lu.. ,

d' " ,.

d b t demons :-acao e eVI encla a a _a cola, podeis ficar certos, com ela se educacio'nal hodiern<;> � o qu�" tou no alllmo os ravos o. as �1S

mentalidade do nosso pais. :f: uma firmou a convicção de que sedeis J. nesse sentido, se tem feIto, no BTa- coragens.
jornada de inteligêricia, a que vos embaixada do talento e da fidalguia, , Que importa tenha s.1�0 o seu. tr�­
propuzt'stes, 1_!m que se 3.liam pro· qúe os filhos da terra de Teixeira �ilÓs acadêmicos Antônio' 60l'n<?s buto,. o tributo das legIOes do DIrel­
fessores ilustres e alunos distintos, de Freitas e de Rui Barbosa envia-' de Almdda, Pr�sid"ente do C;� A. to e, da Justiça, 0 de "lágrima, suor
110 mesmo propósito altrnistico -rle ram a Sanla Catarina maravilhoso "Xl' de FevereIro e Franc1�,co e .smlgue",-se llláis vale chÜ'rar, tra­
aproxÍlIlr,ção e engrandecimel'l�Q trecho d, ,'iLe Brasil de tantas mal'a· Carlos négis, represent��d� os c'.e- balhar e morrer pela liberdade do
cspiritunl da nossa gente. Tão de- vUbas onde as fronteiras geográfi- m�ais aluIlÕS, .c,)m entmnashcas p�. que sorrir, gozar e -Jiver sem ela'?
,\'ada mi.ssão, tCl'n a dirigi-la a :de- ('riS se cOlnstitllem em Inéras fic� lavras de moços, saudal'a� ?S VISI'. Seria um 'sorriso cínico, um gozo
dicação e a cultura do professor ções·... tantes realçand� os. �e!1efl.c!Qs dta.� aviltante, uma vida indigna.
JaÍme Cunha da Gama e .Abreu. A Chegastes, 'e de logo vos confun� embaixaàas Ulllversüru;:las,' I!lcen 1 Enquanto os, .désp<;>ta.s ensaiarem
seu lado.' a inteligência' brilhanlis- distes com os da

ac�rlhedora,'
terra vadoras do melhor conhetCIlllle!1to conquistar alhClasd pa�rI_as ptara't osima, servida por uma aprimorada barriga-verde, sempr pronta a l'(�- d' 's mesmos e da nossa erra.

_

\ cabedal de seus. omllllOS er:I D­

e, forte cultura, de sua exma. es- ceber o� que a :procu am seja no eAn�OJ;lvite' do Diretor da F:;culd� riais e para deleIte de seu a'rbItra�
posa d. Ectite Mendes da Gan,a e sentido, de nela se [ix rem �m defi- de, os presentes :;issistiram ra _ce�J rism? 110litico, não poderão :as �JO'"
Abreu, defensora de idéias nObl'es nitiyo, seja apenas pa,tta lhe conhe- mônia do arrhlI11�nto dQ �avIl:h,,? tes lIbertadoras .repousar das lIdas
e justas, e que )1OS veio presentear, cere,m as suas grandes possibiIida- N donal peJo doutor JaIme d< represslV:as nem mterromper os llll.­

numa e�plêndida confer:ência SÔo des e as suas realizações s·em con� C�'ll1'l Gama e' Abreu, acompanha- luartes inexpugnáveis.
bre Crez e Sousa, no Imtitllt:à His- ta... .' do' p;lo Hino Nacional 'cantado

1
pe Pa�'a .issO, cle'po�s da� armas in·

tórico desta -cidade, com o oüro do O que, agora, V()'S dirige a paIs, ios ,oslllo,a:ntes das duas' Fa�u,d,a venCIvelS, as lels unpenosas.
seu talento. Completa�' a tríade a

vra, bem que o �ab.eis, mal sault? d'
�

numa afirmação dá ullld.aae E são invenciveis as annas qnan·
distinh professora do belo idlOl'na dos bancos acadcl1llcos para aqm cí���ca que ehtre "os mé.Sl11,OS .ex:;te do bra,ndid_as pela Raz.ão; e il1lperif)�
italiano d. Gina MagnavitaJE a se-, ,,('io certo de que veNceria porque despeito da enorme dIstanCIa "eo sas as leis, ([uando Impostas pela
g-uÍ-los uma mocidade estudiosa. de bom' era o povo e prÇ>picío o cami;o !ráfica que os sepâra. . ,Justiça.

.,

I
,

que se OI'gulham
.

os ·seus inestr,es
para a luta. ,

'"

Termiaado êsse ato' de ,CIVISIllO, .

Contrista·nos lma&.ll1ar ql�e GS
ilustres. Mas, nesta jornada de inte- E nem por um segundo, meus 'asso!l-se novamente aO' saiao ,nobre. dOIS atos por que a hU!llamdadeligência, não vejo, devo dize-!e), tão querülos conterraneos, senU o tr.\- � a N]yresentante.- dos .estuüaates iniciou 'na terra a s�qn�ncla .de Sel!.ssomente os ·altos méritos dos que a

voI' do arrependimento, 'e neLl.1 por paianos aoadêmlca Mana Helena, delitos _. a eSc.raVlzaçao e o honll'
realizam, porém, t:nuhém, díviso, um instantee a névoá 'do desanUlIO dis�e, c"'lll admir.áve1. pureza, ca cí'dio � m?lh,a,�rlo-a de suor amar­
C.011l0 que a guia-los e a' ilumina-

de min'1 se apoderou. <>ratidão da embaIxada pa�a c<_?m os gll'rado e hngmdo--a d� sangue mo­

los, cs�.a contribui�ão brilhante, Trazia comigo o ideal de moço, e �atarjnenses e �a adnnraçaJ de cente,'tenham remanecuio com as,,>o­
esse pl:\trimànio imenso, refulgente,

a"ora que estou envelhecendo e me
que Üc�,ram possuldos pelo que mos de crnelda�e'. P?r entr� ,asque cP'sce sempre, de intelig6ncia r�veJo nos' meus filhos, catarinen-, apreciarl!ln e111'I).OSSO ,Estadü;, : cUJO agravantes das .dlsta'llCla� das eI�d,."

e cuHt!ra da gente bahiaila. Inteli·
ses todos, e com que orgulho o pro· diseurs0 publicamos a. segmr., "

através das quals :deve�'IaJll ter se
lÕencia e cultura 'que todo o Era-siJ. , I b t das nossas -:-:>11- d t ld tas ao IIle�

clamo, já posso dar conta e p�es;ar Entre as a u as..
'

.
.t': coa o essas a�as ma' 1

. ".. _'-conhece, proclama e admira. A Ba·
o meu depoimento de que nao !e�- lueiras provas par:clals ocol�elblos nos nos dois mIl anos de cIvIhzaçao

hia, st:·nhores visitantes, e at ten·
nho deshonra,do' o nome da Bahl<l! a idéia' de um maior C?nheCllnento cristã.

.des o, ,�',eu l�ai?r elog:io, é a t�Tral ;procurando assim c0rresponde� ii das COllsas do ,nosso, paIs.,. '1' Ço?turba-no�, re�lehr em �ue os

;;-!f' e\ l, � ,or<un�, lI?-fompar�ve expectativa daqueles que, me �elll O extremo sul e
..
semp! e u".,a requmtes d� C�encIa.e os �pn1l101'a-

e pOSSUlI para G ! aSI, e para a

I f" d l:ÍJssões de incontestavel àtração para os n0.rhstas, C�lll os

I menios da teclll..c� hajam vllltl? con

hll1mmidade,. o gênio ,de �ui B,art�os?, ��l���' o
n

seus ,costumes locaIS, sua. n����.l correr para os e�otos ,d� atro�Idatle.
<rue consumIU a propn:l eXlS cf.rcI.a· Esta: FaCIlIdade, meus patricios, é industrial, seus aspect?s topO,,! alI- Rep�lgna-n?s Iclent!flCar que. as
dando luz e cdalor lao PdoVO bbraS!leI-, fruto de um pugilo ,de abnegado_s p��- coSo ;'.', alta.s IdeologIaS, enfe.lxando aspIra
�o.. e ao mlln o, a uz o s� er, pro- ladiI.lOs das bôas causas Que nao 11- Sonhávanios, tambem, e?tt elt�r;� ções de grandeza naCIOnal e ventUl"a

fUtnd� e o ca�o� dos sr�� IdedaIS na
caram surdos à exortaçã-o de José lacos de amizade ent�e nos,. nn_l':" r

humana, cheg�s,se.m a degen.en,r
es ru.ura SOCla e po 1 lca e �lla ..' t telar dêste Tem- s1't"a'I'I'o'S baianos e VüS, Ulllver sIta -

em paises totahtanos, no fanatls.l.nopátrh e no concerto das naçõ,�<;, E HOlteux,_ nllllle u
b " t

, .
. pIo e nao cruzaram os raços n" .

os do sul do Estado escravoera .a; e em 111 ews

u�n 0p:;.:ldho gTIPereclVel. àe �ua na- 'aco'madatid-a posição elos vencido.s q
Certo, s�biamos. quão .gentilllIeI� i�COil1Scien�e�, no desatino dos par-

.clOna 1 co e. s que, aS,sIln Ilao pen� - b _ m rea (fir a apata e te seriamos' receb,�dos em qualque.. tIdos fratl'l�Idas.sam, seriam ca;pazes de ";negar a quednao. �ou e1 e ."

". arte dõ nosSO pa1s, Mas, com o que Mas pdr ISSO mesmo, por essa r�
paz refulgente de um::r �strela na ao

O �samlll�dimento do seu corpo �ãO sonhamos jálnais er� com esl;}, vivescência de erros, por ess� orgl,a
altura ou a sonora cadenCIa de lIilJ'l espre. 1 no' eriodo en- acol11I'da fraler'llal, êste ': a v?ntadc, die crimes, ÔS .que não .deIXa, r�m
vaga tranquilamente rolando". Uma docen1e, que por o � P

t
-

,. dera COI" 1 d tI'
embaixada como esta' que além de sinou sem remuneraçao, �te� a, P�l que sentimos des e O'p�lm 1 ,-

apagar�se ,em SI o ume a III e 1gen

sua expressão própri� traz consi;"o sem dúvida, louvável patrIOtlsmoj' e tacto -com o povo cata�lllense.

"I
da para envergar a Ver�ade y o da

. , ",

t d onhecedores Que eram ,os Que' dizer da rece?�ao ,afetuos: consciência para C.llmpnr .o lfevel',
a zelar, o renome de legioná·rios o os, c

'd d- e em re
que tivemos n? palaclO, !,lor. par:,�' teem <'r.ue l�tar pelo. mundo melh'lr

.entusiastas das ciências e das le- sonhos desta �1l�CI a ep6� '�al([uC; do di'gnissimo mterv.�IIt.or. dI. N_:-- em que a VIda col'etIva, se desCinvol
tl'as, que tanto enobrecern a sua' cursos Jll�tella-l_s, ou ;:"OdI' aq afast�r' t ncsquecl d
terra não podia deixar de ter nes- outro mohvü, nao se :P

b]... ,...
rêu Ramos e das V1Sl �� 1

f
.

r>

-

ve na segurança' a paz e no. COIl-
, ,

d . 1 natal para se a eJ.Jerdt veis que tivemos ocaSIao de aZ.ur fôrto da fraternidade.
ta casa, uma acolhida afetuosa, sin- o' ,ces-pec, e. t da ciên'cia do di- a's po'lo'nI'as, de Sa'Il:t'Ana, Santa T�, -

Nem to,dos os bras.Hei.·ros foram
.o.enl. e expressiva traduzida nos d.o,s ,conh�cnuen os , .. R P

resa Hospital Nereu ;l�TI,OS, ell.- convocados iJ)ara segmr a rota de
aplavsos dos que aqui ensinam e rerto. .' ,.' u aqui repit-l tenc;'a'ria do Estado, Abngo de M�� além-maT, por sôbre as ,tocaias. I��',dos acrui estudam. É por isso que Mal nao seI a. que e "

. ? d d t d1 " ". f alhures' no,res e Preventóno. "
.

val'demente dissemina as ,en 1'0,. ,)

ln,e sinto imensamente feliz em sau· o que Ja pro eTdI . '�pimos da;;; Le\1a'r'ell10's de s.anta Catar�na um,' abis.ll1o dás onda.s e para as pel�1.asda,lo. neste estabelecimento dé en- MaIS que os espoJos .
.

' :TI 1
. '.

f'. , 't' 'l'as sa'ngrentas dos assaSSll10S co'n'llecimenlo, real do ql.Ie se.la. UI, < lealmente des.f'endas nos campos' de
SIno superIor onde a Ilo-sofla tan- VI 'or, . P , d 1,

1
,.

en acoHlldas no a.1- assl·s·t.e'ncia social mo- e ar.
. balalha.

_.tO' eleva as disciplinas qu·e ledon.a- lerOlS, merec!
"

lh"d
.

t tocante d
-

I. .

P 't,' fI' 110s co 1 os
.

FOl'-nos extr�mal11en e
" _'. Mas· to o,s o, s.ao nesta. l.ora em

m.o,s,' no. estudo d.as fontes,. das lheO'n da
..

a !la os
_ .1. )c'l'o ,",,'l'

,-' d SpCIl� d Id provI esso I '" sentir ·de ;perto este amp�ro, 1
. ," que de tod<?s. e llnp�;es'cll1 lV,e .t1l�1IdeIas fundnment:us, na cOllceltua· nos campos .

o. rI> b', a'do 'às classes meiJ10S fa.vorecIdclS esforço na feItura desse novo mu)]'
, ção e na finalidade do Direito e da tidiano labutar dQs lomens c e oa

sd t E tanto mais que r�ssal�a do..Justiça. ,Não St;! pode desconhecer, vontade.
,'on

a SOl' e. . feüo en r t'
disse alguem, 'lue a história do Di.. E em ve� das necropole� q�le.,� de pronto o equilíbno per.. . __ Seria preciso que ;l ll1guagem 1-

reito não tem sido senão a das cor- estendem dIaute �as hordas 1l11pé- tre 'os cuidados fisicos e eS�I�ltuaI�: vesse _um veio il1'Cxgotável de ex­

rentes filosóficas 'que, em dadas tuosas dos guerreIros, ,1evantanclJ- Dêste sentimento �emocra';Icü .�:: pressoes como a alma o.teD?- de, sen­
épocas, ilmnin:J.r!lm 9, mundo. SÔ- se os I�10numento�, maIS ou ,I:neno.s remos' enaltecedor·es e propa"ado1 �S timentos .para haver equIvalen,-;Ia
bre a importância da Filoso.fi,a, em notáveIS dos _obre'll:os da �)az_ e d,a em a,no:ssa volta. , entre umas 'e outros.

nOSS0 curso, basta ll'mbrar que os ordem q�le vao, UnIdos e lubllosov; • Nesta, visita que lor� f������l�O� Não é assim.
.

próprios conceitos de Justiça e Gt' entoar l:nn.?s .de louvor dIante .�!.�' êste templo de, sabedopa .
..'

E snrpreend<;lllo-nos mUltas vezes

Direit;), nos. são proporCiO!larl0s Altar .da Patna recaI:n�do de fiOI �",' não só os nossOS maIS s�ncel ,)� aturdidos pel? rle8enco·�tr:o. entr!! a�
pela Filosofia do Direito. "Desde coberto. �e louros vlvl;-tentes... �

acrradecimentos, como tamhem �lm fôrça de sentIr e a possibIlIdade de

Aristótel(.'s nos vem uma profunda PrestIgIada p�lo Governo qlle lhe a�êlo ao :es.treitamento das relaçoes dizer., .' .' :,
anall.:;e dêstes oonceitos, cuja exc(>- garante 0., f.unclOn�mento com vul� 'universitanas. ,

.. "
Como· nesses dIas em Santa Cata-

lêr.cia t.:m: sido ger:llmellte reco. tuoso auxlho, apOIada por tO?O'-' Que estas 'estradas que n�s Vll �,(1 rina.

nlhecida até' hodiernaIil·ente". "É que hoje já acreditam na �t,la. eflcl- passar vejam também outras cal � ..Por toda parte onde víb'ra ,aqui
ainàa a Filosofia do Direito que .nos ên.cia, a F�<:uldade ',de

. DIreIto dJ vanas estudantis rumo ao ?�le: �um gen'eroS0 coração ,hemo-to es­

apresenta as duas classes ele JUS- Sapta Cátarma, a -possa Faculdade, terra de Castro Alves e Rm :;irj))- cutado a acolher-nos com fidalgub.

tiça, _ a legal e_ a distribuitiva, - caniinha a pass�os seguros ,ao l�,d.') sa berço do Brasil.
t

.

r
tão carinhosa <pIe sobe,iarJ;lente nos

urna que ordena a conduta com re- das congeneres mstaladas nos PllL- Talvez qão. possamo;; enc0l!- ra comovemos s'em ade<j:uadamente nOl)

lação ao todo á socieçiade e o Es� cipa'is centros 'de cultura do PaIS, com que retribuir: tão excepcIOnal exp'l'Ímirmos. .

.

I ·t·l·da·d'e Uma coisa, entretanto, HO,l'e, .ue.ste venerando recmto,'.: tado" - e outra que dirige a con· Meus .amlgos: lOS 1 1· •
,.

duta da totalidade e dos governan- Como na vossa esco.l�, .aqui ellsi.· afirlllamos: é que ,os. catarlllen�:" 'em que foram tão fartos os extr.e·

tes com relação aos indivíduos". namos também o sacnÍlclO e .a de- conquistaram os nossQS coraço',s mos da cordialidade como; os lavo-

��-!!Í�!'�-�J...i-"-�'�je�'i-!Cií,I>!!·r!:()ii.nliíioíiJJir�eiCii�s�a�r;e�i,�r���.�d�i�c�a�ç�ã�o�,�s�a�c�r�i�fi;c�i;o�e�d�e�d�icação apa- baianos que saberãd fazer da vossa res da cultura·, não quero cingir·me
l1,�""",,,'1..À f' e ii moral, porque eu- estadia um período festivo e grato apenas a uma leal admiração e a

.. � cu:da_çQ_es. uni comovido agradecimento.
.....""'-'!---A. f..ia.u.=_d.e.....Jas.é Bastos, cuja vida

já se vos revelou através de bl'.i.­
Ihante talento e peregrino caráter;
não se resume a relembrar-me os

velhos tempos de infância na mes=, <

ma terra e quasi no mesmo lar. He _

lembra-me com maior desvaneci­
mento um vulto de sábio e de SRlÜÓ"..
a merecer do Brasil inteiro venera­

ção à memória 'e fidelidade às idéas ;
FILINTO BASTOS.
Se não o vemos, ouvimo-lo apre",

gá-Ias, porque não; se calarum os

resouâncias' da sua cátedra como,

não se ofuscou o traço do seu, exem-

pIo. ,

A hora suprema que acabou de
passar foi a do soldado das armas",
a combater pela civilização.
A que esta passando é a do solda-­

do do,,_.DWcifo, a reorganizar aso·
eíedàde.
Tenta a parvoíce flagrante na d;.­

.vergência dos juizos terrenos asse­

'gurar que certas palavras, embora
de sentido nobre por demasiado I'C-,

petidas já perderam o prestígio.
Pobre tentativa inutíl !
As grandes palavras são eternas,

Porque eternos são os grandes sen­

timentos,
Elas ressoam, exprimindo-nos, pe­

las amplidões do. tempo que se pe­
renisa em séculos, como êles ardem, ..
iluminando-a, na alma da humani­
dade que se perpetua em gerações;
Entre essas grandes palavras.,.

meus senhol'es, está -.liberdade_
DefinidOI'a da ânsia mais ve�­

mente dos seres, enco'ntramo-Ia 110<

home)u primitivo que, buscava a:.
vastidão das selvas uara os ma'''j.­
mentos do COl'pO COlDO no homem..

�hodiemo, que aspira à largueza do.­
amBiente para a expmnsão do eSl1i-­
·rito.

O próprio Deus, naquel'a onipo­
tência de autor .do universo, restrin­
giu a submissão de sua çriahrr.l..
mais perfeita concedendo-lhe o li-
VI'€' arbitrio.' .'
Foi a relativrdade entre o uO{lel­

de um e o direito da outra .. �
E assim, até Ele nos deu a liçii-:J<

do respeito à dignidade da pessoa:.
humana, que sua liberal onidência
não plasmaria deformada pelo ins­
tinto de conformidade com a sujei­
ção irrefletida,' mesmo ao seu Cria­
dor!
B 'se as nações são obra dos 110-'

mens como os homens são .obra de
Deus, porque não s'eguirem uns a

exemplo magnánimo do' outro?
A liberdade é, pois4 di:reito dos in­

dividuos e direito dos povos.
E se jámais a mulher se furtou a.

aparecer nas gllerras com as reser­

vas, inexauriveis de altvuismo n..

sagrado ofício de enfermeira � :iS..
alidácias surpreendentes de resis­
tência 'no pesado labor de operát"ia.
nessa última ela surgiu com velhas;
e novas aptidõ'es, com velhos e no­

vo's d'evotamentos. Porque .iá nãOl
contava sim:plesme·nte com ,a ternu­

ra de mãos piedosas para a Carida-'
de e a decisão de braços revigora-,
dos para o trabalb-q. Co'ntava JI?'ais
com as energias cultivadas do cere­

bro para cooperar com o homem fi2l'

mais árdua tarefa dest'u geração': Ai-­
rigir os rumos sociais de agora e:

tI:.,açar 0'S de amanhã. •

.

l\. Wnda chineza de olhos mmus­

culos
.

e visão imensa, que p;asma .os

del1Eigadores do va�or feminino aci­
ma das virtudes domésticas, é o·.in­
dice de quanto pode a mulher acio-,
nada pel il'ltensidade do sentimt�l­
to e da cultura intelectual.
Sem que atinjam t?das el�s seln.e­

lhantes alturas � o que nao sel'l::t,

f·enômeno humano dentro da con­

tingêncra das desigualdades naturais'
_ logram, no entanto, entregar-se
à "uarda da Pátria não 'só comfi a

sa�aritU'll'a que unge os feridos eo

cons'óla os d-esale'lltados; ou como a.

traJ:ialhadóra que recrudes'ce �nl'.

eficiência tw torvelinho das fábri­

ca,s; ou com'O a funcionária que

pr'eenche diHceis
_
cargos no al'\1o.­

roço daIS rCip,artições públicas. - .;..

mas
-

ainda como s.oldados do pens1.­
menta, que dClf'endem nas trincher­
ras sociais a integddade ·dos regi­
mes fustos, co,laborando ,no PfeJl'ar�'
de mais firrÍles alicerces para a Cl�

viliz,ação do futuro.
.

. ,

Eis porque;· meus Ilustres� patrl­
cios não me contive em agradec<!l"­
vos.'apenas esta ]ionrosÍssÍIIla Jw­
,menage'm. .

Falando-vos como vos falei, sentf
realentar-se·me a 'espel'a1nça ness

mundo' melhor tão aspirado e pr?'
metido, n1a1s qUe só vós. p<_>dereli>
conseguir, mestres do Dlrelt.o, sa-­

'ce'rdotes da ;r-llst�'2a, obrei�os da De;
mocracia, guardJaes da LIber,dade.
Pro(essores e 'alunos, de pe, coJll

demorada salva de palmas, demouS­
traram r. .admiração -de que se pOS
suirànr pelas. palavras da j.nsi:gnll'
pr0l{essora baiana.'

(
, Foi 'mtao, q'.ice o desembargado
Urbano Müller Salles deu por e.
cerrada a sessão e con�dou os �,
�itanies a percr,rrerem Q estabeI
cimento O'uiad0s pelos pr.ofessore, o, \.

€ alunos presentes.
Assim terminou a memorável

c,epção, e certos estamos de que
Faculdade de. Direito de Sa�t� Cd
tarina, reafirmando sua tradiçao !
hospitaliddae e de centro de CIIS
tura proporcionou à mocidade titudi�sa 110ras de instrutivo coni'.
com mestres e alegre palestra aC

dêmica. 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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5a ... feira- SIM'ULTANEAMENTE-No,s Cines RITZ e ROXY ·Sa.·lfeirã,sue' ABBOT e LOU COSTE�LOe 50 garotas aluciaaatel fazendo deDlolÍltrações da arte de pa-a_Dar DO lel�! Os reis do, riso DDIDa cO,lDédia- fe_'oDlenal !
PISTOLEIROS SEM·· PISTOLAS
cem Ginn'yifSim�s, Patrick _ Knowles, Johnny Lang e sua orquestra"A GAZETA"

F'LORIANóPOLlS

I S I r lHI TUT m: 11" AI

A. S.

c' ]E lN' lO) ]R n lI. lL <O N...Ela entrou apressada na 10- E quem seria ° felizardo queja de "artigos para calçado". I achou aquêle sapatinho bran­
Queria uma larga fivela doira-I co, de fivela doirada, 32, bicoda para o seu sapatinho bran-j fino? , .

co! Seria ela tão linda como
"Uma só?" inquiriu o ama- aquela menina-moça que en­

vel e sempre jóven proprietá- trou apressada na loja de "ar-
rio, -, tigos para calçaêo" e que num
"Uma só". respondeu ela, i relance n"" deixou carboníza-

sorrindo, "
.

I
dos com aquêle . sorriso macio

E acrescentou, depois de sor- como veludo e cheio de 'vidarir mais uma vez: como estes dias cheios de luz"É que eu

p.'
o outro pé fórte do sóí? .

de meu sapat] . rance. I Aquêle pesinho 22 ...
Com fivela . Agora, po-:

.

Aquêle sapatinho branco, de
rém, achei o meu sapatinho, fivela doirada, vale um poê-r mas sem a fivela doirada". ma.

�
"

_ Aquilo dito por uns "lábios M'as .eu não nasci poetá !MI-S·5'·a"'"O
-

eID',.. MoscoU Ide mél:', num atropêlo de frá- An�ônio Sbissa. '

ses, deixou-nos estonteados, .

Onde ,feria aquela !inda bo-:-I ft ""p rdelD
.

,

".
..'

.

neca ?e Sevres perdido o seu () primeiro filme produziaeo. W�ltf\r DI1STON, AD"iDARD'�G, George TOBI\S, sapatmho branco? '. !dO na RtJ�SIA:08ear DOMOL.K& Geue Lokbart DelOlut DaotlDe Frfe- Nova Gata-Borralheira, ar- .'. ' , ., '"

poando coraçoes, na pressa da' " I ."d. IDele.r', Vleter Fra.eeD; .Mor.DI OI_e.
es alLula �"...... _

nos

(ines

RII Z
e

RUY
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visita da Embaixáda' Bahiana à Faculdade de Direit.,
.' .

No salão nobre da nossa Facul- brevidade destas palavras de cor- Nessa escola, sem.fé e sem moral, 'conhecerem a grandiosidade do sul
dade de Direito, onde tantos mes- dialidade, apenas para' assinalar já escreveu notável pregador cata- do país e os brasileiros do-sul se rn­

tres Ilustres já se fizeram ouvir e que esta Embaixada j'á estava unida rinense, a justiça é uma mentira, o teirarem das tradições e do passado
onde tantas esperanças moças .se a esta Casa pelo estudo de discipli- direito uma tirania, a sociedade um histórico do norte, o Brasil será
pronunciaram, foi recepcionada, na na que lhe integram o curso, E para ergástulo sombrio em que os fortes mais amado, mais. unido, o que rc:
tarde de sexta-feir-a 'Última, a em- dizer, ainda, que a vossa visita ao esmagam os fracos, o egoismo uma presentará mais um passo no seu

baixada de estudantes da Faculda- nosso Estado, cresce, agora, de va- divindade, o interêsse a justificati- progresso.
de de Filosofia e Letras da Univer- 101', para nós, nesta reunião de es- va 'de todos' os obreiros e de todos Esperando, pois, a realização
sidade da Bahia. tima, que desvanecidos agradece- os vicios e a virtude um nome, desse anceio de conrraternízação,
Durante os poucos dias que esti- mos, e na qual, com satisfação índí- Nessa �cola, a vida não tem scn- viemos trazer não ° nosso adeus,

veram entre nós conquistaram os zivel, rendemos a tão distinta Em- tido porque ela esmaga o homem e que não corresponderia aos nossas

estudantes baianos, chefiados pelo baixada, as nossas homenagens, as é pior do que o Cáucaso de Pr0111P- sentimentos, mas sim, o nosso "até
douto professor dr, Jaime da Cunha 'nossas homenagens à terra de tau- têu! breve!"
Gama e Abreu e 'sua excelentíssima tos intelectuais ilustres, e à moei- '" Atingiu-se o climax da solenidade
espôsa, .professora catedrática d. dade vibrante, estudiosa e esperan- Mais algumas horas e eis-vos re- quando a professora d. Edite Men-
Edite Mendes da (l-ama e Abreu, a çosa da Bahia, Eu vos saúdo, gressando aos vossos �ares, des da Gama e Abreu, numa afirma
amizade e admiração dos- colegas A essa entusiástica peça oratória, Tomai em vossas maos as nossas ção eloqüente de seu consagrado
catarinenses pelo espírito culto e reflexo da inteligência esclarecida mãos apertai de encontro aos nos- valor de mestra e de Ietrada, pro'
cordial de que são animados. do, con�'agrado-, jurista patríeío, se-

sos 'vossos 'corações, e haveis �e feriu sua oração de agradep!_llento.
Visitando a Faculdade de Direi- guru-se ,a oraçao do pr�essor dou-

I sentir corno pus e outros pulsam na �e_pa'lsada de, �randes lições d�
to, foram recebidos em sessão que tor Jose, Rocha ,Ferrelrfl' Bastos,' mesma' forma, na começao da ,de.�· e.,tJca e de ,hraslhda:ie e que aqui
decorreu num ambiente de acentua- que abaixo publicamos, na qual o édida mas na certeza de aqui i i-. fica transcríta:
do cunho espiritual, iniciada com br-ilhante professor deixou ,tran3'" �astes para sempre, no nosso meio, E porgue � reconhecem as mentes
'Primoroso discurso de saudação, parecer a gr_atJd�o que alímenta '

ue o conquistastes :pel� v�ssa ed}, e�clarecldas e, porque ,o revere9',
proferido pelo desembargador Ur- pela terra catarrnense que o aco·1 q

ão pela vossa i:nteligencla e pero eram as CO'nSClenCIaS lmp?lutas, e

bano Müller Salles, diretor daquela Iheu, qrando, recem-formado, ini-. ?aç, ;cado brilho que soubestes porque o defendem os peitos valo­
casá de ensinç superior, que trans- ciou sua já vitoriosa carreira na' ���:imir a esta embaixada ,que ,a .ros�s, o· têrf"T!0, que o. t�a�uz va-

"crevemos abaixo: magIstratura,' B h' nos encaminhou e que mais guerou dos lábios semi-divinos de
A Faculdade de Direito de Santa A honra que nos confer-istes, se- c:d�aou mais tarde, mercê Deus, Platão aos lábios pre-excelsos de

Catarina, que tenho a honra de ui- nhores professores' e alunos da Fa- , receberá na amorável terra de Roosevelt. -

, ,

r igir, recebe com grande contenta cnldade de Filosofia da Bahia vin- nos. E se repete com o inextinguível
.anento a visita da Embaixada Aca- do, na totalida'de de sua embaIxada;" M�ee��i��dos, os aplausos à oração prestígio das palavras eternas!
dêrnica da Faculdade de Filosofia -retribuir a visita de cumprnnent-is . 'm'a o professor doutor Ivo Inextinguível prestigio, desde que
d B h' ,

,

I acima, .'

demosv né ta a la.
, ,q�le, em, nosso nome, ';'O,S evou o d' Â. irino ,' em magistral _ImprOVISO. � c?mpreen e�os, nos ou r�s, nos

A excursão que vindes realizau- digno dI.retof e catedrático desern- di c�rreú sôbre a questao

momcn'l
hmJtes da Razao e no conceItO' em

·do, srs, visitantes, ten", nesta c?s� bargador Urbano Salles, muito nos ;
JS

da educação no Brasil, assun· que a en�erram o filósofo insigne
de ensino superior, no seu C(>l'UO conforta e enobrece,

t
asa

nhe�ido com p,rofundidade d'"A República" e o maio·r estadis,
docenfe e discente, a n�ais profun ,Tal manife,staçã<;>, de vosso lad<?, �l�o ilmtre homem de, letras" As

I
ta da América,

\ "

da, justa e merecida simpatia, Re' 'demonstra, meqmvocamente, a fi· Pc la 'ras do professor Ivo d'AC[luno, A guerra recentemente fmda pre­
('ebemo-vos, com júbilo irícontioo. dalguia de uns e de outros, mestres r��t� l1�nis antoc'izadns P?r des��-I

tendeu o sacrifício daquela digni<1�­
nu;na expressão de compreendi- e alunos, que todos fazeis parte da �h'lr êle com insuperavel ehcI' de de homens e de povos, ,que por
mento do objetivo �e vos' trouxe à grande família intelectual brasil"j, re " a' eievada função de Serre- nenhum :preço êles permitirIam con·

Santa Catarina - o i.nrter{;âmbio I'a,
' enCIa, - S' de

tário da Justi.ça, Educaçao e au , sumar·-se, -

intelectual - tão necessário p'arà o Quando a noticia de vossa chega· r 'porcionaram aos presentes uma Ela acendeu na conscwncia dos
melhor conhecimento, para a maior da transiOôs os humbrais desta Es· PI" '''e'I'a a respeito do problema probos tôdas as revoltas e desper·
d t

�

'd
A '

d lt
- c ara lu., ,

d 1" A'

d b t demons raçao e ,eVI encla a a .. a cola, podeis ficar certos, com ela se edu'caóQlnal hodiern9 � o C1t�, tou no aIllmo os ravos o as <IS

mentalidade do nosso pais, Ê uma firmem a convicção de qlle sedeis J. nêsse sentido, se tem feIto, no Bra· coragefols, ,,'jornada de inteligência, a que vos embaixada do talento e da fidalguia, sil, �, ,'_ "

Que Importa tenha S,I_9-0 o seu, tr:­
propuzestes, �m que se aliam pro· que os filhos da terra de Teixeira Os acadêmicos Afitomo Gome

sI buto" O tnhl�to das le�l(�es ,do Dlrel'fessores ilustres e alunos distintos, de Freitas e de Rui Barbosa envia-' d Al'l'<J'da Presidente do C: A. to ,e da Justiça, o de lagrIma, suor
110 mesmo propósito altrnistico -rle ram a San'l a Catarina maravilhoso "�1 d,�" Fe�ereiro" e FranCiSCO I e sangue"," se Illàis vale ,chorar, tra­aproxim�,çào e engrandecimento trecho d ,;Lt' Brasil de tantas mal'a, Cm'los n,égis, re'present�fold� os (',e� balhar e, morrer pel,� lIberdade �oespiritUld da nossa gerite, Tão ele- viIbas onde as fronteiras g.eografi·

"

alunos 'C0m entmaasllcas p�' C[lle sorr11', gozar e VIver sem ela,
......ada missão, tein a diri�>Í.-la a de- Cf)S se constituem em méras fic' ����s de m�ços, saudaran; ?s ViSI-, �eria um' sorri,so c,íni�o, um gozo
dicação e a' cultura do professor �:ões' .. , tal1tes realçaQdo os, �e!leflc��s dfl:s avIltante, nma vI.�a mdlgna,

,Jaime Cunha da Ga\na e ".<\breu, A Chegastes, e de logo vos ,confun, ('mbaixaàas universlta,laSh" I�cee�ltt�: Enq�.anto 10]s- :desP?tta,s ensaJarem
seu lado,' a inteligência brilhaniis- distes com os da'

aC�'lhedora
terra vadoras do melhor con etclm

.. v

\conqmstar a lelasd pa,rI,as ,ptara't osima, servida por uma aprimorada barriga-verde, sempr prontá a "c, d' 's mesmos e' da nossa ,erra, cabedal de seus, 0111l1110S ef:l o­
e forte cultura, de sua exma, es· ceber o� que a procu am seja no eAn�ouvite do Diretor da F�culd� riais e para deleIte de seu a'rbltra�
posa d, Eaite Mendes da Gan':l e sentido ele nela sé ifix rem em defi· rie, os pr,eseut.es assistiram: a ,ce�l 'risl11? I}olítico, não poderão as !1O�­
Abreu, defensora de idéias noh:'es nitivo, seja apenas pa�a lhe conhe- mõnia do arriam�nto do �avllh,,? lés hbe_rtadoras �'epousar das lidas
e justas, e que flOS veio presentear, cerem as suas grandes possibiIida, Nacional peJo doutor, JaIme d<

repreSSIvas nem lllterromper os :la­

numa esplêndida conferência SÔo des e as snas reáli'zações sem con- Cunha Gama e' A�retl, acompanha- lua.rtes i,nexpugná,:,eis,bre Crel e Sousa, no Instituto His- t do l)elo Hino NaclOnal >cantado pe Para ISSO, depOIS das armas in,
tórico desta ,cidade, com o oúro do

a

Ó' 'que, agora, vgs dirige a pala.. los ,osluda,n.les da's duas Fll�ul,d,a ven.civeis, as leis imperiosas,
seu talento, Completa -

a tríade, a
vra, bem que o sabeis, mal salJ� d'

J

numa afirmaçã'Ü da umd,aae E são invencíveis as ann:�s qua,n­
dislinh professora do belo idioma dos bancos acadêmicos p,ara aqLU cí�si'ca que ehtre os me,_sm.os ,ex!,ste do bra,ndidas pela Raz.ão; e lmperll)­
ita!iano d, ,Gina �IagnavitaJ,E a se· ,,('io, certo de que vencena porque a despeito da enofl;ne dlstancla oea;,

Jsas ,as leis, quando IIl;postas pela
gtu·los uma mOCidade estudiosa, de bom era o povo e propicio o campo crráfica que os separa, , ' ustlça, ,

�[llletSe 0l\r,�lilhal11t' o_s sedus Idlle�tr.es para a luta, ' I' ,- "

Termiaado êsse ato de _CIVIsmo, Contrista-nos ima"inar ql�e os

l,U� 1'e,s. 'l�S, ne;> a Jorna � e ll!�e� .E nem por um segundo, meus )aSSOll,se n0vmncnte ao salao ,nohre. dois atos por que a hu!:namdadc
h_gencla, nao veJo, �e_vo dlze·lo, .ao queri;dos conterraneos, sentí o tr,}- � a 'r.epn�sentante, dos ,estutlantes iniciou 'na terra a s�C[ll�nCla .de Sel!,S
:om�nte os", 'al!os m.ent�s do? gu� a

vor do arrependÍlhento, 'e nem por p 'anos acadêmJca Mana Helena, delitos - a eSc.raVlzaçao e o hOlln,
Ieal,zam, l,orem, tamhem) , dl�IS(), um instantee a névoa do desaDllllo df�se, c',nn admir,ave' pureza, ea eí'dio � m?lh,ando-a de SUOT amar,

,]C0I110 que a gLHta�blo� � abl�ll1hml��" de mim se apoderou, oTatidão da embalxada pa�a c,�m os gnTado e t111gl'l1"dO"a dE'; sangue mo-

os, cs",� ,C?i1 n Ul-çao rJ an�e, Trazia comigO' o ideal de moço, t! �atnrjnenses e �'a adnnraça:J de cente, tenham reJ11anecldo com aS\5O"
esse patnmon10 lmenaso" retfll�lg:en.,e, agOl'a ,que estou envelbecendo e me

que fíc�,ram poss1l.1dos pelo que mos de crueJ.da�e,. P?r entr� as

que Cr"'sce �em]Jre, e 111 e Igen�la "

S' meus filhos catarinen-. apreciaraxB em, nossO' ,EstadO_, � cUJO agravantes das ,dLstancJa� das e�p,,;,
e. cnl,tura da gente hai1iai,13, In,te.li,' re,vetJod,n,o COl1l qtle or":l1l11<0 o l)l'C)' bl' a secrUlr t' d de er'lam tel' se," ses o os e

� discurso pu Icamos
"

"
"

"
a raves as quaIS 'v', '

gencIa e cultura-que todl? o J3raslJ. '

I 'o'. osso dar con"'ta e prestaI' Entre as labutas ,d�s nossas :VIl: coado essas taras maldüa�",�o m,e-
c<:nhece, proclam� e adm'lra. !"- Bá· c amo, ]�ePoimento de que nã.o te-- meiras provas par'ClaIS OCOl1�elblOs nos nos dois mil anos de clvlhzaçao

ldua, s\:uhol'E's �r�ltall1t�s, � aLt t�n. �h�1e��shtnraod0 'o nome, da Bahi,�, a idéia' de um maior c<;>nheclmento cristã,
,

,

es o n,eu malOI e ogJO, e a, el,ra d 'SI'111 corresponder:l das COllsa's do [lOSSO, paIS, _. ,", Conturba-nos" ref,letIr em q,ue os
t, , , f' , ,'I ,procuran o' as ' "

-

, , a '

d!€' eH, � .o,�,un�. '�fompaI,�ve ,expectativa daqueles que me �ellJ O extremo sul e sempIe u." requintes da CIellCla e os aprImora·
e pOSSllll pala ,0 I aSI , e paI a a

I 'f' d missões de incontestavel �tração !para as no�tistas, c�m os

lmentos da técni.c� haj,am vind<;> con

humanidade, o gênio de Rui Barbosa, con la 'o .

eus 'costumes 10eaIs, sua rlqU?�,1 correr para os cxltos da atro�rdade.
juedcOfsumiu t ,própria e�stêl_'�ci,a re�:t� Faculdad'e, meus patricios, é fndustrial, seus, aspect?s tO'pogra11- Repugna,n<;>s ident�ficar que, as
anl ° uz e �a OI fo �ovo b

raS1

:1'1 fruto de um pugilo de abnegado.s P:�- cos,' ...' ,
"

alta� ideologIaS, enfe,lxando aspIra

ro",� ao mun t' � uz o s�
d
er, �� o· ladinos das bôas causas que nao 11: Sonhávamos, tambem, e?treü�r �'s ções de grandeza naCIOnal e ventnl':t

utn °t e o ca ,orl os sle,lt1;> I cdals _na, caram surdos à exortação de �ose lacas de amizade e!1t�e nos" nl1l':" ,r� h'IIma�a, cheg�s,se,m a degefl:er::u'
es ru tlra SOCla e po 1 lca e ,lIa" t telar dêste Tem- s1't"a'I'I'OS' baianos e vos, unlversJta em palses totahtanos, no fanatlsl,110pátrh e no concerto das naçôc�, E I Bolteux, nume u

'h' , " t
, h' 'I d

"

pIo e não cruzaram os I aços n,� rios do sul. _
,,' do Estado escravo'cra a: e em meIOS

l�, ol';gul (:. llUpE'reCIVe, e �na na-' ,

,d t'.
"

'

a-'o dos vencidos 'Certo, sa,biamos, quao genllllIler� in,cOil1sden,te,s, no desatmo dos par·
clOnahd'lde Os qüe 'aSSI�n nao peno acoma a ICla pOSIÇ,

t 1 e·< ,
, ,-

oube-em rea "Ir a apa a e te seriamos -receb_Idos em qua qu.' tIdos fratn�ldas,
'

sam, seriam cajl)azes de "negar a que nao�''''
alrte dõ nosso paLs, Mas, com o que Mas por ISSO mesmo, por ,!ssa r�

paz refulgente de (]lU!! �strel3 :na aoOdedsal1l1110d" to dei seu corpo Pna-o 'sonhamos jam�is e,r,� com es!;}, vivescência de erros, ]:>01'. essa, orgwaltura ou a s,onora cadenCIa de lli!J� ,espren I,men, o' erl'orlo CI','
'

. tad' _

d
vaga tranqUIlamente rolando", Uma docente, que por lon� p '", acolhida fra1ernal, este ,a v?n, "',_ dle crimes, os ,que nao ,elx�r�un

, 'serll rel1ltweraçao atesta pc_ 'C[lle sentimos desde o.'pr,lmeIro COI.
apagar-se ·em Sl o lume da mte,hgenembaixada como esta mIe além de smou "

,

'
,', t d d d- , ",.

, d' 'd 1 á el patnotlsmo ue tacto ,com o nOVO ca ar_lnense,

"1
da para envergar a Ver, a e \) o a

süa expressão própria traz conSI"O sem liVI a, ouv v
"

- fetuosa D
a zel�r o rénome d� le�'ionári�s todos, conhecedo�es que eram �os 'Que' dizer da Fece;pçao ,

a
."

consciência para cumpnr {) ,ever,
" , . '"

'1 d t CIdade que sem re- qll'e ti'vemos no palacIO, por parL, te'em que lutar pelo mund0 melh0r
entusiastas das ciêndas e. das le· sonl0S es a 1,�l� li por' llalqll{',r t d N" d I
tras que tanto enobrec"l11 a sua cursos matenals, o

_ ,q
f

do digníssímo inter:'l?lI ar, r, 1,,:-' em que a vida coldiva, se esenvo

terr� 'nã� podia deixar d� ter nes- outro motivo, não se 'Pod13ababas�,:!: rêu Ramos e das v]jSü�� mesqfu�-;:,- ve na segurança da paz e no, COIl'
, '1 tal para se e' e1 hl veis que tivemos ocaSIaO de az,�r fôrto da fraternidade.

ta casa uma acolhida afetuosa sino do ,cespel e na
d'" d r a's "0'10'Dl'as, de S,ant'Ana, Santa Te;', Nel11 t'odos os bras,Hei,ros foram

e,era e' expressiva traduzida' nos d,o,s ,conhecimentos a ClenCla o ( l',
_ P

resa Hospital Nereu R!l�'il:0S' e11.- convocados .'Para segmr a r,ota de
aplallsos dos ,!ue aqui ensinam e redo,

_ ,,' ac lll' re I't,� ,

E t d Abncro de M:>, I' "b t o
dos 1qui estudam, t, por isso, que Mal !l.ao ser a, C[lJe ,eu

,

I p" tenciária do ,s.a o" o 'a em-maT, por so re as, ocaras, (� ,.,
ofen alhures no-res e Preventório? " "val'demente disseminadas -dentro.,d0

m,e sin10 il1lensamentl? feliz em sau- O· qUI? ]a pr "

d 's �,pil110S das Le�ra'I'err10S de Sant;l Catar�na uu,' abis.mo das onda,s e para as pelé,l<J.sda,lo, neste estabeleCImento de en- MaIS que os espoJo ,
,

' v
m 1

sino superior onde a filQsof:i"a 'tan- vitól'ias sangrentas dO,s assasspll10s conhecimento. real do que seJa u ,< le�lmente des,fendas nos campos' de
,

I
"

cem acolhIdas no an- assl's'te'ncia 'Social modelar, "batalha, .,'to eleva as disciplinas que lecio'na- 1er01S, mere
f Ih' 'd s' t tocanle d

_

h
mos, no estudo das rontes, das tl1eon da Patria os 1'utos co., 1 :), Foi-nos extremamen e ,', Mas to qs o sao nesta ora em

idéias ftíndamentais, n::l cOllceitua. nos call1ip'O's do progresso pedI o b'".'" sentir 'delperto êste ampáro dlS:pC_n' C[lle de todos, é impsescindivel ,mIl

, ção e na finalidade do Direito e da Udiano labutar dqs homens e oa ado às classes menos favO'recldas esforço na feitura desse novo mUD-

d sda sorte, E tanto ma,is que r,essalta do.
,Justiça, .Não Sle pode de�ccnhecer. vonia e, ",'"� 'feIto en r t

dis,se lJ,lguem, <lU,e a hi�tória do Di., E em ve� das neCl OPo,les. q�11e, <,,: de pronto o equihbno per
"

,- Seria pl'eciso que!l mguagem l'

_ _ d d t d hOI da:s 11 pc - t're 'o-s CUl'dados físicos e eSP,l\üUa1,s, vesse um veio inexgotável de ex·
relÍo nao tem SIdo senao a das cor· esten em lan e as

" t o. se
rentes filosóficas 'que ,em dadas tuosas dos guerreiros, IevantancLJ, Dêste sentimento democra" lC ,:"

-

pressões como a alma o ,teu: de, seno
époças, ilumÍnnr!lm Q., mundo. SÔ- se os I_).1onull1ento�, mais ou 5neno,s remos-enaltecedores e p�'opaoadol �S

tin1;entos para haver equlvalen�la
bre a importância da Filosofia, em notâvels dos _obrell:os da paz, e d,u em a n0ssa'volta. , entre umas ·e outros,

nossCl curso, basta lpmbrar que os ordem que vaQ, umdos e lubllos00,. Nesta,visita que "orfl: fazemos a Não é assim,
,

próprios conceitos de Justiça e de entoar hin?s ,de louvor dIante ,:,l�; êste templo de sabedopa tr3lzen.:ú: E snrpreend'1mo·nos mUItas vezes

Dir,eHa, nos são proporciona nos Altar ,da PatrIa recal?�do de flOI �", não só os noSSOS malS S,�nce1 ,);; aturdidos pel? clesencoqtr:o, entr� a,
pela Fiiosofia do Direito, "Desde coberto de louros vlVI_?entes", ;"radecimento.s, como tambem !::Im fôrça de sentIr e a possilnhdade de

Aristóteles nos vem uma profunda Prestigiada p�lo Governo que lhe :�êlO a? :es,treitamento das relaçobs dizer,
, " Cata-

an:lIÍ"e' dêstes conceitos,' cuja exc�. garante o. funClOnal.1lento com, vu1- 'universltanas, ,

,"
Como nesses, dIas em Santa

lência t,:m' sido ger:ilmellte reco. tuoso auxílio, ap�iada por to�os Que estas lestradas que n�s vlr�,ü rina,

nbecida até' hodierna1il,ente", "É que hoje, já acredItam, na �l1a; efIcl' passar vejam também outras cal�: ' Por toda parte onde vibra ,aqui
ainda a Filosofia do Direito que nos ência, a Faculdade' de Direito d2 vanas estudantis rumo ao norte; a

'um generoso coração. ,hemo·lo es­

apresenl'a �s duas classes d'e jus- Sapta Càtárina, a ';nossa Faculdade, terr� de Castro Alves e Rui B\l.rD)' cntado a acoU1er-nos com fidalguÍ''l

tiça, _; a legal ,e, a distribuitiva, _ caniinha a pass�os �eguros ao la,do sa, berço do Brasil.
, ,',

tão carinhosa q;lle sobejml)ente nos

lima que ordena a conduta com re. dás congelleI'es mstaladas nos prlll- Talvéz I),ão, possamo$ encOl:tlar comovemos sem adCC):uadamente no.'l

. lação ao todo' a soCiedade e o Es� cipais centros"de cultura do PaIS, com que retribuir': tão excepctlOUtal exp'l'Ímirmos. '.
,

'h'Os'tI',ll'da'/l'e, Um" coisa, entr,e an o,' HO']' e, neste venerandQ recmto,'

tado, - e outra que dirige a C(}Il' Meus amIgos: ," , '

'"
-

duta da totalidade é dos governan- Como na vossa escola, aqUI eus]., afirmamos:·é que ,os, catarmen�e" 'em que foram ,tão fiutos os extr;?·

t.es com relação aos i'Uclividuo.s". namos também o sacrifício. e a de- conquistaram os nossQS coraçoes IllOs da cordialidade como, os ]avo-

!!"lIIIi��-�'-I'�'-���'�''_Cif!i:IIi.W�ii�;�·:'�r:�':!�d�i�c�a�ç�ã�o�,�s�a�c�r�i�fi�C�i:o�e2Jd;Je!�dJic�a;ç�ão apa, baranos que saberão fazer da vossa res, da cultura', não' quero cingir·me
,

, {' e,_; moral, porq,ue, en- estadia um período festivo e grato apenas a uma leal admiração e a
� __ � � _ ................... ..1 .... "n.I"\C' 11n) ('f),nl0ulr1n �,ªr�Hipr.imp.nt(.)..

já se vos revelou através de' .bri­
lhante talento e peregrino carâter,
não se resume a relembrar-me os

velhos tempos de Infância na mes- ,.,'
ma terra e quasi no mesmo Iarv He _

lembra-me com maior desvaneci­
mento um vulto de sábio e de santo;
a merecer do Brasil inteiro venera­

ção à memória -e fidelidade às ídéas ;
FILINTO BASTOS,

Se não o vemos, ouvimo-lo a põe."
gá-Ias, porque não_ se calaram os

resonâncias' da sua cátedra C01l10'

não se ofuscou o traço do seu exem-

pIo, ,

A hora suprema que acabou ue
passar foi a do soldado das armas",
a combater pela civilização.
A que está passando é a do solda-­

do do,.DH-eifo, a reorganizar aso·
eíedade, ,

Tenta a parvoíce flagrante na di,­
.vergência dos juizos terrenos asse­

'gurar que certas palavras, emboru
de sentido nobre por, demasiado re..

petidas já perderam o prestígio.
'

Pobre tentativa ínutil !
As grandes palavras. são eternas ..

Porque eternos são os grandes sen­

timentos,
Elas ressoam, exprimindo-nos, pe­

las amplidões do tempo que se j)(!­
renisa em séculos, como êles ardem",
iluminando-a, na alma, da humani­
dade que se perpetua em geraçõcs_
Entre essas grandes palavra,;:; ..

meus senbol'es, está - liberdade.
Definidora da ânsia mais ve�­

mente dos seres, enco.·ntramo-Ia llÜ'

homem primitivo que, buscava a:

vastidão das selvas oa:ra os nLl''lj­
mentQS do corpo como no hom,eáI.
,hodierno, que aspira à largueza tiO'<
ambiente para a expa'Il'são do espi-­
dto,
O pró:prio Deus, naque].a OllÍpü­

tênda de autor do universo, restrin­
giu a submissão de sua çriahU'.'t,
mais perfeita concedendo-lhe o li-
VI't' arbitrio,' .'
Foi a relativi·dade entre o pmler­

de um e o direito da putra, , .

E assüu, até Éle nos deu a liç>"t,:Jt
do respeito à dignidade da pessoa:.
humana, que sua liberal, oniciência
não plasmal'ia deformada pelo ins­
tinto de conformidade com a suJei­
ção irrefletida,' mesmo ao s'eu Cl'ÜI­
dor!
Fi 'se as nações são obra dos ho-·

nTClns como os homens são obra de
Deus, pOI'que não seguirem uns a

exemplo magnánimo do outro?
A liberdade é, pois. direito dos in­

dividuos e direito dos povos.
E se jámai.s a mulher se furtou a.

aparecer nas guerras com as reser­

vas inexa'uriveis de alhmismo n.
sagrado ofício de enfermeira � :i&
audadas surpreendentes de resis­
tência ino pésado labor de operária.
nessa úItima ela surgiu com velh:ts;·
e novas aptidõ'es, com velhos e no­

vos dévo.tamentos, Porque já nã()J
contava simplesmente com ,a ternu.­
ra de mãos piedosas para a Carida­
de e a decisão de braços revigora-,
dos para o trabalho, Contava mais.
com as energias cultivadas do cére­
bro para COOp€rar com o homem n1l:

mais árdua tarefa dest'a geração: 0.1.­

rigir os rumos sociais de agora e

traçar os .de amanhã, •

.

"A lil1.(]a chineza de olhos mmus­

culos
.

e visão imensa, que pasma ,os:

denegadoI-es do valor feminino aci­
ma das virtudes domésticas, é o ,in­

dice de quanto pode a mulher acio­
nada pel intensidade do sentimt�n­
to e da cultura intelectual.
Sem que atinjam todas elas set'ne- '

lhantes' alturas � o· que não seri:t.
fenômelllo .humano dentro d'.) con­

tingênci'a das desigualdades naturais:
_ logram, no entanto, entregar,se
à "uarda da Pátria não' só como. a

s.a�aritaD'a que unge os feridos 'e

cons'ola os, desalentados; ou -como ;v

trabalhad'õ'l'a que recrudes,ce �m:.

eficiência no torvelinho das, fábri:­
cas' ou como a funcionária qtte
pr'e�ncbe dificeis cargos no alva�

roço_ daIS repa.rtições públicas, .. ;..
mas ainda como solidados do, peDS1.­
mento, que de:fende� nas trincbe:­
ras s'ociais a integndade' dos regI­
mes íustos, colaborando no prep'aJ'�
de mais firmes alicerces para a Cl�

viliz,ação do futuro., ,

Eis porque; fl.leUS ilustreS\ pab>l�
'cios nao 111e contive em agradecer'
vos 'apenas ��ta honrosíssima )1O�
.menagem, .

Falando-vos como vos falei, senH
realentar-se-JlJIe a ·esperança ness

mundó melhor tão aspirado e pr?'
metido, m,ais qt1:e só vós, :pl_>derelS
conseguir, mestres do Dlrelto, sa.-­

'cérdotes da Just�,!a, O'brei�os da De;
mocracia, guardlaes da Llber.dade.
Pro(essotes- e alunos, de pe, coJII

demorada salva, de palmas, demonS­
traram � .adiniração 'de que se pOS'"
suiram- pelas palavras da in:sjgllil'
profesS(i)ra -baiana.
Foi ·mt'ão, q!iC o desembargadv

Urbano Müller Salles deu por e�
'cerrada a sessão e convidou oS 'VII
'litanies a percc.rrerem· Q estabe e'

cimento "uiad0s pelos professore
. 'o

\.

e alunos presentes.
Assim teImúnou' a mem,oráveJ

Gepção, � certos, e�tamos de ({oe
�

facnlda'oe, de, DIreIto de Sal?'t� �
tarina, reafirmando sua tradiçao I
hospitaliddae ,e de �entro. de e:s
tura, proporCIOnou a mOCIdade !
tudiosa 'horas de instrutivo contas
com mestres e alegre palestra. a'
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Sa.-feira- SIM'ULTANEAMENTE-No,s Cines RITZ e ROXY ·Sa.··�feirà

euc AlaBOT e LOU COSTE��O
e 50 garotas alucinante. fazendo deDloliltra§ões da arte de pa-
tinar DO lel�'! Os reis do, riso DUlD,a cO,lDédia fe-,oDlenal !

PISTOLEIROS SEM PISTOLAS
sua ,orquestracom Ginny/Simllis, Patrick.KnowJes, Johnny Lang e

FLORIANÓPOLIS
._-'� --

1_���ã.N '&.:s!== L.E gaAo� :tJ5: ..�
-'

�

-1 CAVALHEIRISMO
� I Ratcliff, o revolucionário da

racassada revolução contra
edro I, havia sido condenado
morte pelo Tribunal. A' sen- I ,

aça, onde a pessoa de Rat-I ' MARIA DE LOURDES FARIA�
ff era avíltrada por expres- "

'

. .

�s injuriosas, foi levada ao'
.

Bem Jovem am�a. Começando' agora a VIVeD o. tUI?ulto �l-
iperador para receber a as-I ta�m? .. Um coraça� s�reno, que o mundo por certo ainda nao

u{htura. Pedro I, depois de' atingiu com seus infinitos males.
..

.avér-Iído o documento ex-I Achamo-la francamente uma pequena bomta, mm gra­

.lamou encolerizado:
'

I ciosa, rosada, cútis ass�tinada, olhos com salutares. suavida­

.
_ "Não assino. Modifiquem des, cabelos em profusao, em sarabanda "ao vento brand? ..

êsses termos! Morra o homem i De sua boca pequena, as palavras saiam claras, precisas,

.mas não o insultem numa sen- rápidas, num mesmo diapasão, no curto dalogo que com ela

I tença,
desta maneira"! 'I tive�os no cumprimento do dever.

.
".

Ext. A uma nossa pergunta, ela gentilmente abríu-nos a porta
-------

.-
-_.. --

I de acesso ao andar superior e assim retornámos á presença de
1
-Mi - M-" seu amavel e incansável progenitor - o bom amigo Faria -

8880.� «l�eou tudo para nós na I. O.'E.
I

mostra a RUSSla guerreira de I, Bastas vezes temos visto a interessante. figurinha da s€­

hoje .e também a kussía sen nhorinha Maria de Lourdes nas sessões de CINE RITZ, pois
,

timental de todos os tempos: . ela naturalmente,. como toda mo�a_ de bom gosto, é uma Ir�-
-

, /1 quentadora do "cinema das multidões elegantes". Ela que af'i-

1-
BATE�PAPO·

I
nal tem soberbo encanto pessoal', olhos claros; azuis castanhos

A g�nte abre � boca sem sa- GlU verdes, não sabemos. Não houve tempo, naquele ligeiro mo-

:� ber, dIZ umas coisas. quem es- .rnento, para apuração de detalhes.. .
,

"
cuta percebe o�tras coisas. cO-I De qualquer fórma, a senhorinha Maria de Lourdes é um

meça a conrusão. O amor, a, elemento que bastante .avíva aquelas ruidosas e brilhantes reu-
o
guerra ... Màs é preciso, falar. i níões do CINE RITZ 'como a já Indispensável "Sessão das Mo­

J'l+sta;mente- pa�a: que ninguem! ças" - a "tal" de t�'das as idades - que falemos a verdade

.se entend,a.,
Soo as .palavras] pura e crístatína - é decididamente um passatempo da "pon­

que conservam o mundo. Por- tinha", que toda gente deseja e não póde dispensar no "day
que at:ap:;lham. t:udo. A atra- of day" da gléba amada. _.

palhaçao e o elixir da longa Toda mocinha bonita,
vida. O moto,-contínuQ... deve viver mui feliz!

T. Ser bela é coisa 'catita,
,

.--- --------------- e toda mulher sempre quiz! .

�OJE ".,..,. �,�Imultanea·mente � HOJE' A._S._

"DOS.Ci!'esRitz, Roxy, !ldeOD. e Imper�31 Proxim�
"Mlssao�mMoscou" e, o !"8IS, sensecre- Oomioga
nal depOlmellto que o cinema oferece .

á historia! Uma produção da Warner Bro·�.

f, cu o l'\P.GiC
" �Disney. OI: \ ....4-.-IIIIIIIL.� �!IIII""l..."1)1: Of lIflE�"" \� ..
REPLETO QUEC,"E'S �'noA"

c
���;�;:;� i, o�I .eOS UL �.e �JO(fl.. \ "SNQW WHITE ANP THo

HOlY �.
stVEN DWAEFS"'

,. &'II{:' l1{M 1ie;�Ó1()R!

c ! N lO) � R L Ir. O> N•.•

Ela entrou apressada na 10- E quem seria o felizardo que
ja de "artigos para calçado". I achou aquêle sapatinho bran­

Queria uma larga fivela doira-I co, de fivela doirada, 32, bico
da para o seu sapatinho bran-I fino? ,

co! Seria ela tão linda como

"Uma só?" inquíriu o ama- aquela menina-moça que en­

vel e sempre jóven propríetá- trou apressada na loja de "ar­
rio. tigos para ealçaêo" e que num

"Uma só". respondeu ela, i relance n,-,c:: deixou carboniza-
sorrindo. "

.

I dos com aquêle -sorriso macio
E acrescentou, depois de sor- I como veludo e cheio de vida

rir mais uma vez: como estes dias cheios de luz

"Ê que eu

'P.o
outro pé fórte do sóí?

. .

de meu sapat·. ranco. I Aquêle pesinho 22 ...
. Com tívela

ê

•

• Agora, pO-,
.

Aquêle sapatinho branco, de
rém, achei o meu sapatinho, fivela doirada, vale um poê­
mas sem a fivela doirada". ma

..
'I

"""

.

Aquilo dito por uns "lábios ] Mas .eu não nasci poetá !

M,Issão em", MOSCOUlde mél:', num atropêlo de trá-

.'
AntônioSbissa

,

ses, deixou-nos estonteados.
,

,

Onde teria aquela �inda bO-I.4 .,,,prdelD
, . .

. neca de Sevres perdido o seu () primeiro filme produzia
eu_ W�ltQr DI1STON� AD"iHi\RDI�G" Geerge TOai \S, sapatinho branco? I do na RU�SIA:
08ear BOMOLKt\ Geue L.,kbart Helmut Dona'De Frfe. Nova Gata-Borralheira, a:1"-

'

� •
II

.

II poando coraçoes, na pressa da· "li :.1 S "

..� IDel e8,�!�«��!��r� ������.,,�!;':·.;'l!�l��.:�uvennroe que
..:.J����J.lWft.Jl-yeo,pI(Ja,gP.lcla��J"'c;ilJll.ç "'I�ão acelto'l!t!rod�tO. p;e!!�J\�f, \I

, ço 01 a meneIo ado
" '" OI,""'" ,

.....

nos

(ines

Hill
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SERViÇO ELEITORAL
JU,l'fTA COMERCIAL DO ESTADO

I
nio Ribas com Cr$ 100_000,00_ Comércio: In. Retiro. Dão o valor do contrato em •••••••• José de AlmeMa, brasileiro, 50 ações, 0..... Cr$ 5_000,00_ ,-

DE SANTA CATARIlNA dústria e comércio de madeiras. Tempo: In-
'

Cr$ 400.000,00. Cr$ 50_000,00, Francisco de Assis Almeida, N. 5.129 - Sessão de 7-12-1944_ Firma:
Contratos \ determinado. I N. 5.153 - Sessão de 7-12-1944. Firma: brasileiro, 50 ações, Cr$ 50.000,00,' Francisco I C. Ramos & Cia., desta praça, O sócio eon-

N.,5.1.46 -. Sessão de ,30'U-1944_ Firma: Sociedade Anônima. N_. 5.150 -: Sessão de Carmelo �o�é Tomaz ini & Irmã?, de Caneli- \
Batista de Almeida,. brasileiro, 50 açõe�, - - _. manditário retirá-se da firma recebendo a imo

Marchettt & Cia, Ltda., de Cedro Alto, mu- 21-12-1944_ Firma: Indústria Ereitag S. A., nha, rriunictpto de Tij ucas. Capital .. _ .•..•
' Cr$ 50.000,00, Atahba Almeida, brasileiro, 50 portância de Cr$ 78_595,20 'de seu capital e

nicipio de Timbô•• Capital Cr$ 30.000,00, COo- II de Piratuba, município de Campos Novos. Ca-I Cr$ 2.000,00, contribuindo os sócios Carmelo, ações! Cr$ 50.000,00. Comércio: Comércio de lucros. O capital social continua sendo o mes-

trfbuinde as quotistas Erwin Prade com •• pital Cr$ 1.000.000,00, dividido em 1.000 ações José Tomazini com o capital de Cr$ 2.000,00, madeiras em geral. Tempo: 20 anos. mo de Cr$ 150.000.00. contribuindo os sóci""
Cr$ 7.500,00, Armando Lenzi com I ao portador, do valor de c-s 1.000,00 cada e o sócio Francisco Henrique Tomazini com

I I solidários Celso Ramos e Afonso Dela..b'ert
Cr$ 7.500,00, TercUi? �archet!i � �

t
: uma. O capi��I fica a�si� distribui�o: I'CO-II a sua parté profissional. Comércio: Ferraria. Alterações em partes iguais.

Cr$ 15.000,00. Comércio : Industna e comer- poldo Ko. Fréitag, brasileiro, 400 açoes, ..•. 'I'ernpo : Indeterminado.. N. 5.122 - Sessão de 30-11-1944. Firma: N. 5.130 - Sessão de 7-12-1944_ Firma.:
"10 de serras, ferramentas ,etc. Tempo: Inde- Cr$ 400.000,00. Arnildo Otto Ko. Freitag, N. 5.158 - Sessão de 7-12-1944. Firma: Igara, Exportadora de Madeiras Limitada, de Elias Malamud & Filhos, do Brasil Liuiibda�
terminado. i brasileiro, 50 ações, Cr$ 50.000,00. Henrique Ribeiro & Codrignani, de Pôrto União. Capital Rio do SuI..O sócio Luiz Ros retira-se da fir- com sede em Buenos Ayres, capital 'da -ReplÍ.-
N. 5.147 - Sessão de 14-12-1944. Firma: Ko. Freitag, brasileiro, 148 ações, .•........ Cr$ 10.000,00, contribuindo os sócios Valde- ma, recebendo a importância de Cr$ 475.000,00 blica Argentina. Os quotistas cedentes Elias:

Poy, Ber�rdi & Cia., Ltda., de Vila Uru- Cr$ 148.000,00. Emílio Leopoldo Ko, Freitag, miro Ribeiro e Adelmo Codrignani, br-aailcc- de seu capital. O capital que era de ..... - Malamud li Hijos, cedem e transferem assuas

l!;la.l. CapItal. Cr$ 181.�50,oo, contribuindo os brasileiro, 148 ações, CI'$ 148.000,00. Albi- ros, em partes iguais. Comércio: Calçados. Cr$ 1.00D.000,oo fica elevado para • _....... quotas do "°.Ior de de Cr$ 1.480.000,00 aos srs,

socros Fredenco Poy Filho com Cr$ 72.500,00, no João Ko.: Freitag, brasileirô; 102 ações, Tempo: Indeterminado, . : Cr$ 1.200.0DO,00. São admitidos na referida juan "Malaml1d, Israel Malamud, Simon Lu-.
João Bernardi. com Cr$ 36.250,00, Reinaldo Cr$ 102.000,00. Edmundo Guilherme Ko. Frei- N. 5.159 - Sessão de 21-12-1944. Firma: firma os srs. Eduardo 'Graeff, dr. Walter barsky e Meyer Malamud, pela maneira se­

Eduardo Poy com 72.500,00.' Comércio: Co- tag, brasileiro, 102 ações, Cr$ 102.000,00. Ed- . Indústria e Comércio de Madeiras Canoas Oraeff e dr. Teodomiro Graeff, bras,ileitos. O guinte : Juan Malamud Cr$ 535.000,00, Israel
mércio em gera]. !empo:. Lndeterminado. To- gar Ko..Freitag, br:;sileiro, 5� ações, : ... z : Limitada, de Bom Re�ir�. Capital .... :... capital fica assim distribuído: ITr; .A:nnito Pe- Malamud, Cr$ 46D.000,oo, SImon Lubarsky -.

<l6S os quotistas sao brasileiros, Cr$ 50.000,00. Comércio: Industna e comer- Cr$ 300.000,00, contnhumdo os quotistas try, Cr$ 500.000,00, Eduardo Graeff, ..• _... Cr$ 385.000,00 Meyer Mã.lamud Cr$ 100.000,00_
N. 5.149 - Sessão de 30-11-1944. Firma: cio de madeiras. Tempo: 20 anos. Henrique Teófilo Deucher e Guilherme João Cr$ 300,000,00, dr. Walter Graef� com _ •.• ! O capital continua sendo o .mesmo de _ .• -.-

Sociedade Brasileira de Pinho Ltda., de Ca- N. 5.152 - Sessão de 21-12-1944. Firma: Probst, brasileiros, em partes iguais. Comér- Cr$ 200.000,00, Teodomiro Graeff 'f'Om ..• - I Cr$ 2.000.000,00.
.

çador. Capital Cr$ 300.000,00, contribuirido os Contrato de Sociedade em conta de participa- cio: Madeiras. Tempo: Indeterminado. I (\r$ 100.000,00 e Altino Lucas Petry com - _. N. 5.132 - Sessã •.
'

2-1944. Firma.:
<[tlotistas Valdemar da Silva Gracff, José çâo, que faz a firma sociedade anônima N. 5.160 - Sessão de 7-12-1944. Firma: \ ç.$ 100.000,00. As demais cláusulas do con-

I Meyer & Cía., des- 'capital que era

Henrique Schmitt,_ Olmiro Subtil Graeff e Companhia Florestal Brasileira, Indústria e I Sonego & Ramos, de Cresciuma. Capital ..... tr,a't,,,- social não alteradas continuam 'em pleno de Cr$ 200.000,1"', '

para
Herculano Carneiro de Farias, que

_ subscr�� 'I Comércio de M�deiras desta p.raça com (., sr. Cr$ 4.000,00, ,contribuindo � ,só,cios Caetaao VIgor.
... . I ér$_ 500.000,00. ....

<,
....

v.m�,�c�a�da�u�m�,�C�r�$�5�0.�0�00�,�0�0�;.�S�a�l::om::-:ao�A::n::t�o�-�1\::r�ls�t�ld�e�s�da�S�llv�a�N�J�ev�e�s�r�eSl�d�en::t�e�em�=B::70m Sonego e Cantid ia Ramos, brasileiros, em par- N. 5.12? - Sessão de. 23-11-1944. Fil "N. 5_139 - Se�� 44. Firma:
_ _ _

,tes iguais. Comércio: Padaria. Tempo: Lnde- Tramorrtini & Carhn Limitada, de Caçr iI.. Kobntopp & Cia., \h � capital que
I terminado. _

Por motivo do falecimento do quotista Vi T"I" de Cr$ 45.000,00 fi.d

I N. 5.161 - Sessão ct.; 14-12-1944. Firma: Tramonti:. na parti Ih:> de seus bens, 100.000,00.
'

De Luca & Zanete, de Cresciuma. Capital ..
aos srs. "'Ihs�õ!.s Danlel J.ru '0"\ e 1:' • �.151 - Sessãn I

t Cr$ 6.000,00, contribuindo os s-ócios Ant5nio TranlÇ' �f)ta. de.. \
.J
... .-te Madeir("ir.

I Batista de Luca e Batista Zanete, cada um. çrt.'"" y
. � soSi·

com Cr$ 2.000,00 e Guerino Lourenço Jie LUf "-

! e Luiz Antõnio de Luca, cada mD com o ••

•

Cr$ 1.000,00. Comércio: Fazendas e gêner
Tempo: Indeternünado.
N. 5.167 - Sessão de 21-12-1944. ·Fir'

Alberto ZoIler & Filhos Cia. Limitada, de
.

Atita Gorda, ml'llicípio de Videira. Capital
'Cr$ 150.000,00, contribuindo os sócios quo
tas Albe"to Zoller com Cr$ 100,000,00, Alo
ZoIler Filho e Alwim Zo11er, cada um co,,:
.Cr$ 25.000,00. Comércio: Pasta mecânica,

I
ria, cantina de v;.illho e milho. Tempo: Iude
minado.

.

, .j.,
N. 5.168. - Sessão de 21-12-1944. Firn

Contr:ato de sociedade em conta dt: particip

I
ção que faz a firma Osny Gama ...&: Cia. com

firma individual H. BrüggematÍn. Ambas
firmas são desta praça. Comércio: Pro( uto�

t farmacêuticos, etc. Tempo 6 anos. Dãe o 'Valol
. do contrato em Cr$ 50.000,00,
I N_ 5.171 - Sessão de 14-12-1944. Firma:
I Formighiêri & Barbied, de Caçador. Capital

I
Cr$ 150.000,00, contribuindo os sócios Narciso
Formighiêre, Elvíd Formighiêri, ROBalino lts-

\

tevão Barbieri e Odílio Lourenço Barbieri,
brasi1eil'os. contribuindo cada um com .. , ... \Cr$ 37.500,00. Comércio: Serraria. Tempo: In-;
determinado.
N. 5.172 - Sessão de 14-12-1944. Firma"

Moschetta & Santim, de Caçador. Capital ._

Cr$ 200000,00, contribuindo os sDcios Olívio
Moschetta e Vitória Salltin, brasileiros, em'

partes iguais. Camércio: Secos e molhados.
Tempo: Indeterminado. ".

N. 5.173 - Sessão de 14·12-1944. Firma:

rPaes & Tickle, de Caçador. Capital , ... _ . __

Cr$ 60.000,00, contribuindo os sócios João Paes
Filho e João Maria Tickle, brasileiros, em par- I

tes iguais. Comércio: Comércio de café

<tor-I'refação de café). Tempo: Indeterminado.

}N. 5.174 - Sessão de 14·12-1944_ Firma:
Casa Eletro-Rádio, de Novacki & Tortatto, Li-

Imitada, de Caçador. Capital Cr$ 40.000,00, I
contribuind.o os sócios Luiz .Tortatto Júnior �'
com Cr$ 27.045,90 e Taddeu Novacki com __

Cr$ 12.954,10, brasileiros. Comércio: Con�er­
tos de rádioso Tempo; Indetel'minad'o.
N. 5.178 - Sessão de 14-12-1944. Firma:

Rigo & Eckstein Limitada, ç!e Joaçaba. Capi-'
tal Cr$ 40.000,00, contribuindo os sócios quo­
tistas Acilino SaIy Riga e Cristiano Eckstein,
brasilei.ros, em partes iguais. Comércio: Repre-
sentações" etc. Tempo: 3 �nos. .

N. 5.179 - Sessão de 14·12-1944. Firma:
João Fabris & Cia." de Banhado G,ande, mu­

nicípio df"·'Catandllva. caoital Cr$ 45.000.00.
contribuindo os sócios Calimero Bortolon. Luiz IPavan e João Fabris, brasileiros, em partes
iguais. Comércio: Sécos' e molhados. Tempo: /

3 anos,

N. 5.180 - Sessão de 14-12-1944: Firmá:
Sagin, Pedroti & Cia., de Joaçaba. Capital ._

Cr$ 45.000100, contribuindo os sócios Pedro
Sag)n, L<tiz Sagiu e Saule Pedroti, brasilei·
1'05, em partes iguais, Comércio: Serraria.
T�mpo: Indetermüiado.
N. 5.183 - Sessão de 28-12-1944: Firma:

(Jaleti & Ciao, de Concórdia, capital .......•
Cr$ 22.500,00, contribuindo os sócios Bernar­
do Ça�eti, N i10 Brum e Er)1esto Francisquini,
braSIleiros, em partes iguais. Comércio: Se.rra..

ria. Teml>O: 5 anos. .•
N. 5.185 - Sessão de 21-12-1944: Firma:

Jark & Cia., de Jaraguá do Sul, capital ... _.

Cr$ 90.000,00, contribuindo os sócios Walter
Ja�k, Leopoldo Schuenke, Wally Roedl, brasi­
le1ros, em partes iguais. Comércio: Comércio
e"m geral. Tempo: Indeterminadoo

IN. 5.186 - Sessão de 21-.12-1944. Firma:
Teófilo Jurkevicz & Cia., de Canoinhas. Ca­
pital Cr$ 90.000,00, contribuindo os sócios
Teófilo Jurkevicz, Rudolfo Adam e Pedro po-Ivaluk, brasil�ires, em partes iguais. Comércio:
Fábrica de telhas e tij ólos (olaria). Tempo:'
10 anos.

N. 5.187 .� Se&são de '21-12-1944. Firma:
Irmãos Coral, de Meleiro, Araranguá. Capital
Cr$ "30.000,00, contribuindo os -sócios Leandro
Coral, Pedro Coral e Luiz Coral, bra,sileiros,
etn partes iguais, Comércio: Comércio e in-.
dústria. Tempp: Indeterminado.
N. 5.191 - Sessão de 28-12-1944. Firma:

Fiamoncihi & Maser, de Rodeio. Capital .... 1C�$ 2.000,00,. contribuindo os sócios Tercílio
Flamoncini e Armando Mos�r, brasileiros, em!
partes

igUaiS.,
Comércio: Fazendas, etc. Tempo; IIndeterminado.

N. 5.192 - Sessão de 28-12-1944. Firma­
Serraria� Vilogí.lio Noriller & tia. Limitada:;
de RodeIO. CapItal Cr$ 48.000,00, contribuindo
os sócios Virgílio .Noriller, Guilherme Vendra­
mi, João Vendrami, Ge1'1nano Vendrami, Luiz
Mesadri e Riúeri l\1cs�dri, brasileiros, em

partes iguais. Comércio: Seliraria. Tempo: 30 Ianos. . ,

N. 5,193 - Sessão de 28-12-19<14. Firma'
Serraria Palmeiras Limitada, de Rio do Sul' I
Estado de S. Catarina. Capital Cr$ 270.000 00'

I contribuindo os quotistas Arlindo Gadotti, 'AI:
varo Moura Rocha e Ataliba Xavier de Ataíde

: brasileiros, em partes iguais. Coméreio: Ma�',
deiras em geral. Tempo: Indeterminado.
N. 5.1�5 - Sessão de 18-12-1944. Firma:

Salomoni & Schafer, de Pôrto União. Capital·
Cr$ �.O,OO,oo, contribuindo os sócios Alberto
Salombni e Delmar Schaefer, brasileiros, em

partes iguais. Com4I'cio: Fábrica d.c brinque­
dos de madeira. Tempo: Indeterminado.
N. 5.196 - Sessão de 28-12-1944. Firma:

Indústria e Comércio Pastagem Ltda., de
PastagelJ" município de Rio do Sul. Capital
Cr$ 100.000,00, contribuindo os quotistas D"r-

!
vaI Çlf:lud�110 do� Santos, com Cr$ 60.000,00,
Saturmno ClaudIllo dos Santos e João Fernan-II do Zimmermann, com Cr$ 20.000,00 cada um.

Comércio: Madeiras em geral. Tempo: Inde- I

I
terminado. Todos os quotistas são brasileirus.
N. 5.197 - Sessão de 28-12-1944. Firma:

Lindolfo Pereira & Cia., de Ribanceira, mú-II ni�íp!o de Tijl!cas. C�pital Cr$ 8.00.0,00, con­
tnbulndo os SOCIOS Llndolfo Marcehno Perei-'

I
�a e. Alvim �oã,o Soa!es� brasileiros, em partes.
IguaIS. ComercIo: Fabnca de sabão. Tempo: I
Indeterminado. o IN. 5.199' .�- Sessão' de 28-12·1944. Firma:.
Manoel José Machado & Cia., de Laguna. Ca-

.

pital Cr$ 50.000,00,' contribuindo os sócios Ma-

I noel José Machado e Waldomiro Sousa, cada
um com Cr$ 20.000,00 e Adolfo Alves da Sil­
veira com Cr$ 10.000,00, Comércio: Secos e I
molhados etc. Tempo: Indeterminado. TOdos i
os sócios são brasileiros.
N. 5.144 - Sessão de 14-12-1944. Sociedade I

,
anônima: Indústria e Comércio Santos Almei·

I da S. A.. de Vila de Capinzal, município de
I Campos Novos. Capital Cr$ 1.200_000,00, divi-
dido em 1.200 ações ao portador, do valor de
Cr$ 1.000,00, cada uma. O capital fica assim

I distribuído: Sílvio Santos, brasileiro, 400
ações, Cr$ 400.000,00, José Maria dos Santos,

) hla�ileiro. }50� a��&hfót ?J�2�O,oo. Sebastião"
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AG'-IIIST8

A' 2 boras-::-Matinée COl08118 _,.Programa:
I-FILME JORNAL-Nacional DFB
2-NOAH BEERY Jor. e JIMMY ROGERS em

Picardia's d,e . CoW�Boy
Um fantasma esperto, assustando um' bando de lin­

das garotas e acabou � endo assustado.
3-'ALAN JONES e jUNE VICENT em

Dias Venturosos
Um caudal de melodias, cançoes e um lindo ro­

'. mance' de amorl

3-JINX FALKEl'IBURG-TOM NEAL'e os THE
VAG�BOUNDS em

"

Ela é da Pontinha
Um turbilhão de canções, de garotas bOflitas e de

romance ...
Risos e' Ritmos pelos THE VAG t\BOUNDS os im­

pagaveis de RAPSODIA EM LA' BEMO'L. ..

OENSURA LIVRE
Pre4.'9 Voleo �r, 2,OO�lmposlo, incluso

ROXV
A's 2 HORAS ._ MATINE'E CHIe - Pr.ograma:
I-Noticias da Semana-NacionaL
2-Noticias do Dia-,Com reponagens sensaciond is
3-WALTER HUSTON-ANN' HARDING � VIC-

TOR FR.ANCEN e milhares de figurantes em

'MissãQ em Moscuo

CINÉ

Encerra -alguma coisa da historia da RU�SIA
que deteve a sanha nazista e das' forças do Ma­
rechal Timoshenko, o valente militar que enfren.tou­
decididamente a avalanche nazista.
Missão e_ Moseoa mostra' a
reira de hoje e tambem a RUSSIA

toàos os tempos!
Cr. 3,60 e 2,40-lmp. incluso
�ensurà Livre

RUSSIA guero
sentimental de

PREÇOS:

Role - SIM(JLTANE�MENTE

R n ir Z R, (Q) X Y
A's 6,30 HORAS A's 2.--4,45 e 7,30 horas

-Sessões �bles
WALTER HUSTON�··,ANN HARDING � OS·
CAR HOMOLKA-George' TOBIAS-Gene LOCK­
HART-Helmut DANTINE-Victor FRA��CEN e

milhares de figurantes na obra maxima do cinema:

Missão ·emMoscou

BO,je

Desvenda a verdadeira RUSSIA emergida do maior
conflito de classes que a historia já, presenciou ...

O filme no qual o cinema fixou acontecimentos que
formam parte Na historia conteporaneai

Desfilam todo -um grande elenco em notaveis ca­

racterisações de pe(sonagens da atualidade mundial!

Missã� em Moscou nos relata a RU?SIA guerreira
de haJe e tambem à RUSSIA sentimental. çle todos
.. c>s tempos I

�eD8Drâ: ás 2 e 4.45 LIVRE-ás 6,30 e 7,30
Impróprio até 14 ANOS:

No PrOO'r'a'·ma·_I-Not�C!as qa_ S�mana-DFB
• 2-Notlclas do Ola-Jornal. '

Preç'os. RITZ·-Crf 5�OO UNl(;O
.•·ROXY-t::rf 3,60 e 2!>40

I

�o

J
-

•

l-F1Ll'h
2-P.ARAQUBDh'.. • J\S-Shol't esportivo.•
3 -INFANCIA SILVEST.H:�-Short.
4,-Era MEIA· NOITE e as sirenel assobiavam

gitivo da justiça encontrou um anjo nas

c:blackflut.!

'\9-
"();

quando o fu- -

sombras do

o Anjo da Meia
com Roberte PBESTON, Marthll. O'DtlISCOL e Eva Gabor
S_:_A magnifica apre.eotação da FOX:

Belonave (Em Técnfeolorl

Noite

o filme que.nol faz rompreend!'r a derrota do Japão.
6 -Outra lenaaciOlUlI aventura dos 3 MOSQUETEIROS:

A- Mina Misteriosa
com Bob [LIVINGSTON"- Bob STEELE e Buffy DAVIS
7-13' e 14' epilodios do 'gigante.co leri9do:

'

Fjlha das Selvas
com Frances GIFFORJ), Tom NEAL e Eddie ACUFF

Impróprio até 10/anos
.reeo áBlco (;r8 2�OO (COIR IIDpo8to,
Hoje -. SIMULTANEAMENTE''''''': R.Je

t::INE ODEON I (;fNE, IMPEftl&L
A'S 4,30, e 7 HORAS A'S 7.30 HORAS

Se�sões Elegantes
A "WARNER BROS" apresenta o mais sensacional e since­
ro depoimento que o cinema 'oferece á historia e ao mundo!
Úm filme que fixa com realidade absoluta. o momento em

,-

que o mundo tomou povos destinos!
Bas�ado na sensacional reportagem do éx embaixador _ame­

ricano na Runia Joseph, E. DaVies

Missão,'em Moscou
WALTER HUSTON; ANN HARDING, OSCAR HOMOLKA.
GENE LOCKi\RT. -HENR'f DANIELL, DUDLEY FIELD.

VLADIMIR SOKOLOFF,' MANNART KIPPEN.
. .• e outras esplendidas caracterizações de personagens de

projeção mundial, como sejamr
ROOSEVELT - PIERRE LAVAL - HAlLE' SELASSIE'

TIMOSHENKO - CORDELL HULL
A mais audaciosa realizaoão cinemarografica, do. sétmlol

Um estranho e vigo�oso' dral;Da real mais forte que qualquer
ficção novelesca!
NO PROGRAMA:.

l-Reportagem da Folha Carioca -Nacional DFB
2-FOX AIRPLAN NEWS-Atualidades ,
3-Só no IMPERIAL-Contra-Espion'agem-oA ..-archdotelllpo

.Preços. ODEON-Cr$ 5,00 e 2,40-em ambas 8es-
• sõe-Geral Cr$ �.OO.!

,

IMPERIA."L-CrS 3.60 e 240.
CENSURA LIVRE-CRIANÇAS maiorei 'de 5- an08 pode-.......�d".., '-' "..;:_

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIRA TENIS CLUBE., HOJE,....Domingo "..',�f�_t�_�e infantil das,_J.S ás 18,30 e das 19 ás ,24 horas" Soi�é�.l

'

Serviço
r

Eleitoral'
'Va�zzi, dr, Ma!l{)e! Carmona Galle�o.

:>1. 5.155 - Sessão de 7·12-1944, Firma: Co­
,:ninck, Ramos & Cia. Limitada, de Videira, O
-sócic Artur Conínck retira-se da firma, trans­
ferindo a sua quota do valor : de Cr$ 35,000,00
cao sócio Edmundo Eurico Ramos, O capital
-que eca de Cr$ 70,000,00 fica elevado para ••

""ão social Edmundo Ramos & Cia. Limitada.
N, 5.156 - Sessão de. 7·12·19H, Fir..a:

.Sociedade Industrial Santa Helena Limitada,
....de Ipoméia, município de Caçador. O capital
eque era de Cr$ ,430,000,00, fica elevado para
'Cr$ 600,000,00, E' admitido na sociedade o Sr.

Benjamim Zandavalli, brasileiro.
N, 5,166 - Sessão de 14-12-1944, Firma:

'Ber-nardo Grubbe & Filhos Limitada, de Pôrto
União, O sócio Ottokar Rodolfo Grubba trans­
Le-e a sua quota do valor de Cr$ 58.000,00 ao

er. Waldemar Grubba. E' admitido na socie­
-«Iade o sr. Leopoldo João Grubba com o ca­

WitaJ de Cr$ 20,000,00, O capital que era de
'Cr$ 180.000,00 fica elevado para ... '".,' ..

<:1'$ 250.000,00,
N, �,169 - Sessão de 21·12-1944, Firma:

"Fórca e Luz de Cresciuma Limitada, de Cres­
.ciuma. Os quotistas Herber-to de Castre Lima,
'Si lvirro Rovaris, Abílio Paulo, Tarquínio \ Bal­
-sini Jún.jor e Vieira, Portela & Cia, Ltda.,
".1:ransfet-em as suas quotas, respectivamente, de
-Cr$ 10.000,00, Cc$ 5,000,00, Cr$ 5.000,00•.. ,.

<:1'$ 5,000,00 e Cr$ 5.000,00 pelo valor nomi­
.nal sendo: o primeiro para .a Sociedade Carbo­
-ni iera Próspera S. A. e os demais para o Es­
cr it ôr io Comercial Regina Limitada. O capi­
"tal que era de Cr$. 150,000,00 fica elevado
-aara Cr$ 300,000,00.-

N, 5.170 - Sessão de 21-12·1944. Firma:
'René Frey & Irmão, de Curitibanos, A Soeie­
�rlade incorpora ao círculo das suas atividades
-mais as indústrias de:' serraria, fábrica de cai­
_J{2.S desarmadas, pasta inecânica, crina vege­
-aal, etc., etc.. A sede da sociedade .bera como

�s exercícios das suas atividades serão trans­
feridos para o lugar denominado Butiá Verde,
.distr-itc de Liberara, município de Curitibanos,
,O capital social que era de Cr$ 25,000,00 fica
-elevado para Cr$' 1.000.000,00. O prazo de du-
-raçào é por tempo indeterminado,

, Renovação do contrato da firma Irmãos
-Crestani - N, '5,175 - Sessão de H·12-1944.
'Eirma : Irmãos Crestani, de Canoinhas (Fefi­
]le Schmidt). O prazo de duração fica prorro­
gado por mais 5 anos. O capital continua sen­

do ° mesmo de Cr$ 600.000,00. As demais
cláusulas do contrato primitivo não alteradas
:continuam em pleno vigor.
N. 5,176 - iiessão de 14·12-"1944" Firma:

Bartb & Rosa, de Ipoméia município de Ca­
çadcr. O capital que era de Cr$ 60,000,00 fica
... levado para Cr$ 130.000,00.

N. 5.181 - Sessão de 21-12-1944. Firma:
"Companhia Sub-Produtos de Carvão Limitada,
«de 'Laguna. A firma passa a girar sob a razão
-ssocial de Sub-Produtos de Carvão Limitada.

N. 5.182 - Sessão de 21·12-1944. Firma:
Eecularia j. Kaeser & Cia. Ltda., de Blume­
-'-'lall. O capital que era de Cr$ 40.000,00 fica
,,,,let'ado para Cr$ 60,000,00.

N. 5,184 - Sessão de 21-12-1944. Fir... :
-Tndústria Pasta Mecânica e Fécula Limitada,
de Rio do SuL O capital que era de ...•..•
',Cr$ 200,00Ó,00 fica elevado para .......•.•

'CrS 600.000,00, ,

N. 5.188 - Sessão de 21-12·1944, Firma:
-Jndústr-ia de Madeira e óleos Limitada. de
'Taió. O sócio quotista Paulo Dalfovo cede e

-:ir-ansfere a sua quota do valor de •.......

, Cr$ 45.070,00 à Indústrias de Madeira e óleos
Limitada.

N, 5.190 - Sessão de 28·12-1944. Fir",a:
.Reite & Cia., desta praça. A transferência da
-sede da firma desta praça para a praça de
.cAntônio Carlos,' município de Biguaçu.
-, N, 5,194 - Sessão de 28-12·19H, Fir""a:
'Serraria Palmeira Limitada, de Palmeiras, .li"
znicipic d€ Lajes: Ficam alteradas as seguintes
� cláusulas': 1, 2, 3, 4, 6, 7. As demais cláusu­
.Tas de contrato primitivo não alteradas coati­
:::núam em pleno- vigor.

Distretos

N. 5,131 - Sessão de 7-12-1944, Firma:
-.Floriani· Bonato & Cia, de joaçaba. O sócio
<Orestes Floriani Bonato retira-se da firma, re­

-cebeudc a importância de Cr$ 4'65.100,00 de
:--seu capital e lucros. O sócio Domingos Ele­
':riani Bonato retira-se da firma, recebendo a

"importância de Cr$ 487.155,81 de seu capital
-e lucres. O sócio Amadeu Bcrdin, retira-se da
firma, recebendo a importância de .. , .

'Cr$ 204.122,96, de seu capital e lucros, O
.sócío Guerino Dalcanale retira-se da firma,
--:recebendo a importância de Cr$ 176.442,50'
Todos os sócios dealar-am extinta a .firma.
N, 5.148 - Sessão de 30·11-1944., Firma:

'Soares & Langer, de Canoinhas. O sócia Au­
� gusto Langer retíTa-se da firma, recebendo a

.fimporjâucia de Cr$ 6.127,40 de seu capital e

_-::Jucros\. O sócio Paulo Soares, continua com

,-"o estal;elecimento comercial, explorando o mes­

'nlO ramo" assumindo o ativo e passivo exis-
-'leme. ;/

'N. 5,154 - Sessão de 21-12·1944. Firma:
'C_ B, Pereira & Cia. Limitada. de Imhituba.
"'Ú sócio Clotilde Bjttencourt Pereira retira·se
da firma, recebendo a importância de .

Cr$ 25.000,00 de seu capital. A sócia Margari­
da- Funcke Pereira Pedreira Lapa retira-se da

-firma, recebendo a importância de Cr$ 50.000,00
< de seu capital. O sócio José Pereir..a de Sousa re­
'··tiraMse da firma, recebendo a importância de
'<Cr$ 25,000,00 de, seu capital. A sócia Marg�­
:rida Futlcke Pedreira Lapa assume todo o ab­

"""'"Vo e passiva da firma or� extinta, continuando
�om' o mesmo ramo de comércio sob a sua

iirma individual, com o capital de
r·······

",Cr$ 100,000,00, '>
N, 5,162 - Sessão de 14·12-19q4. Firma:

'.Borges'& Lima, de ��esc"iuma. Os sóci.os. La�­
delino Borges, Januarto Borges e AntonlO Lt­

---:ma retiram·se da firma, recebendo cada um a

::importância de Cr$ 2.000,00 de seu capitaL
'Todos os sócios declaram extlhta a fuma.

N, 5,163 - Sessão de 14-12-1944 - Firma:
=Hefrain & Pizzolatto, de Próspera, n1t�njcípio
de Cresciuma. Os sócios Antônio He-fraIn Joa­
-quim e Fioravante Pizzolatto retiram-se da fir ..

'.:ma recebendo cada um a importânCia de

'�r$ 2,00_0,00 de seu capital. Ambos os sócios
-declaram extinta a firma.

N. 5,164 - Sessão de 14-12·1944. Firma:
':Ramos & eia" de Içara, município de Cres­
ciuma. Os sócios João Vieira Ramos e )Astro�
'-gildo Vieira Ramos retiram-se da" finna, rece�

I' be'ndo cada um a importância de Cr$ 5,000,00
de seu capital. Ambos os sócios declaram ex­

-finta a firma.
'

N. 5,165 - Sessão çle 14·12-l944. Finpa:
Zacaron & Dela Bruna, de Cresciuma. Os
sócios José Rosalindo Zacaron e José Del�
""llruna retiram-se da firma, recebendo o pn­
--meiro a importância de Cr$ 2.000,00 e o se­

;gundo Cr$ LOOO,oo. Ambos OS sócios decla­
""t'am extinta a fir.ma.

N, 5.177 - Sessão de }4·12·1944. Firma:
:Rigo, Conte & Eckstein Limitada, de _Joa.çaba.
'-o quotista João Conte retIra-se da fuma, re­

cebendo a importância de Cr$ 15.000,00 de
-seus havet·es. O sócio Acilino Saly Rigo e

'Cristiano Eckstein re,.tiram-se da firma, rece�

lhendo cada um a importância de Cr$ 15.000,00.
N, 5.189 - Sessão de 28·12·1944.. Firma.:

":Fecularia e Fábrica de Aguardente Dtamant1�
.

J.la, de Rodeio. Os sócios Rica"do Pecher e Ro·
sa Destefani retiram.:se da firma, recebendo
"ada um a importâllcia d" Cr$ 24.000,00 de
seu capital. .

N 5 198 - Sessão de 28-12-1944. Fuma:
l'er�ira' & Cia., de Laguna. Os sócio� JQão
"Plácido VI'endhausen e Pretestato Cabreira Pe·
"'3'·eira retiram-se da firma, recebendo cada um

;;a implli'tllBCia de ·Cr 27.069,05 de seus ha·

..

liRapaz -, é isso mesmo !'�, disse o mago de. Menlo Park

Por contacto ou por meio de faísca?"
No verso de um' cardápio, Henry

Ford esboçá os detalhes de seu meea­

nísmo. Edison, entusiasmado, dá um

murro tão forte namesa que até os co­

pos tilintaram. ':Rapaz, é isso mesmo]
Persevere! Seu carro é auto-suficiente
� carrega sua própria estação gera­
dora - sem fogo, sem caldeira, sem

fumaça e sem vapor. Persevere f"
,

Era êste, precisamente, o estímulo
de que Henry Ford,mais necessitava.
'Foi algo que êle nunca mais esqueceu.
E, no decorrer dos anos, perseverar
tornou-se uma firme tradição da Ford
Motor Company, que persiste ainda

hoje, após a construção de mais de

ESTA.MOS em 1896, numa tarde quente
de agôsto, Elp tôrno de uma mesa,

em Long Islaud, sentam-se Thomas A.
Edison e vários expoentes da índús­
tría elétrica do país.

A conversa gira 'em tôrno da po­
litica, passando depois para negócios.
Trava-se uma forte discussão sôbre
acumuladores elétricos para "carrua­

I gens sem cavalos", Alguem aponta o

jovem Henry Ford', então Engenheiro­
Chefe da Detroit Edison Company e diz:
"Eis aí um homem que construíu um

carro movido a gasolina!" Logo, Edison,
com . .grande interêsse, começa a fazer

perguntas e a ouvir "Como você con­

segue a explosão do gás no cilindro?

I
, I,

I J. W. T F,ORD MOTOR COMPANY

30.000000 de carros e caminhões da
mais alta qualidade.

E é esta perseverança nas pesqui­
sas, no planejamento e na produção
que fez do. nome Ford um s.nôuírno

'

de beleza, confôrto e economia
Nos dias pacítícos de amanhã, os

novos carros Ford, Mercury e L;'lC(i'I!
r"efletirão tôda a tradicional perícia e

espírito' inventivo FMd, Sueis ííuhas

avançadas corresponderão à sua Yamo­
sa liderança em qualidade. Êles ser+o,
também, benetieiados pelas novas 1't'3.-

. ,

lizações TI ,) terreno dos materinis e da

técnica, empreendidas.enquanto Ford

persevera na Iabricacao das ar'm q c

para a Vitória Total

Notie
IL

I ar i O
Imgr'am se encont,rava no eomando
d,a frota do Atlalrutico Sul. Os ter­

renos para a instalação d'a base
uoram cedidos pel� govêr'no do
B�asil. Cêr-ca Ide 600 homens esti­
v,eram estacionados em Santa

'Rio, 24 (A, N,) - Tendo em vis­

ta evitar a rep:rodução 'de inreguila�
rbdades que ,tem sido· cometidas
nesta GrupUal e nos .Estados por in­

dividuo,s fardados e que djzem ter

perfencido à PEB, o'ministra .da

guerra, em avis,o d,eclara que fica

terminantemente' Ij)Iroibido o uso

de uniformes iú:ilita.re's ou d � pe·

ças dos mE1SiJIlOS, p'eílas praças que

tenham pertendid,o :a unirdald,e<; da

r'eie'rida fôrça e teniham sido licen­

ciados :do serviço' do Exército.
O uni!f-o'riII1e das forças da IiBB

Jiocenóadas só P9derão ser usados

pelos &eus :verdadeiros pos.sui4'ores
qUie lUJtaram pela gr,ancteza 'da Pá­

tria quanJdo f,or expr,essamente p'er­

l11Iitido nas festivid'ald,es 'militar�s"
-Os oomandantes das regiões mi­

,litares pirovidenJóa,rão como. lhes

cO'illpetk par.a o Cium_primento' do

acima ex,pos,to" ,agindo com o má­

ximo v1gor contra os infratores,

Cruz, em certa ocasi-ã-o.
O ha,n'g.ar adatado' e melhorado

pelas forças navais norte-america­
nas é um dos ma�ores do mundo e

campo de :ater,rÍzalgem é o mais

práti-oo nlesta 'reglao do Bi'asil,
pla:Ta _

aViloe:s quadrimo,tór,es. Os

planos ai,nda -não estão uI,timados
mas projeta-se fazer' uma exibiçào
aérea.

ISalvador, 24 (A. N.) - Teve a

melhOlI" repercus'são nes,te Estado, o

decreto assinado pelo presidente
da R�lblica api'ovalldo o p'rojeto
paTa aIS oihras do Pôt'r,'to UbélllS, or­
çando 'as mleSluas ,em impoI'>tancia
&1.lP,er10r a 70 mi,lhões de ,cruzeiros,

Vitória, 24 (A. N.) - O Serviço
Na:cional .acaba de inaugu'l'ar nesta

Ri1o, 24 (A., N.) .--- Os funcioná- Capj'tal um Icurso ráip'idú de forma­

rias da Mariu'ha No,rte-ameri-cana ção técnka 'para tTabalhadores em

anuncia'ram .que 'as ins,taJações da indootTtÍas, UIlll ICurso espedli.co

importante bas,e serão oed�d'a'�, em para operár>i'os iprorfislSiona,is.
cerimônia pÚibÜca que se realiza,rã Ambas lOS cursos sã,o in-1eiramen­

em ,setemib!l'lO p'róximo, à Ma'l'inha te �aJtuitos,
.

ÍncLusri've o ma,tel'iaJ

B '1 ',fá
\ palra a[plt"endlZes.

,raSll el •

O d'
,

E] T'
.

As ílnSltaa,ações oOlllsist()m em 20 : li!'et�r'�a s�'o a e_::mca te�
edilfílCÍlos, 2 granldes pistas, aloja-. -fe�to, a_ r_n-a.:Ulllla doIVU!Igaçao de tao

mentos, Il"estaur-antes, <lficLna de uiM 1'll1,Crallv-a.

manutenc.ão e reparos, etc., -CO'US-
. Reoife, 24 (A. N.) - Continuam

truídos ;ela Marinha. Norte-ameri- muito animados os plfe'P,atl'ativ-os
ana

t. uand' I() AImíra�te Jonas para a paTada da juventude que,

Nacíonal
como Iparte integrante da Semana,
.da Pátria, se realizará n.o p,róximo
di,a, 4 de s&'emibro.

. Ma:ceió, 24 (A. N.) - O govêl'no
do Estado em c!()I.aboraÇ;ào C'om o

coma,ndante do 20° Ba;l:alhã,o de

Caçado:res fez ,realizar junto -aa

monumento ao marecha-l Deodoro
da Fonseca, uma solenidade civica::
comemorativ,a do aniversário d�
mo!'>te do pr>o'clamador da ·Rep!i­
blica,

Palacio do Governo,

" "

o sr. Interventor federal recebeu os seguin.. sos expedicibnários brasileiros, n:as pessOas dcsf
tes telegramas:, soldados José Torquato Luiz e Menelau Cãn­
- R.ia; 22 - Comunicamos visamps hoje notas dido ,dos Santos, residentes 'neste município e;
entrega referentes seguintes �mbarques de açú· recentemente vindos da Itália, onde galharda­
cal' refilli'do na Ci�, Usinas

. ?erg'ipe, de�t� mente defenderam a honFa e dignidade da Pá­
praça. Para a Prefeltura �ifuntctpal de ItaJal tria. Após recitativos de alguns escolares- e:
420 saéós, de Brusque 30 sacos, de Pinheiral I incisiva oração do padre Maurllio Barbosa Ta-
20.sacos, de Blu,menau 240 sacos, de Tndaial manik, vigário da paróquia local, proferiu.200 sacos, de Ibll'ama 60 sacos e_ de Caçador; brilhante saudação de improviso aos bravos
30 sacos; 200 sacos para, � SOCIedade Co�s� militares o dr. Vinicius de Oliveira, promoto_�
trutora Imp�rtadora ·BI'.as,h:, Ltda_. do dls- público desta comarca. Atenciosas saadações�
tnto de Imbltuba, Preço açucar fOI 151 cru- Vitor Buhr prefeito.
zeiros por saco, Saudações. Instituto do Açú�

,

car e do Álcool.
Itajaí, 20 - Prazer comunicar v. excia. ___.........: ....uw' ...,.- _

que sob minha presidencia contando presença
elevado n-q_mero lavradores foi criada sábado
último a Associação Rural ele Itajai cuja di­
retoria provisória ficolt assim éonstituida:
presidente : João Santos; secretário: Arnaldo
Zubbeu; tesoureiro: Leopoldo Cabral. Reunião
decorreu num ambiente de grande entusiasmo
e visível interesse. Saudações cordiais. Abdon
Fóes, prefeito.
Rio do Sul, 20 - Apraz-me comunicar v.

excia. que nesta cidade, no dia 9 do corrente,
com presença de autoridades, educandários e

grande massa popular, foram condignamente
homenageados, à I:�aça_�e:,r_êu_,R"'amos, valoro-

De$perle a Bilis
do' seu 'Figado

'

e saltará da cama disposto para mela
Seu figado deve produzir diariam.enre

um litro de bilis. SI a bílis não corre Ii­
yremente, 08 alimentos não são digerkfutR
e apodrecem, Os gases incbam o estôma­
vo. Sobrevem a prisão de ventre. Você se
sente abatido e como que envenenaoo_.
Tudo. é amargo e a \1da é um martírio_
Uma SImples 'evl1\�uação não eliminará

n ca,uSa. Neste caSo, ,as Pilulas Carie,.
[lura o Fígado são extraordinariameole.
ellcazes. Fazem correr êsse litro de b!Hs
e você se sente disposto para tudo. Sã&
suaves e, contudo, especialmente indica.du
para lazer a bílis correr livrement••_
Peça 88 PUulas Cartel'1l para o figado_
Não aaeitç OUtl'O prOdut9, Preço Cr$ 3,w.,..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Portlõo Social Democrático
o sr, dr. Nerêu Ramos, pre Letica Cardoso, Eva de Sousa, Oliveira João' Mafra, Osório Cristakis, Benvalda Espindola Genoveva Cunha, Carlos Hein­

sídente da C. E. do P. S. D., re-: Herondína Gonçalves Aurora
I Gonçalv'es, Garcia Zímermann, de Abreu, Francisca Raymun- tz, Afonso .Izídro de Oliveira,

cebeu os seguintes telegramas: Gonçalves, Donata Corrêa, Ma-I Inácio Basilio, Santa Basílía, do de Farias, �ita da Costa Por Celina Santana, Me�a Sa�ta-Tijucas,. 20 - TerI?-'os 'o _pT3zer ria Corrêa, Maria Sousa, Otí- Pedro Correia, Durval Flor- firio, Alcebíades Pereira Ma- na, ,Fra:r:clsco de Bo!Ja Pere�ra,.j.d� comunicar a T. _.excHl: a l�st�la� lia Teixeira de Melo, Maria doaldo de Sousa, Chames:Me- chado, Joventina da Silva, Jose Joa_o Goes J�ao Ma��sr�a.o. ontem, do d'In�t.ono ,j:b�tmtal Maes da Silva, Palmira Bertí, ,lo Ãntôru'o José de Sousa Pu- Amador GOnçalves, Cesar Ma- Mário SIlva, Ma:rtmho Cípría--d6 Partido Social Democrático, em "
1 IhCanelinha, e reafirmamos, :aQ:ai. a Marcos Specortt, Ervira ::;pe- blia Poas Furtado, Luiza Tei-I noel Ferreira, Maria -Amaral de no Bion, Gentil José Coe _o.

J!ossa integral e irrtreskita solídarte- cortt, José Bittencourt, Manoel xeira de Melo, Marla,Aparecí-l Almeida Coelho, Silvia Maria
I
João Ferreir� �e Melo" G�deaollade (aa) Valeria Gomes, presiden- Paulo Cordeiro, Enedina Sou- da 'I'eíxeíra, Paula Curbaní, Ferreira Zomer, Adolfo Barto-] Mansur, Octa�lO Rene Lebar:iJe do Dícetorío Mu)niciil'al, Geraldo

sã, Teresa Machado, Bernardi- Antônio Batista Curbani, Se- I lomeu Cordeiro, Leontína de benchon, Mana. Andrade, Z.oeRebello, LUJi� Gomes, Jacob T -va-

rtTes, Oãahino MaMas, Domingos Teo- no Evaristo, 'Benta Evaristo, ferino Silveira Ramos, Maria Jesús Lima, André Francisco Garcia Vieira: Donato Ma ms
d-oo-o dos, Santos, Eúgenio Spogani- Rosa Evaristo, Manoel ,José Albino 'Ramos, Hercilio Manoel Corrêia, Olivio Valente Vieira, dos Santos, Valdemar Se11, E�­rtz, AUamiro Bücbele, José Higino' Evaristo, José -Fermino Van- ALbino, Manoel Albino dos Sada Boabaid dos Reis, José ter Silveira da Costa, Herondl-­da SÜ!va,membros do Díretoeío Ml1'-

suíta, Heitor Gonçalves" José Santos, Bruno. ALbino dos San-' Rodrigues, Alceste Olga de Oli- na' Machado, Adolfo. Bartolo-mciJpaL João Soares Fi,lho, Presi-
d J' ilenie; Manoel Analcleto de Aragão Alberto' Cordeiro, José João da tos, Maria da Cosrta: Zimer- veira, Alaíde de Carvalho Brí- í meu Cordeiro, Leontína e e--

VilCe1Presidente; EltelvilDo Leal s-e- Rocha, José Manoel Ba�ista, mann, Carlos Bento Gonçal- gído, Manoel Olimpio E�indo-I sú? �im�,' Clal!��onor Dutra,..
>rretári�; Moises Manoel de A?IoFnl'm Rufino Dalfovo, Manoel Vícen- ves Irene Curbani Arlindo la, Almiro Manoel_ Espíndola, OlIVIO VIcente Víeíra.ãesoureíro, Me'inJbros: Caneorío 0-

t
..

D' Co P
, .' .

_irentiuo da SU'v�, Luiz Dalsasso, ,e Te�xeIra, ara, rrea, a�-I
Ieenser, !r,anCISCo <?ruz da S:l- - - -

LindtOlfo Laus, ,F-ran.oisc{) Robeto, .1<: Joao A.nd�ade, N,I�anor ci- va, _AntonIo ,JoaqUIm A
Correm, TmTl!�"1M\Tr."r�1TTM\""

Luiz San�na ReIS, T�odoro Tumaz, l rílo de Olíveíra, HelIO Bray, Pedro Joaquim -Corrêa, Ma- ��J.L� JJ,JII�.LYJ.L�.LLP� •••

Geral JOVH�{}, Francisco de S ,u�a, I João José de Oliveira, Pedro" noel Felicio Corrêa, LucraLes-' Para Q esp'ír ito iluminado do
S_?lon M.artInho de Campos, CGn�ls-1 José de Oliveira Manoel Rai-I ser Bonifácio Casimiro Rocha meu velho amigo .oswaldo Melo.
!san de propaganda - Marcelino ,

. ! I
"

,. -

'

Qui!llJl:ino Rodr-igues, Gercino :Mano- II mundo de Oliveira, Pedro Jo- Bruno de Oliveira, Joao Cruz Peregrino da Magua e do Sofrer,�J de aragão, .AJn:geli'no Dalossí, An- sé da Silva, João Vicente dos de Oliveira, Clarindo Américo Peito sangrando pela estrada a fóra,ltei''Ü Candido, 'I'omaz Bertoldo, Oirj�'1 Santos Taurino da Silva 01'- de Sousa Artur Pinheiro' AI- Na via-crucis do meu padecer
.

]10 �1_rc-os, Osrnldo Silva, Leonel
lando de' Meló João Luiz da vina 'Curbáni Agenor Lu{i de Vou suportando a Dôr que me devóra ..•

Ma'lU"ll<lO dos Santos, Leonel Marce- _ _' , ",
" ': \ .

li.n,o Pereira, João Sebastião Fur-, SIlva, Joao Lu� de allve�ra, I Sousa, Aguída Ramos de Sou- No entanto, existe. um mundo de prazerlado Francisco Henrique Duarte, Hélia Maes; Edite Catarma sa Domingos Devan, Adão P'ra muita gente que o sofrer ignora{illilhe�'me Uba]Jd-o Leal, Lil'dolfo! Maes, Maria B. Maes, Mário L�iz de Sousa, Vergilio Flor- E que de risos enche ° seu vi�r '

de tod�s .as d�ses Anterior Tava,r�s, Cardoso Olaide Melo Berto I doaldo de Sousa Quando minh'alma eternamente chóra ...
ÂntolllO Peixoto, Bento Aragão, _

'
_ ,_ ,'.

Evaristo João Cunha, Gkillo Ap ;la

I
Adao, Joao Mosser, Joao Cur- Ara'rangua, 23 - 'Comunacanws

Porém, si a Dôr, que é puro ensinamento,-d os San.tos, Miguel Arcan.j'o de Aze- bani, Serafim Berti" Antônio a instaIaç.ã,o e posse, à 19 do COi'- Nos aprimóra a alma e a enobrece,'Vedo, Jos� HCil1r,iq!le Gomes't.ni�1as Curbani, Avelino Soare;;, Hei-I 'I'ente, do diretódo do Partido Su- Trazendo-nos, Virtude. ao pensamento,Dua�� SI�V� Jose Ped'i"o ,Nncn,:m. 'tor Co,rrêa Feliciano Goncal-I óial Democrálti<;o do distrito deRemelO Slluao Azevedo, Pedoro 11a-
.

" ,� ,
, , . ;

l110el de Al'ao-ãü João José do <�3n- ves, ReInaldo BernardIno, Jose Turvo, aSSIm <:o.nstltmdo: preSl-
filos, Fra.n<:fsco' Henrique Dllarte, Corrêa, Manoel Felisbino Cos- dente de Honra: RÔ�1l!Olo Pescador;
1Bernal,�i:no M:a.n?,el, Euclides \�hi- ta, Damásio Libório Reis, Alí': presidente efetivo: Edmundo Gri­
DO P�reml, �(lse L<;>p'es, !3ertol111o cio José Teixeira Quirino Cm:- sa'fld' vice-presidente: Ahel BezJ!lOodolfQ, Angelo Jose da. Silva. t:::1:- I A ',-

C' -'. . ,.' ,
'

. Ci',melo José Tomasi, João JUiVf'r!CI0 rea, Manoel QUlnno o�rea, BattI, te�oUIellr.o. VIcente An",elo,
.Furtado, Amando José de Souza, I Osnélio da S.ilva, Hennque s,ecretá'r1o: Antônio Ivasali; vo'g,ais:
"!ict."ll;le .102_0 lia Souza, �eb:lsh�o Nils, José Costa, Manoel I<'ran- José' Lounmço da R'Ü{:ha, Afonso
SerafIm Ste!l, C�lso Ser�flm Ste!l, cisco Adão, Carlos Bento Gon- de Liuca e Elibera,t{) Simon; co-Atana!iio .Tuvencw d� SIlva, .TOlO

'd t G l .-'
dI F' ld M IFurtado José Amor1m, Hugo Pc:- çalves, Alei es Be� O onça - 1TIlSSaO de propaganda: Humberto

•
Um extranho e vigoroso dra-l nov;

Du ey .Ie, ' a one. -:-
",oto, Aldo Silveira. Maf'l'a, Domin. ves, Osmar. CorsanI, Verguna Zandoline, Sílvio ,Bez BaUi, Domin- ma real mais forte que qual- como ChurchIll _ Vla��fr-

<i!!0S de An!orim. Assini, Elza Zeferino, João Igos Mamgn'o;. Albino Manente" José quer ficção novelescal Sokoloff -:- como Kalmm�,

Roncálio, José Roncalio, JOS8 Vitto; comissã{) ele alistamento: Um grande filme baseado na .Mannart Klppen _ como S.ta-
A diretoria e'demais associa- Luiz Berti, Ana Nunes, Elda IpascoaI Sar,tol", João Fascin, �aulo sensacional reportagem d� ex- lin.

_, "�os do Sindi�ato dos Esprega- dos �antos, :A.n:tô�io, Francisco I Rovads, Caetano Feltrin, !osé M�- embaixador americano na Rús- Alem destes artIstas, apare-
dos de Cales', Restaurantes, PereIra, JoSé AntOnIO PereIra, 'r,3Jgn'Ü. Respeitos.as saudaço'es. Altl- sia _ Joseph E. Davies. ce:n r:umerosos out,ros _em es-·
Roteis e Congeneres, .. htpote- -Carmen Pereira, Luiz J'oão I ómü T0urn.i�r, [pTesi,dent,e eLo dire- "Missão em Moscou" desven- plendldas caractenzaçoes de
.cam solidariedade a v. excia, e· Claudino, Berito Vitor Dias,. tónio, Domicio Pereira, s'ecretário. da a verdadeira Rússia emer- personagens de projeção muno,
.ao Partido Social Democrático, Donato Antônio Pereira, Alber- gida do maior conflito de c�as- -dial, como sejam: R,O?sevelt �.{a) José Brinhosa, Presiden- to Antônio Pereira, Hilda Sou- Jl n�lamento Eleitoral ses que a história já presen- Pierre LavaI _ Halle Sela�sle
te; Nestor Marques Perreira, sa, José Maes, Antônio Lima, /Convidamos as pessoas aoai- ciou!

-

Timosl1enko -

_ CorClelL
Secretário.

-

Eugênio Rocha, Ana Rocha, xo, a comparecer no escritól�o Artistas principais: Walte; Hull
.'Ilhota, - Vibrante entusias AdelÍna Rocha, Maria VieIra, eleitoral do P. S, D., á rua Joao Huston _ Icomo Davies' Ann O conjunto de maIOr nume-

mo visita oficial prefeito Ab�on Pedro Batista, Severino Ron- Pinto nO. 32, afim de prestarem Harding _- como Snra. :Qavies; ro �e interpretes ,que jamais'
."Fóes a este distrito aproveIta-I cálio, José AugU'Sto Pereira, esclarecimentos relativos aos George Tobias _ como' Fred- se vIU em outros-fIlmes,
mos ensejo apresentar a v. ex- Maria Assini, Antênio Assini, pedidos de 'alistamento eleito- die' Oscar Homolka _ como. De cada personagem que
<eia. nossos efusivos cUIll:pri-1 Rosa CUl'bani, Nerêu Sousa, ral. .

. . Lit�inov; Gene Lockhart aparece neste filTe po�er-l'�f-.á,mentos e protestos soHdarieda- HLLda de Sousa, Rafael Curba- Domingos de Souza Martins, como Molotov' Helmut Danti- escrever uma novela blOgra l-­

ue consoante espontanea ma- ni, Rosa Gastardi, Mário Dal- Ana Pinto Nunes, Eneas Xa-vi- ne _ como ç�mandante Ka- ca mais impressio�ante que
nifestação p�vo que ,vivouono-I' f<;>vo, Rosa Ostin �a Silv�, ryra- er Santana; Maria Vieira Ma- menev;. Freida Inescort - co- qualquer drama do cmema ou
me àe v. excIa" preSIdente Ge na Dalfavo, Altma TeIXeIra, ranhão Lindanir Judith da mo Snra, Molotov; Elea�or de te,:,tr�, "

"

.túlio Vargas e general Gaspar I Leontina Pereira, Francisco Silva, Custódia Ana Valentim, Perker _ como Emlen Dàvles; "Mlssao em Moscou e � fll-·
, Duua: Respeitosa:s saudaçoes, José José Lanna, Maria Curbl',l.- Danilo Batista, Elvira Olimpia Richard Travis _ como Robert me no qual o cinema flxou
:;Heitor Liberato, Pedro Teixei- ni, Jo�é Antônio Curbani, Da- da Costa Valdir Cristovão Bro- Grosjean; Henry Daniell _ arontecime�t�s. que· form�m.Ta de Melo, Ricardo Paulino niel CUflbani, Maria Maser, gnoli, N�nci Maria de Oliveira, como Ribbentrop; Barbara parte da hlstona contempOla­
Maes, José da Costa Furtado, João Machadô Junior, Antônio Olindina Silva Luz, Célia Sou- Everest - como Snra. Litvi- nea.

�Leopoldo Miguel Zimer�ann, Azevedo Coutinho, Manoel AI- za Osmar Gonçalves Camargo, .....:.;:. '
... - -

, "Missão em Moscou" mostra
Joaquim Melo, Osvaldo Teixei- fredo Maes, B, A. Diogo, João João Manoei Veloso, Jandira te • a Rússia guerreira de hoje e

ra de Melo, Airton Teixeira de Luiz de Sousa, José. Pedro Cas- Farias Veloso, Maria Clara Pe- 'I I/(jlYND# ' também a' Rússia sentimental
Melo, Ri:cardo Maes, Filho, �o- tellain, Manoel do Rosário Gon- reira, Candida Pacheco, João 111\1 .,L!,'nQ�,f)ce�/. 'de todos os tempos.
se Francisco Ramos, �rancls- çalves, Osório Camilo, Artur Juvencio de Souza, Laura Ke- j/(/UI\.c;,t/i/1 Hoje, simultaneamente:, erp
'Co Afonso Pereira, Jose Anas- Andfiatti, Donato João Felicio, ler, ELiete Maria Gonçalves, Isi- VII$. todos os <Cinemas de Flonano-
tácio Vitorino, Luiz Lessa, Pedro Bernardino, Manoel João· doTO Francisco Neves, Celicina I rM rÓlJAfJ AS PRlJ ", polis, para que toda gente pos-
Osni R8Jmos, Julio Teixeira, Jo Cardoso, Rafael Berti, Amador de Souza Pedro Alves Neves,' �I sa vêr tão extraordinária obra
'Sé Cesário Pereira Neto; Alber- José de Oltveira, José Laudeli- Argus Tiago da Silva, Manoel I. do ,mais eletrisante trabalho
,to .Antônia. de Miranda, Arno no da Silva, Militão Cunha, Antonio dos Santos, Julieta _d_e_c_i_n_e_m_a_, -.-......._=._Bauer, Vitor Ribeiro da L�z, I Amaro Luiz de Sousa, Noêmia Monguilhote Beker, Izo1ete Ma- I G [ P ri 'S h ader-Silvestre Schmidt, Lauro 811- P.ereira Berti, José Antônio fra, Esmeralda Bastos Espindo- I . l. aBre � r u
va, FFancisco Manoel de Sou-

I Gonçalves, Floriano Gonçalves" la, Valdemar Nicolau Vieira,
_ Foi fundado pelos alunos do

sa, Paulo Bauer, L�iz Lop�s li
Valdelino Antônio Gonçalves, Maria da-Graça Silva, Quirino

Gonzaga, M�noel J.oao da SI�- Osb,a�do �a:n0,s, G�ntil Cidral, Gonçalves da�SÚva" Aladit Go­
va

. Marcos CastelJam; Laudell- EmIllo Vilam, Joao Manoel mes da Silva Belma da Luz
nd Degan, José Aogstinho An-; Bernardino, Nabor Lessa, Pe- 'Flores Maria'Fernandes Perei­
dTé, Jo.ão JoS€ de Sousa, Milto� dro Antônio Pereira, Adolfo I ra de Oliveira, Maria Sebastia­
Ribeiro da Luz, Arnoldo Men-.! Sousa" João Conink, José ço-I na Villain, Candida Melo, Julia
nho, Bernardino �amos, Pedro I nink, Rdolfo Conink, Mària: Co-l Machado, 'Romalino C, Costa,
Agostinho .AmorIm,. Ma�oel nink, Orlando Assini, Ida Assi- Tancredo Conceição, Otília do
Pereira de Araujo, VItor �Ilv�, ni, Catarina Ass1ni, Alicio Flo-1EsPirito Santo Silva, Maria de
Tiago José da Silva, Jose ,Rl-l res, Luiza Assini, Maria Assini Souza Quadros, Ferminia Nas,­
beiro da Luz, Miguel PereIra, de Sousa, Paulina· Assini, João cimento dos Anjos, Délia DutraFrancisco Damásio Nunes, Bento Gonçalves, Luciano Dal- Silveira de So"uza Maria Auta
J'Üão Francisco Felipe, José

I fovo, Cirilo Corrêa, Ma:qoel Ma- Roslindo da Costa', Leontina Se
'Miguel Pitz, Bemard<: J.YIira1l:- I chado Nunes, Reinaldo Macha- tubal Jf;!,cques, André Carmo
-da, José Ricardo, Antl?mlO �o- Justino Batista, Pelliro Manoel. Moreira, Jordelina Silva de Oli­
�ha Andrade, Benedito Go�- do, Aliberto Brehmer, Manoel veira Altamií Rosa, Manoel,
á!alves, Teodoro Benassi, Hono- Hostin, João Manoel Hostin, Libe�ato Bitencourt, Beatriz'
TIDO Oorrêa, Ca-rlos Barbieri. Sebastião Cidral, Maria Cidral, Bernardini' Tomaz Lidio de

..J.oS� Cassimiro Rocha, Ri?aI�do FranciscO' Adão, Alcides· Gon- Souza, Ma;ia Leopoldina Silva,
Jose Brockv�ld, Aldo :r�IxeIra çalves" Valdemar Gonçalves,I_Hosana Alves Bastos, Arnaldo
de lVIelo, GUIlherme AllpIO Nu- Maria Vilain, Osmar Gonçal-' Cunha Carlos Minela Filho,
nes, Isidoro Coutinho, Bento ves, João Machado, Hilária Edla Suchert, Ezeleide Silva,
Francisco FeUpe, Antônio Cur- Zimermann, Lidia Zimermann; HHda Vieira Maestro Tereza
bani Filho, João' Quintino Soa- Francisco. Basilia, Emília Basi- Daminelli Silva, Lidia'Robarta
l'es, Virgilio Gonçalves, Amélio lia, Vandelin Zimermann, Ger- Tomaz Moacir Farias Natalia

, Silva da LUz, Rosalina da Sil- mano Berti, Vitória Berti, An- Ventu;a Pierre, Alzír� Josiger,
va, Maria Albirio Ramos, Dorá- tõnio Berti, Arno' Berti, Dona- Inez Urbano Ma n g u i I h Q t,
licio Sousa, Luzia Cardoso, Ber- to Berti, Carlos Berti, Antônio Arnaldo Cardoso da Silva Amé­
nardina- Ana Cordeiro! Ana Sil- José de Sousa, Pedro Claudino lia de Lima Abraham, 'Alber­
, a Ana da SIlva, Ana de Oliveira, João Claudino de tinà Caetana dos Santos, Maria

Então será feliz quem te conhece,
Oh, Dôr que fazes do padecimento.
A sublime razão da minha Préce !

" _iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiii...;;.--------iiiiiiiii-..s_e_b_a..
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"Míss,ãe' em Mo'scou-"

\\I.
la mais•• iI!!I'ada mais••• rende IIIjIj'_·". .

2° ciclo do C@légio Catarinense
o "G. E, Pe, Schrader".
Para dirigir, no correrit

ano os destinos da novel as

soci�ção qué terá como �scop

principal a apresentação d
trabalhos da autoria dos alu'
nós do Colégio, foi eleita, po
votaçãó, a seguinte diretoria:
Presidente: Valmor Garcia;

vice: Raul Buendgens, 10 se

cretário:, Oscar Tolentino d

Sousa; 2° Jáime Linhares Fi
lho; tesoureiro.: Alcides Abre
e para co'nselheiros: VaI lU,

Bitteneourt, Nelson Abreu, Re .

nato Ramos.
Dando inibo às atividade

dia 17 próximo passado, no S8

Ião nobre do estabeleciment
realizou-se a primeira sessã
falando na ocasião à rev. p8
dre Alberto Fuger sôbre."
querstão social no correr do

séculos", no primeiro perí6�
compreendendo :__ "A servida
e o corporativismo medieval'
sendo vivamente aplaudido P
la brilhante conferência prof
rida.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ole.gial xAtlético e Ritzx Bocaluva
efrontar-se-ão, 'hoje, à tarde, no estadio da F. C. g. em
iSQuta do campeonato da 12. d.ivisão· de amadores'.

·OGO SIMBO-LI CO
v

.

I-������������������-
.

Chegará amanhã II esta capital o Fogo Blmbolíeo da

rebl'em,a's d'O D'OSSO esporle
Pátria. Para sua recepção que será solene e efetllar·se-á na

Praça Getulio Vargas, em a noite de 27 do corrente, ter! a

,

presença das autoridades civis, militares e eclesiaancas da

-No 'remate da crônica sôbre a talações própri.às para a ;prática vos,' tíscaüzando rigorosamente a

I
capital. .

,

stuptmrla vitória de Santa Gatari- .racional .dos esportes, o ;trabalho aplicação do d-inlH;i,r.o. A?�I qt,I
e Discursarã, nessa ocasião, o jornalista, Osvaldo M'3Ia

a no campeónato brasileíro de.ve- de dioje, nas escolas, estará em POSSU�I!l sede, dev�I"la aux.iliar na ldíretor da redacão de c:A Gaaeta>

a, aludi às dlilfi.cwdades que entra- parle perdido. melhoria (Ias suas instalações, e do Y
_ .. •

•

'aro o progresso dos Ichubes espor- Necessitamos com urgência ele seu material, para obter-se m.iicr Na manha de ;.,terça·felra, o archote �agrado do

ivOS de nossa terra, díficuídades ,campos adequados para basker-hall, rendimento dos 'atletas, corno é o Brasil, seguirâ pelas mãos dos nossos atletas para a metro·

riUillJdas noventa por cento da es- para volley-ball e de um estádio caso dos clubes de rem?, que ain- pole gaúcha, ponto terminal da grande etapa, dando inicio as­

assez de recursos finalnceiroiS com completo pala atletismo, sem .luxo da hoje usam emlbar,c!lçoes que -Ia- sim aos festejos da Semana da Pátria naquela capital ne

ue lutam êsses clubes e até mes- porém com todos os r-equisitos in- tam da sua fundação, há trrnta I . .

"

o as entldades, de' Ionga data. dispensáveis à formação de bons anos, pela dmpossíbüddade de ad- proxlmo día Iode setembro.

1iá's não estou enunciando ne- atletas. Assim preparados, podere- quícir'em novos tÍjpos. Corno é que
-----------------------------­

bun�a, novidade, piais todos nós mos então iniciar mtercânmio corn a: mocidade pode i-r para os gal­

onheoemos perfeitamente o meio centros mais adiantados e trazer pões'? Neles somente enconera ma­

m 'que vivemos e que, se de todo às nossas pistas, às nossas can- teríal velhíssimo; pesadão, nada

âo é hostil aos esportes em geral, chas as estreias e os ases, nacionais recomendável para a prática do

élo menos não lhes propDrciona, dêsses esportes,
'

remo, que, apesar de violento, é

a <tose devida, .os elementos ne- Só assim deixaremos de assistir esporte cheio ,de subnilezas e finu­

essários ao seu complete desen- hasket em quadras de barro vivo, ras só conhecidas. Ide quantos, jú
olvimento. Devo, no entanto, res- .poeirentas, sufocando os jogadores trí'Pulararrn uma íole ou um out-

alvar !rar'as exceções, que têm si- a ponto de terem de abandonar o ,rJ,gger. ,

o [ustamente a <::h�,ve de alguns préhio, tão batidas por ventos que Não se deve limit�T o COO a en­

'UceSSlOS, tarato ;;\lql!Jl 9omo alem dIria o local mais próprío para caminhar pedid!os isolados de au­

romeiras. iatismo; não. assistiremos corri 1a xilios, 'Isso não basta, É rpreeiso

Aforu as suas rrsinguadas receitas raza com chegada em .rampas de auscultar o organismo para deter­

iensaís, propoflCÍ'()Inadas por pou- pedras, 'nem em curva tão pcuco, minar 'as providências, reabillta.lo­

cas dezenas .de talões de sócios O Conselho Regional de Despor- raso O CRD 'deve saír em SOCDrro

(salvo um ou dois, os demais não tos, que é o mais alto poder . dos dos clubes, porque muitos Já 'não

têm paIki'l1lônio donde possam au- esportes estaduais, berrr poder!a 'estão em condícões de' formular

feri'r vantagens), não têm as agre- encarregar-se da elaboração de um qualquer pedúdo.'
míacões da capâtal outras fontes plano de assistência às entidades e Com instalações, modestas emno­

onde bUSICar os r-ecursos ímpres- aos clubes, da capital, pr-incipal- ra, porém.. dentro das p,res-crições

cln<Bveis :para atende,r '3005 _gas,tos mente, seu 'Contudo p'ôr de lado o reglIlamen�ares, e marted'al de qua­

obrÍlgatúribs da manutençalo de intel1ior" um pla:no que abrangesse lidaJde superior, o esporte ilhéu tú­

uma. sede modestissima (alugada, todos os esportes, ..te.r,resltres e mará i'mpttlso ,Vigo1rosü. ,que surpre­

já se vê) ,e c:onservação ,do P'?UCO aquáticos, e lhes Ilroporcionao;se enderá aos rpoucos que ,3oinda deSll­

ma;[erial esp'o,rtivo, de que amrla os elementos indi-SlPen-sáveis a,o seu creditam d,a c�a,Clidade da no!sa

são d.onos. ''l'ápitdo desenvolvimento, por que gente. ,

,Tama,nha Jl<lIbreza náo lhes per- ainda, é tempo de reoobrar o- per- Instalacõ,es e maiterial - binô-

mHe reaUzaor mais do que já fí2;.e.- dido. O 0JiU) deveria prümover a m�o que ;elllcerra todos 'os proble­

�am até aqui, a Icusta; sem dúvJd� �e ajuda finaJnceira .aõs clubes -r,egu- mas do esporte catari:nense, essa a

sacrHicio�, l11il e com UJll1 'es.�olcI�- larmente organiza,dos,' p,ara a' cons· verd'ade�,
mo drigno dos aplausos e da adun- trução âe sedes e camp,os es!porti-
ração de ,todos y.ó.s., _

���-==�===�==�================

Que,cer mai.s e Imp,ossl'vel. Nao

TRANSFERENC IAScrei,o que, em i,dênticas c�ndições, ",outros constI1Uiss,em maiS, e' ln�-
lhOl'. Só mesmo o ifiO'SS'O �llnm' pro­
prio seria capaz de :reahza,r tanto

com .tã-o POu.co.
I Urge, portanto, procU1�a!" u!n
IfeméJdis ,eficaz ipara a slrtuaçao
pou-co -cómoda em que 'se a�"lm_ os
'C�uhes loca,ls. Os s'eus ,Cü,lrmaos

'>lIas ddades do interior estão todos,
ou quase todos, a êsse' ,respeito,
,em situacão privHegiada, em fla­

grante 'contraste ,com o chocante

J)auperis1I1lo dos Ino?sos gremIOs.

No i,nteriDr raro e e clube que

não ,tem s,ed� pTópria ou não é o

proprietário da sua praça de �s­
[pOrtes. E 'cam'po de esportes, no ll�­
lefÍoo!', ,não quer dizer, como a,lU,
'-campo de Lutebol.

. '!eIJl1 sen.ld,o

mais amplo. Em 11a].al, �lI"us.que,
, Blurhenau Tu:ba-rã'Ü, Ara,r.anlgua e

.Joinville há ve-rdadeirlÜs, Icampos

()e esporte, po'r'que além do l�càl O.
.

I

-pa'ra o j'Ügo bretão, possuem eles A F..D. permJtIU os registros de José Rebelo, no

l"'ual'l1lente quardras pam basket C. FlameDg , da L. B. D. e Ernesto Bianchini Gó:'S no Ritz.

I ,�"'vD,�.Jey"baIl, cortes. de tê'llis"yistas - - DS =2 ru_ :..," ...- --_........ � ,--

'<e caixas para 'atletIsmo, .e na.o se J'U-IZeS para" as' p 'l"'l"" 'rtl d'as.;adilnif'em -os ill,rezado,s leItores se lUa II

lSlN'gk qual'quer dia a :no,tíci� <!a
InaUlguração de uma pls'clua. Nos de ho'J-e'temos também uns ar-rem,ed,os de

'(ill]aJd'ras e pisitas, que, p'o:r serel!l
<2iITemed'os, são a COIsa maJS hor,n- Waldemiro Melo arbitrará o jogo da 2a divisão; José

-vel.dêste mundo" e, mesmo as,gnu Ribeiro a parlida Oolegial e A tletico e Francisco Prazeres a

não per,tencem 'aos clubes. Aval .e lide entre Ritz e Bocaiuva.
'F.iglIe-i'rense são dois cl�bes tradl- HEITOR VEIGA DE FARIA

d-on:1tis da cidaJde. Estao ,cncane-

S
' ."

d 7 d t b Passa hoje o' aniversario na-

''Cend'Ü e to.davia nã-o ,têm, campo era' .n!lugura· a a e se em ro
llróp,ri'o. o alvi-negro so agora '. IJ ' : •. c. talicio do nosso presado con-

'consIToi o ",eu. No dia da Pátria será inaugurado em Ouritiba, a pra.,
terraneo .sr. Heitor Veiga de

Ora isso ,não p'assa d'e uma fa-
d 't d L

.

Sã R Farie, funcionario da Guarda

l.ba 'tr�men:da na, organdz,açi\,Q e,s-, ça e eSppor e ? eprosar:_lO
d

o
f o,qduo. h d T Maria da Alfandega desta ca.

j)ortiva da capital. Assim 'desapa- ara a m8uguraçao a re en a cane a o sr. r. o·
M

. .

Telhados, o q_u,e temos consegu�do I
lentino de Carvalho recebeu gentil eOnvite d li direção daqus. pital. mto estImado no seio

de ,glórias nãb passa de um �Ila-, la casa, afim.de que o quadro de flltebol do Leprosario deste dá sua classe e das pessoas de

"gre, que .'só a fibra de J?>üs;a va en-
Estado inaugure a citada pra"'a de esporte o que aceitou. suas amizades o distinto aoi-

te l'alpaZIada pode IrealIzaI,.
y,

e I'a �e será PI" e t
.

Em nossas proximas edições daremos noticias mais v rsar n.. . uI" C r o mm·

detalhadas sobre esta excursfio.
-

"

�
to cumprlm�ntado por. seus

- - colegas e amIgos, as quaIS pra-

PERDEU-SE um molho de ehaves. Pede·se zeil'osamente nos associamos.
a pessôa que encontrou o obse-

quio dé entregar nesta redaQão�
,

W, G.

A ,F.OóD. concedeu as seguintes transferencias:
-

Armando dos Santos do O. Atletico para' o Mareflio'
Dias, Angelo Ladra do Dllque de Caxias, para o Caxias F. C.

João do Rosario do Afouso Pana para o America. só poden.
do tomar parte em jogos oficiais a partir do auo de 1945 e

Ernesto Ramos do Afonso Pena para o America.

HOJE, fl�AL DO CAMP�ONATO
Realiza·se hoje ás 9 horas na cancha do T. G 40 o

final do campeonato de basquete entre as eqmpes represen,
tativas do Ubiratan e Barriga_ Verde B.

REGISTROS "

A ausên,cia de instalaçõ1es, ade­

--quadas à p.rática das v�Í'r,ias moda­

lidades .espo,r,tirvas, que la!ne�tav�l-
1IIlente se verMica em FJonainopolIs,
'�om;p,rometerá ,c.erta'l1l'en�,e o de­

'senvolvimento, flSlICO e ,o ['ll'tur'o e�­
l)()T!Hvo da- nossa mocidade. Del-

, x'ando 'os estahelecimentos de en­

I
sino publico, o'nde l!het; são ml.m�­
lrad,-os, por pNlIÍess.ores' eSipeclal�­
'Zados, ensinamentos de ,\ultura fl­

sica e es,p.QIrtes a nossa Juventude
não encontr,a a,qui fora 'O'S �esmos
'cucid,ado,s ,e iaiS mesmas fachl'idades

de recursos materia[s par'a comple­
itar a sua educaç,ão físi,ca e' a?�n­
,'donará, ineVlÍéÍlàv,eJrmente, .a p�ahca.
(},os ,espqrtes, .o que redu;n�aro, em
"última: análise, em pre'JlllzD' das

hostes esp!J)irUva.s do Estado, �e
,illSshii irá ,perdendo atletas e �a-1S
:atletas que muitos louros pOlderIam
--oonquis,tar para a I�'ossa ,te,rra. De

lOO.aneira que, em nao havendo ins-

Convite
A Oomissão promotora dos festejos de recepção do

Fogo Simbolico' ,tem a honra de ,convidar. as exmas.

autoridades civis ,militares e eclesiasticas, bem assim á

imprensa, escolas e po.vp em geral, para' assistirem á

chegada da' cchama votiva>, no dia 27 do. :andante, ás

19,30 horas, na Praça Getulio Vargas..
Florianopolis, 24 de agosto de 1945

.

,A COMISSÃO

Diretor _ FLAVIO FERRARI
Redator _.Waldir de Oliveira Santos

-�------------------ "--j-'

Os JOGOS DE HOJE
Segcnda Divisão-às 9,30 horas-Lopes Vieira x Bocaiava
Primeira DiviEjão-ás 13,30 horas-A. D. Oolegial x Atletieo

,. ás 15,30 horas-Ritz x Bocaiuva.

Nossa: Vida
GENE'SIO LINS SENHORITA TEREZINHA

A data de hoje assinala a I FERREIRA

passagem do aniversario nata- A data de hoje assinaia a

licio do nosso ilustre conter- passagem do aniversario nata�
raneo sr. Genésio Lins, dd. di-!JiCiO dll gentil senhorita Tere­
rator-gerente do Inco, em cujo lzinha Ferreira, dileta filha do­
estabelecimento bancario, des· nosso cont�Í'raneo sr. Angelo.
d J a sua fandação, vem em· Ferreira, 20 sargento do Exer­

p 'estando o brilho de slla in- cito Nacional.
te igencia e aplicando os seus
v Isto conhecimentos em assun. � Transc�r�e hoje o aniversa..,

* Jsfinanceiros graças aos quais rIO natalIClQ d<;» sr..João Ar­

uonquistou
.

para aquela casa' ceno ,-Alves, funCIonarlo d� 1?e­
de crédito uma posição de am. legacIa d� I.AP. Comerclarloil·

pIa' estabilidade e a confiança nesta capItaL
_

.
'

da ..industria e do coinercio do FAZEM ANOS-:ütANH1: ;", /�
paIS. ' I LE'A VIEIRA

JOSE' CAVALLAZZI A data de amanhã assinala:

. Transco.r�e hoje o aniv�rsa- o anivers�riO natalicio da ga-..
rIO natahclO do nosso estIma- lante menIDa Lés Vieira, filhi­
do conterraneo sr. José CavaI· nha do sr. José Geraldo Vieira
l�zzi, fUllcionario da Contado- e de sua exma. esposa d. OIg;
rIa Geral do Estado. Com

vas.ll Souza,
Vieira, residente nO' ,

to circulo de 'relações e amiza- Estreito.
de, o aniversariante pelo genio -

afaveI, lealdade e cOl1lpanhe. CARLOS HENRIQUE BORN
rismo receberá hoje grandes A efemeride de ontem. a8si�
homenagens. nalou o aniversario nataJicim

do distinto jovem Carlos Hen­
rique Born.

PELOS CLITBEM
CLUBE R.LIMOENSE
O simpatico Olube Recreati­

vo Limoense, do Saco dos Li­
mões, convida aós seus asso­

ciados, para assistirem um!
animadíssima domingueira nct'

proximo dia 26, hoje �m
inicio ás 15 horas.

'

CLUBE 17 DE MAIO
No proximo dia 26 o sim.

patico Clube 17 de Maio- de
Biguaçú, abrirá Beus elega";tea
salões. para realizar a,nimada
dominglleira-, proma;vida pelo·
Gremio Recreio das Violetas

. . .
. .

com lOIC10 ás 13 horas.

PRO�. ARI D A CUNHA.
OOAMPO

'

Festejll hoje mais um aniver­
sario nátalicio o nossO presa­
do conterraneo sr. Ari da 011-
nha Ocampo, que vem exercen­

do com in teligencia o cargo
de prof da Escola Industrial.

-

CANTISTA R. F. C.
O simpatico Cannsia R.F.C.

do Estreito, realizará hoje aDi.
.AURELIA VIEIRA mada domingueira, com inicio-

Festeja' hoje seu aniversario ás 19 horas.
natalicio a galante menina

AU_j
Ap6s, essa reunião daDsan­

relia Vieira, filhinha do sr. te haverá onibus.
SeveriBno José Vieira, tesou- '

reiro do Sindicato dos Estiva- FOGOES BERTA
dores Maritimos. Distribuidores C. Ramol ci: Ctt

,
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Portlõo Social Democrático
o sr, dr. Nerêu Ramos, .pre Letica Cardoso, Eva de Sousa,' Oliveira, João' Mafra, Osório Cristakis, Benvalda Espindola Genoveva Cunha, Carlos Hein­

.:sírdente da C. E. do P. S. D., re- Herondína Gonçalves

A,ur.orall Goriçalves,
Garcia Zimermann, de Abreu, Francisca Raymun- tz, Afonso -Izídro de Olíveíra,

cebeu os seguintes telegramas: Gonçalves, Donata Corrêa, Ma- Ináeío Basilio, Santa Basília, do de Farias, Rita da Costa Por Celina Santana, Meta Santa-
l'ijucas, 20 - Temos o prazer ria Corrêa,' Maria Sousa, Otí- Pedro Correia, Durval Flor- firio, Alcebíades Pereira Ma- na, Francisco de Borja Pereira".

,.de comunicar ao Y. excia, a Instala- lia Teixeira de Melo, Maria doaldo de Sousa. ChamesMe- chado, Joventina da Silva, José Jo� Goes, Jí?ão Ma!
..ti�s��!Opa��rJ:Iil�:�ld;��:����,�� Maes da Silva, Palmira Berti, 'lo, Antônio.José de Sousa, Pu- Amador Gonçalves, César Ma- Mári� SIlva, �artm�? Cípría­

�neIinha, e reafirmamos, :ruqui .. a Marcos Specortt, Ervira Spe- blía Poas Furtado, Luiza Tei-I noel Ferreira, Maria Amaral de no Bíon, Gentil Jose CoelI:0'
mossa integral e irreskita solídaríe- cortt, José B�ttm.cour�, Manoel xeíra I�e .�elo, Maria, A!parec�-1 Alme�da Coelho, Silvia Maria

I
João Ferreir8; �e Melo" Ged�a�dade (aa) Valerão Gomes, presiden- Paulo Cordeiro, Enedma Sou- da 'I'eíxeíra, Paula Curbaní, Ferreira Zomer, Adol·fo Barto-] Mansur, OCtRY,IO Rene LebaI�1Ile do Díretorão Mmnicip,al, Geraldo sà, Teresa Machado, Bernardi- �Antôl'lio Batista Cúrbaní, Se- .Iomeu Cordeiro, Leontína de benchon, Mana. Andrade, Z.oe-:iR1!heUo, Luiz Gomes, Jacob T -va-

rtTe5,Olabino Mati.as, Domíngos Te.o- no Evaristo, 'Benta Evaristo, feríno Silveira Ramos, Maria Jesús Lima, André Francisco Garcia Vieira, Donato Ma ms
d-oro dos Santos, lEÚgenio Spogani- Rosa Evaristo, Manoel José Albino 'Ramos, Hercílío Manoel Corrêia, Olivio Valente Vieira, dos Santos, Valdemar SeU, E�­rtt, AUamiro Büc:bele, José Hígíno Evaristo, José Fermino Van- Albino, Manoel Albino dos Sada Boabaid dos Reis, José ter Silveira da Costa, Herondl-­ela Sil:va meIllllw.os doO Díretoeio MUI-

suíta, Heitor Gonçalves José Santos, Bruno A�bino dos San- Rodrigues, Alceste Olga de Oli- na Machado, AdoLfo. Bartolo-'llieipaL João Soares FiJJh.o, Presí-
d J- ilenle; Man.oel An-alcleto de Aragão Alberto' Cordeiro, José João da tos, Maria da Costa: Zimer- veira, Alaíde de Carvalho Bri-I meu Cordeiro, Leontma e e-,

vice1i>residente; Etelvino Leal se- Rocha, José Manoel Batista, mann, Carlos Bento Gonçal- gído, Manoel Olímpio Espindo-I sú� �im�,' Cla'l}.��onor Dutra.,
'fCi'etário; Moises Manoel de Amorim Rufino Dalfovo, Manoel Vicen- ves, Irene Curbani,. Arlindo la, Almiro Manoel' Espíndola, OllVIO Vicente Vieira.ãesoureíro. Membras: Canâor.io Flo- ,

.;rentiu:o da Silva, Luiz Dill!l:sasso, t,e Te�xeira, Dara Co!rea, Pa�- Ieenser, !r.ancisco C:ruz da S�l- - - - ---- -- ----,--'

I
-

Lindolfo Laus, .Fraonoisco Robt't.o, lí? Joao A_nd�ade, N}�anor Cl-I va, ,Antomo .Joaqmm A
Correia, Tm��"""Tr.."m&.TrTr\\.� ,

Luiz Sant�na ReIS, T�od.oro Tumaz,. rilo de Olíveíra, HelIO Bray, Pedro Joaquim Correa,. Ma- J.C)�i�JUíJ.L"-a.Ll:i1J.L'�.LUIP� •••

Geral J.oVl'�ü, Francisco de S .u�a, I João. José de Oliveira, Pedro" noel Felicio Corrêa, Lucra Les- '

. Para Q espir'ito iluminado do
31GU MaIl'hnho de Campos. CGn�ls-1 José de Oliveira Manoel Rai- I

ser Bonifácio Casímiro Rocha meu velho amigo Oswaldo Melo.
::sao de propaganda - Marcelino ,

. � I
"

.. -

'

�uiillrtin.o Rodrigues, Gercíno :Mano- II mundo de Oliveira, Pedro Jo- Bruno de Oliveira, Joao Cruz
,re� de ara,g.ão, A,ngeUno Dalossi, ��- sé da Silva, João Vicente dos

I
de Oliveira, Clarindo

Améri.coãero Candido, �.o,�az B.�rtold.o, (':l,r!i I Santos, 'I'auríno da_Silva? Or- de Sousa, A�tur :pinheiro! _ AI- -

:no �a_rc.os� Osmldo Silva, Lec_n" lando de' Melo Joao LUIZ da vina Curbaní Agenor LUIZ deMaurlllO dos Santos, Leonel Malce-. _

'
. ,..

.

"
\ .

li.no Pereira, João S:ebastiã'o Fur-I SI�v:a, Joao·
/
Lu� Ele Ollve�ra, I Sousa, Aguída Ramos de So�­lado Francisco Henrique Duarte, Hélía Maes, Edite Catarma sa Domingos Devan, Adao

Gllilhe�'me Uba]!dü Leal, Lif'dolfo! Maes, Maria B. Maes, Mária L�iz de Sousa, Vergilio FIor­de tod�s as eI:�J.sses Antenor Tavar�s, Cardoso Olaide Melo Berto I doaldo de Sousa.AntontO Pelxoot'Ü, Bento Art'_g�w, I _

'
_ '-

, .

Evaristo João Cunha, Cki�lo Ap ,la Adao, Joao Mosser, Joao Cur- Ararangua, 23 - ,Comumcamos
-(l.os San.t.os, Mi.guel Arcauj'.o de Aze-I bani, Serafim Berti, Antônio a instaIaç.ã.o e lJosse, à 19 d.o co'r­

'Vedo, J.osé Henr,ique G.omes, Dimas Curbani Avelino Soares Hei-I ,r'ente do diretório do Partido So-. .

P d N' 1 , " ,

Dna�� SI�V� Jose e 'l'0 !K",:1.U., tor Corrêa Feliciano Gcncal-I é.ial Demoer,áitk.o do dislrit.o deBemelo Sunao Azeved.o, ,Ped.r.o :\1a-
" .• ,

. . , :

lIloel de AraO'ã'o João J .osé d.o <<;jan- ves, RemoIdo BernardIno, Jose Turv.o, aSSllll cemstItmd.o: preSl-

fios, Fra-nciscd Henr·i,q.u:e Dllarte, Corrêa, Manoel Felisbino Cos- dente de Honra: Rôl,no.]o P'es.cador;
'ffiernaJ'��n() M:an?el, Euclides \ !hi- ta, Damásio LibórÍo Reis, Alí": lp,residente efetivo: Edmundo Gri­
'.illO P�relra, Jose L?p'es, !3ertollJlo cio José Teixeira QUirino COI-I s'a,rd; vice-presidente: Abel BezJ!t(Hl.olfo, Angelo Jose da Stlva. Car- I 'A '..

C' . ,.
,

Jnelo José Tomasi J'.oão JUiVt'UCiO rea, Manoel QUlnno orrea, Bath; te�ourellr,o: VIcente Angelo;
.Furtad.o, Ama.fiJci� J.osé de Souza, 10snélio da Silva, Henrique s,ecretári.o: Antôrui.o Ivasali; vogais:
\1icel�le Joã.o (la Soüza, �eb:l!)h�o Nils, José Costa, Manoel I<'r,an- José L.ourenç.o da Hocha, Afonso
�era;fln:t SteJl, C�I'S.o Ser�flm Ste;l, cisco Adão, Carlos Bento Gon- de Liuea e Eliheral:o Simon;, co-Atana!\1O JuvenCl'o doa SIlva, JO:lO .

G l . -

D dI F' ld M IFurtado, J.osé Amórim, Hugo Pc:- çalves, AlcldCes Be�to
V
onça - mlssa.o de pr.opaganda: I_IUTnbe�to •

Um extranho e vigoroso dra-! hOv;
u ey .Ie ,a one. -.-

;N.oto, AliJo Silveira. l\laka, Domin, ves, Osmar orsam, ergmla Za,n.doline, Sílvi.o B.ez Batb, DOl111'i1- ma real mais forte que qual- como ChurchIll - Vla��!r-
-

",os ,de An:l0rian. Assini, Elza Zeferino, João 'gOiS M.a'ra,gn.oj Albino Mamnte,. José quer ficção novelesca] . Sokoloff -:- como Kalmm;
,

Roncálio, José Roncálio, JOS8 Vitt.o; comissão ele alistamento: Um grande filme baseado na Mannart Klppen - como S,ta-
A diretoria, e-demais associa- Luiz Berti, Ana Nunes, Elda IpascoaI Sanl:.or, João Fascin, Paulo sensacional reportagem do ex- lin.

" .'dos. do Sindi�ato dos Esprega- dos �antos, ;uxtô��o. Francisco I Rovaris, 'Caetano Feltrin, !'osé M�- embaixador americano na Rús- Alem destes artistas, apare-­
dos de Cafes, Restaurantes, PereIra, JoSé Antomo Pereira, 'ragno. Resp·eitosas saudaço'es. Altl- sia _ Joseph E. Davies.

-

cem numerosos outros _em es-,
Roteis e Congeneres, . htpote- ,Carmen Pereira, Luiz J'oão I ómo T0urpl'i,�r, [pTesi.dente do dire- "Missão em Moscou" desven- plêndidas ·caracterizaçoes de',
.cam solidaFiedade a v. excia. e Claudino, Berito Vitor Dias,. tÓl'i.o, Domicio Pereira, s'ecretári.o. da a verdadeira Rússia emer- personagens de projeção mun-
.ao Partido Social Democrático. Donato Antônio Pereira, Alber- gida dD maior conflito de cJas- dial, como sejam: �D?sevelt �{a) José Brinhosa, Presiden- to Antônio Pereira, Hilda Sou- 11I�lamento Eleitoral ses que a história já presen- Pierre LavaI - Halle Sela�sle
te; Nestor Marques Perr�ira, sa, José Maes, Antônio Lima, 'Convidamos as pessoas alJai- ciou!

.

Timoshenko -

- Cordel
Secretário. Eugênio Rocha, Ana Rocha, xo, a comparecer no escritório Artistas principais: Walter Hull

.'Ilhota, - Vibrante entusias AdelÍna Rocha, Maria Vieira, eleitoral do P. S. D., á rua João Huston - como Davies; Ann O conjunto de maIOr _num�-
IDO visita oficial prefeito Abdon Pedro Batista, Severiho Ron- Pinto nO. 32, afim de prestarem Harding � como Snra. 1?avies; ro d.e inte11pretes

.
que JamaIS'

.'FÓes a este distrito aproveita-I cálio,. José
.

Augusto Pereira, esclarecimentos relativos aos George Tobias - como' Fred- se vIU em olJtros fIlmes.
mos ensejo apresentar a v. ex- Maria Assini, ,Antênio Assini, pedidos de 'alistamento eleito- die' Oscar Homolka - como. De cada personagem qu:
ceia_ nossos efusivos cu�pri-I Rosa Cm'bani, Nerêu Sousa, ral. '

' Lit�nov; Gene Lockhart aparece neste fil:;?e po�er-��f-.amentos e protestos soUdarieda- Hilda dé Sousa, R'aJael Curba- Domingos de Souza Martins, como Molotov' Helmut Danti- escrever uma novela blOgra l-�

ne consoante espontanea ma- ni, Rosa Gastardi, Mário Dal- Ana Pinto Nunes, Eneas Xavi- ne _ como Ç�mandante Ka- ca mais impresl3ionante que
.nifestação, P<?vo que: vivou, nO-I' f<;>vo, Rosa Ostin �a Silv�, Iy.Ia- er Santana, Maria Vieira Ma- menev; Freicta Inescbrt - co- qualquer drama do cinema ou
me de v. excla., preSIdente Ge na Dalf.avo, Altma TeIXeIra, ranhão Lindanir Judith da mo Snra. Molotov; Elea�or de te�tr�. "

"

'

'túlio Vargas e geheral Gaspar Leontina PeFeira, Francisco Silva, Custódia Ana Valentim, Perker _ como Emlen Davles; "MIssao em Moscou e � fIl-­
Duka: Respeitosa:s saudações. José José Lanna, Maria Curba- Danilo Batista, Elvira Olimpia Richard Travis - como Robert me no qual. o cinema fIXOU
:Heitor Liberato, Pedro Teixei- ni, Jo�é Antônio Curbani, Da- da Costa, Valdir Cristovão Bro- Grosjean; Henry Daniell - arontecime�t�s. que· form�mTa de Melo, Ricardo Paulino niel CUDbani, Maria Maser, gnoli, Nanci Maria de Oliveira, como Rlbbentrop; Barbara parte da hIstona contetnpora­
Maes, José da Costa Furtado, ,João Machado Junior, Antôíüo Olindina Silva Luz, Célia Sou- Everest - como' Snra. Litvi- nea.

Leopoldo Miguel Zimer.rl!ann, Azevedo Coutinho; Manoel Al- za Osmar Gonçalves Camargo, -- -" -- ,
--,

, "Missão em M?SCOU" m<?stra
Joaquim Melo, Osvaldo Teixei- fredo Maes, B. A. Diogo, João. João Manoel Veloso, ;Jandira te . a Rússia gu�rr�Ira de .hO)8 e

ra de Melo, Airton Teixeira de Luiz de Sousa, José Pedro Cas- Farias Veloso, Maria Clara P_e- I v(}[YNOt/ '

.

também a: Russla sentImental
Melo, Ricardo Maes, Filho, �o- tellain, Manóel do Rosário Gon- reira, Candida Pacheco, Joao' � 1\' IODcefj111 de todos os tempos,
se Francisco Ramos, 1!'rancIs- çalves, Osório Camilo, Artur Juvencio de Souza, Laura Ke- ,eQ17I\.C,t/, Hoje, simultaneamente. e:n
-co Afonso Pereira, Jose Anas- And:i'iatti, Donato João Felicio, ler, Eliete Maria Gonçalves, Isi-

i/l� todos os dnemas de Flonano--
tádD Vitorino, Luiz Lessa, Pedro Bernardino, Manoel João, doro Francisco Neves, Celicina! rM rÓlJAS I1S PR(}I/IIS.··

I polis, para que toda g:�te pos-
Osni Ramos, Julio Teixeira, Jo Cardoso, Rafael Berti, Amador de Souza Pedro Alves Neves,' &;1

sa vêr tão extraordinana obra
'S;'é Cesário Pereira Neto; Alber- José de Ol�veira, José Laudeli- Argus Tiago da Silva, Manoel I, do ,mais eletrisante trabalho
.to Antônio de Miranda, Arno no da Silva, Militão Cunha, Antonio dos Santos, Julieta de cinema.

_

��:�ir:i��m:�eir�a��oL��� I ��:[r� L;�;tfe ���:a, :�:�i� ���������fd�e:=�tZ����;J�= r

I G. L Paure Sc�ra�er

;n!ªE:;��111�:;ii�� I E�ª���g�?i���!�g; Ê�1���f���i;;1uai��� _I� �';f:��it:��!����::::::n� Degan, José Aogstinho An-; Bernardino, Nabor Lessa, Pe- 'Flores Mària'Fernandes Perei- if ano os destinos da novel aS-dré, João José de Sousa, Milto_n dro Antônio Pereira, Adolfo i ra de Oliveira, Maria Sebastia- \ - soci�ção que terá como �scopoRibeiro da Luz, ArnoLdo Men- i Sousa" João Conink, José ço-! na Villain, Candida Melo, Julia �
',,,-c-

prinCipal a apresentação de
nho, Bernardino Ramos, Pedro. nink, Rdolfo Conink, Mària Co-l Machado 'Romalino C. Costa, trabalhos da autoria dos alu"Agostinho· Amorim, Ma�oell nink, Orlando Assini, Ida Àssi- Tancredo' Conceição, Otília do l'ORf)UE t I1T1L nós do Colégio, foi eleita, pOl'P�reira de, Arauj.o, Vitor �llv�, ni, Cat�rina �ss:ini, AI,icio F�o� I Espirita Santo Silva, ��ria de

rM 'nrnnAL! I
votação, a .seguinte diretoria:

"TIago Jose da SIlva, Jose ,RI-\ res, Lmza ASSIhl, Mana ASSIm. Souza Quadros, Fermlma Nas,.
r;/" VIlHi7 Presidente: Valinor Garcia;beiro da Luz, Miguel PereIra, de Sousa, Paulina Assini, João cimento dos Anjos, Délia Dutra If)r:e vice: Raul Buendgens, 10 se-

Francisco Damásio Nunes, Bento Gonçalves, Luciano

Dal-I
Silveira de Soúza Maria Auta AS/PlJvr",p" cretário:, Oscar Tolentino de

.JoGão Francisco Felipe, ,José I fovo, Cirilo Corrêa, MaI).oel Ma- Roslíndo da costa', Leontina Se Sousa; 20 Jáime Linhares Fi-
'Miguel Pitz, Bernardo Mlran-, chado Nunes, Reinaldo Macha-' tubal Jacques, André Carmo lho' tesoureiro,: Alcides AbreU
-da, José Ricardo, Ant0nio �o- Justino Batista, Pe.ro Manoel, Moreira Jordelina Silva de Oli-

e p�ra co'nselheü;os: Valln)'
-cha Andrade, Benedito Gon,- do, Allberto Brehmer, Manoel veira Àltamit Rosa, Manoel Bitteneourt, Nelson Abreu, Re'iCalves, Teodoro Benassi, Hono- Hostin, João- Manoel Hostin, Übe;ato Bitencourt, Beatriz' nato Ramos.Tino Corrêa, Carlos BarbierL Sebastião Cidral, Maria Cidral, Berriardini; Tomaz Lidia de Dando inibo às atividadeS,
J.asé Çassimiro Rocha, Ri?al�do FranciscO' Adão, Alcides Gon- Souza, Maria Leopoldina Silva, dia 17 próximo passado, no sa-
José Brockv�ld, Aldo :r�IxeIra çalve; Valdemar Gonçalves, LHosana Alves Bastos, Arnaldo Ião nobre do estabelecimento
de Melo, GUilherme AllpIO Nu- Maria Vilain, Osmar Gonçal-' Cunha Carlos Minela Filho, realizou-se a primeira sessão,
nes, Isidoro: Coutinho, Bento ves, João Machado, Hilária Edla Suchert Ezeleide Silva, �,,�,-rD*,E'l'rE falando na ocasião ó rev. pa'
Francisco Felipe, Antônio Cur- Zirnermann, Lidia Zimermann; Hi1da Vieira 'Maestro Tereza �/\r�I\IJ dre Alberto Fuger sôbre." 1>
bani Filho, JoãO Quintino Soa- Francisco. Basilia, Emília Basi- Daminelli Silva, Lidia'Robarta I1me Pl85..,'fI10 'questão social no correr doS
1'e8, Virgílio Gonçal,:es, Amél.io lia, Vandelin Zimermann, Ger- Tomaz, Moacir Fa{'ias, Natalia 7 'AJ"lJl séculos,", no primeiro períodOSilva da Luz, Rosalma da SIl- mano Berti, Vitória Berti, An- Ventura Piérre, Alzira Josiger,

O ,I'D[;.mE f)E,�,' I compreendendo :__:_ "A servid1ã,?, va, Maria Albino Ramos, Dora- tônio Berti, Arno Berti, Dona- Inez Urbano Ma n g u i 1 h Q t,. IIA�

Ali',''''J.eL!�Y''IflO. e o corporativismo medieva I

'lido Sousa, Luzia Cardoso, Be:r- to Berti, Carlos Berti, Antônio Arnaldo Cardoso da Silva, Amé- ,., I tV"r;
I lU' sendo vivamente aplaudido pe'

nardina- Ana Cordeiro, 'Ana SI1- José de ,Sousa, Pedro Claudino lia de Lima Abraham Alber- la brilhante conferência profe-
ria Ana da Silva, Ana de Oliveira João Claudino de tin' C etan dos Sant�s 'limaiS... _grada mais... renduiliJ" .rida _

Peregrmo da Magna e do Sofrer,
Peito sangrando pela estrada a fóra,
Na via-crucis do meu padecer

'

Vou suportando a Dôr que me devóra .••
'.,
,

,�".

Porém, si a Dôr, que é pur.o ensinamento,
Nos aprimóra a alma e a enobrece,
Trazendo-n.os. Virtude ao pensamento,

No entanto, existe. um mundo de prazer
P'ra muita gente que o sofrer ignora
E que de risos enche .o seu vi�r
Quando minh'alma eternamente chóra ..•

Então será feliz qllem te conhece,
Oh Dôr que fazes do padecimento
A sublime razã.o da minha Préce !

I SebasTião Vieira

� �F�P�.o�h�'s�,,�A�g;Ô�s�to�.�1�9�45�._ _----_�_. -_-_- �-�

"Missão em Moscou,"
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Cole.gial xAtlético e Ritzx Bocaluva
defrontar-se-ão, 'hoje, à tarde, no estadio da F. C.I;I. em,
disouta' do campeonato da 12. d·ivisão·· de amadores'.

F·OGO. SIMBO-LICOv
.

",..������������������-��������������� Chegará amanhã II esta capital o Fogo Símbolíeo da

,p-reblem'·as -d'O O'OSSO esp'orle
Pátria. Para SDa recepção que será solene e efetllar·se·á Da'

Praça Getulio Vargas, em a noite de 27 do corren�e, terã a

presença das autoridades civis, militares e eclesiasticas da

No remate da crônica sôbre a talações própr-ias para a prátdca vos,' fiscalizando r:igoros:>.meüt� a II capital.
.

.

.tstupetIllda vitór-ia de Santa Cetar í- .r-acional .dos esportes, o trabalho aplicação «lo rdinht;i,r1o. A?�, que
.

Dísoursarã, nessa ocasião, o jornalista. Osvaldo M9IQl.

'lIa no campeonato brasíâeiro de.ve- de hoje, nas escolas, estará em possueI?1 �ede, deV�l'la a�Ihar na diretor da redação de cA Gazeta>
Ja, aludi às dJilficuJidades que entra- parte perdido, melhoria das suas instalações, e do _ .. .

• .

-cam o pr-ogresso dos clubes espor- Necessitamos com urgência de seu material, para obter-se mcior Na manha de ,. terça-feire, o archote �agrado do

lÍvos de nossa lena, dificuldades campos adequados para basker-ball, rendimento dos atletas, corno é o Brasil, seguirâ pelas mãos dos nossos atletas para a metro·

.. ,oriundas noventa por cento da es- para volley-ball e de um estádio caso �Qs clubes de rem:?, que ain- pole gaucha, ponto terminal da gr8.ude etapa, dando inicio as­

.cassez de recursos finarnceiro'S com completo para atletismo, sem .luxo da hoje usam emtbarrc�çoes que -la- sim aos festejos da Semana da Pátria naquela capital no

..que lutam êsses clubes e até mes- porém com todos os requisitos in- tam da sua fundação, há trmta I . .

"

1110 as entidades, de Ionga data. dispensáveis à formação de bons anos, pel'a',impos'si'biJlidad'e de ad- proxlmo dia 1° de setembro.

Alüi.s, -não estou en�nc.j,ando n�- atletas. Assim preparados, poder-e- quirbr'em n-ovos tÍiPos. 'Como ·é que
---------....-------------------­

lIhuma novidade, ;P'OIS todos nos m0S então iniciar irntercâmbio com .i mocidade pode i·r para os gal­

,conhecremos p.lll"f.eitamente o meio centros mais adiantados e trazer pões? Neles somente encontea ma­

.em 'que vivemos e que, se de todo às nossas pistas, às nossas can- terfal velhíssimo, pesadão, nada

lião é hostil aos esportes em &er:ll, ebas as estrelas e os ases, nacionais recomendável para: a p·rátiICa do

pelo menos não lhes rp:ropor,clOna, dêsses esportes, remo, que, apesar de violente, é

-na dose devid a, os elementos ne- Só assim deixaremos de assistlr esporte cheio de subtâlezas e Iinu­

.oessáríos ao seu completo desen- basket em quadras de barro vivo, ras só conhecidas de quantos já

·volvim.enio. Devo, no entanto, res- (poeirentas, sufocando os jogadores trip;uJarruIll uma íoíe ou um out­

salva.r raras exceções, que têm si- a ponto de terem de abandonar o rirgger .

. do justamente a chave de alguns présío, tão batidas por ventos que Não se deve Iirnitar ·0 COO a 00-

:SlfcesSlOS, tanto �.lqtlJI corno alem diria o local anais próprio para caminhar pedidos isolados de au­

{rorllteiras. Iatismo; não. assistiremos corr i 1a xílios.. Isso não basta. É preciso

Afora as suas minguadas receitas raza com chegada em..rampas de auscultar o organismo para deter­

·nÍ.ensais, pro.pordona,das por pou- pedras, nem em curva tão pr uco. minar as providências reaoilita.Io­

.cas dezenas .de talões de sócios O Conselho Regional de Despor- raso O CRD 'deve saír em socorro

(salvo um ou dois, os demais não tos, que é o mais alto poder. dos dos clubes, porque muitos já 'não

têm patrrimônio donde possam au- esportes estaduais, bem-podcTla estão em condícões de formular

ferir vantagens), nã-o têm as agr-e- encarregar-se da elaboração de um qualquer pedddo.'
mtacões da capital outras fontes plano de assistência às 'entidades e Com instalações, modestas emno­

.onde buscar os recursos impres- aos clubes da capital, principal- ra, porém.. dentro das prescr-ições

.
"cindíveis para atender a-os _gas,tos m·ente, seu 'contudo p·ôr de lado o regulamentares, e materi·al de qua­

,,()br�gató'r.:io,s da manutençao de intel'lior" l�m plano que abmn.�esse lidalde superio1', o esporte ilhéu tü­

uma sede mOldestissima (-alugada, todos os espüirtes, ,J:e.r.restres e mará impHlso vigolroso que surpre�

já se vê)' ,e c;on�ervação ·do P'?UCO aquáticos, e lhes IJrOporciona<;se e·nderá aos iDoUCOS que ,ainda desa­

'ma;terrial eSIPürtIvo de que allld.a os ·elementos indispensáveis aio seu ,creditam d,a olllPa,c,idade da no!s.a

são d.onos. 'rápido desenvolvimento, por que gente.
.

Taunaonha p-oibreza rnáo lhes ller- ainda é tempo de reoobrar o per- Instalacõ.es·e m�;teTi-al - binô-

'mite l'eaUzaT mais do qu� já fi:!;'e.- dido. O G;RD deveria 'PTomover a lUiü que ;enc'erra todos 'os proble­
'jiam até aqui, a ,custa: sem dúv�rd� �e ajuda finrnnceÍ-ra {iôS clu!bes -r·elgu- mas d.o esporte catarinense, essa a

.sacriificio.$' mil e com Uall 'eg,�01cl?- la'rmente organizad,os,' pra:ra a· c:ons- ve·rd'ade.

mo ddgno dos apJausos e da adml- trução de ,sedes e campüs eSIPoTti-
raçãü de .todos nóS.

��",."..-==�===��=�===============�

Querer mais é in�p,ossí.vel. . �ão TRANSFERENC IAS.ereio QUJe, em id,êntlOa'S CC!rll·dlçoes,
.

outros constr.uiss.em maIS e me­

lbOl'. Só mesmo o 1U0SS'0 amo:r pró­
pri-o- seria ca.paz de :realizar tanto

com .tão rpou-<:o.

, Urge, ;portanto, procUl,a'; u!n
.

temedia .eficaz 'para a SItuaçao
pouco cômoda em que 'se a�"lm�os

-dubes locais. Os. s·eus CO,lrmaos

"lIas ,cidades do in.teriür estão todos,
ou ,quase todos, a êsse ,respeito,
>em situação :p-rivHergiada, em fla­

,grante 'oont.raste ,oom o ch?ca..nte
.

pallperisnlro düs ,nossos grelllIOs.
.No i,nterior ,raro é 8 clube que

n.ão .tem sed� própria ou não é o

pr:oprietário da sua. p-raça de �s­
i(}ortes. E 'campo de e'sportes, no ll�­
ledor ,não quer dizer, cQI1llü aqm,

.<camp� de futeboL
. �elll1 sentid·o

m.aJs allllplo. Em ],taJaI, J3rrus.que,
Blumenau Tu:barã·o, AraJ.'\a.nrgua e

"Joinville há verda.deirlos 'campos

de esporte, ,porque além do l�cal FCD'
"

I

-pa.ra o jogo bretã'o, possuem eles A ..• perm1t)1l os regIstros de José Rebelo, no

l"ual:mente quad,ras para basket C. Flameng , da L. B. D. e Ernesto Bianchini Gó:>s no Riiz.
-e'"v.oUey,ball, cortes ele têu,is,,_pistas --..,., - .. _e m lV - -......... � "'-

·.:rd��t�:�poasr�p.:!��à��Olei�o�:� !� Juizes para' as --p'nrtidas
surgir qual'que'f dia a: :no�ici3, ;�a �

lnauguraçã0 de Uima pIscI,na. Nos de ho'J-e'temos també1n uns ar·relll1,ed,os de I

quadras e pis,tas, que, p'o:r sere�
,,",'ITemedos, s.ão a OOlsa maJS bar.n- \Valdemiro Melo arbitrará o jogo da 2a divisão; José

",e.! )dês:te mundo" e mesmo aS,sIm 'Ribeiro a perlida Colegial e A tletico e Francisco Prazeres a

não per.tence� aos .clubes. Aval .e lide entre Ritz e Bocaiuva.
F.igue,Írrense sao dOIS cJ!:lbes tradI- ---------------------- HEITOR VEIGA DE FARIA

e'i.ona�s da cidade. Estao encane-

S
� ..

"

.

d 7 de setembro Passa hoje o' aniversario na·

'cend·o e todavia nã.o ·têm campo era' .n!::lugura a a
PELOS CLlJBES

j)rÓpdo. o alvi-negro só agora • " :
.

• .

talicio do nosso presado con· CLUBE R. LIMOENSE
'Constroi o "cu. No dia da Pátria será inaugurado em Cllritiba, a pra.

terraneo sr. Heitor Veiga de O simpatico Clube Recreatl'-
Ora, isso não passa <.l'e 'l!.ma fa-

d t d L
.

Sã R Farie, funcionario da Guarda

lha 'tremenda na organllzaç:;;'0 e.s- ça e eSppor e ? eprosa:_lO o

f
�que.

b rn. M
.

d Alf d d t
vo Limoense, do Saco dos Li-

']:Iortiva da capitaL Assim ,(}esapa- ara a mRugllraç80 da re enda oanc a o sr. dr . .1.'0· orla a an ega es a Cl·
mões, convida aós seus asso-

Telhados, o <lue temos consegu�,do {
Jentino de Carvalho recebeu gentil eonvite d'l direção daqlle· pital. Muito estimado no seio

ciados, para assistirem um!

d'e glóri'�s. nãb. passa de um mll�·.la casa, afim.de que o quadro de futebol. do Leprosario deste da sua classe e das pessoas de anim.adissim.a domingueira, n ....;

"gre, ,que .50 a fibra de I_1rOs:a valen
Estado inaugllre a citada prapa de esporte o que aceitou. suas amizades o distinto aoi- ....

"e raJpazwda pode rrealIzar,. . Y. _

'
• • • versarI'ante será prr ce to

. proxlmo dIa 26, hoje com
" Em nossas proxlmas ed1çoes daremos notIcias maIS

' v r mUI· inicio ás 15 horas.
'

detalhadas sobre esta excursão.
�

� tOl cumprim�ntado por. seus CLUBE 17 DE MAIO
- co egas e amlgos, as quaIS pra· N

PERDEU.-SE um.molho de chaves. Pede'se zeirosamente nos associamos. aproximo diá 26 o sim-

a pessõa qlle encontrou ,o obse- patico Clube 17 de Maio' de
quio dé entregar nesta redação�

.' PROF. ARI DA CUNHA. Biguaçú, abrirá seus elega�te8
OCAMPO salões. para realizar animadtr

Festeja hoje mais um aniver· dominglleira, promovida pelo
sario natalício o nosso presa· Gremio Recreio das Violetas
do conterraneo sr. Ari da Cu- com inicio ás 13 horas.

'

nha Ocainvo, que vem exercen· -

do com inteligenoia o
.

cargo CANTISTA R. F. O.
de prof da Escola Industrial. O simpatico Cantista R.F.C.

, - do Estreito, realizará hoje ani-
,AURELIA VIEIRA mada dominglleira, com iniciO'

Festeja' hoje seu aniveraario ás 19 horas. '

natalicio a galante menina

AU.j
.
Após· essa reunião dansan­

relia Vieira, filhinha do sr. te haverá onibus.
Severiano José Vieira, tesou· '

reiro do Sindicato dos Estiva· FOGOES BERTA
dores Maritimos. Distribuidores C. Ramol« 0&

,

W.G.

A F.CóD. concedeu as seguintes transferencias: -

Armando dos Santos do C. Atletico para o Marenio'
Dias, Angelo Ladra do DIlqll8 de Caxias, para o Caxias F. C.

João do Rosario do Afouso Pena para o America. só poden.
do tomar parte. em jogos oficiais a partir do ano de 1945 e

Ernesto Ramos do Afonso Pena para o America.

'HOJf, fl�AL DO
.

CAM-PEONATO
Realiza-se hoje ás 9 horas na cancha do T. G 40 o

final do campeonato de basquete entre as e�ulpes represen·
tativas do Ubiratan e Barriga_ Verde B.

REGISTROS '.

A ausência de' i,nstataçõ'es, ade­

·'Q:uadas. à 'Prática d,as vá'r,jas moda­

l.idades .esrpo.r.tilvas, que la�me'I!.tav�l­
mente se vel1ifica em FJonanopohs,
>coll11P'rometerá certa'mente o de­

'senyolvinren,to físdlDo e ,o .f'll'tur'o e��
PQllHvo d·a. nossa rn;.oci.rdade. Del­

x:ando os estabeleCImentos de. �n-
,:sino público, onde l!hee; sã'o ml.m�­
trados, p:or prOlfessores especIal�­
'.lados, ensinamentos de <:ultura fl­
si:ca e e5JP()lrtes a nossa Juve,ntude
não enCIontr,a aqui fora -os mesmos

'Cuidrado.s e iarS mesmas faciiHdades

de recursos materfÍaJis para comple­
(lar a sua educraç·ã,Q- físi'ca e' a.h�n­
rdanará, inevrittàv.eJmente, .a p�atlca
dos ,e�PQrtes, o que retdu:n�a1"a, eln
'últim� análise, em pre]UlZ<l das

hostes es.p�rtiva's do Estatd·o, �e
;assim irá rJ5errdemd'o atletas e JI?-a.Is
:atletas que muitos louros potdenam
'CrOnqll'is,tar j)'ara ,a I�'ossa re,rra. De

:rooaneira que, em na.o havendo ins-

Convite
A Comissão promotora dos festejos de recepção do

Fogo Simbolico' ,tem a honra de . convidar. as exmas.

autoridades civis ,militares e ec1E3siasticas, bem assiin ã

imprensa, �scolas e po.vo em geral, para assistirem á

chegada da cchama votiv.a�, no dia 27 do :andante, ás

19,30 horas, na Praça G:etulio Vargas..
Florianopolis, 24 de agosto de 1945

.

.
A COMISSÃO

Diretor - FLAVIO FERRARI
Redator _. Waldir de Oliveira Santos

---.--------------------------------- ---,--

Os JOGOS DE HOJE
Segt:nda Divisão-às 9,30 horas-Lopes Vieira x Bocaiava
Primeira Divisão-ás 13,30 horas-A. D. Colegial x Atletiea

, ,I ás 15,30 horas-Ritz x Bocaillva.

Nossa.··Vida
GENE'SIO LINS SENHORITA TEREZINHA.

A data de hoje assinala a I FERREIRA
passagem do aniversario nata- A data de hoje assinala a

Iicio do nosso ilustre conter- passagem do aniversario nata­
raneo sr. Genésio Lins, dd. di-llicio da gentil senhorita Tere.,

rator"g�rente do Inca, em cujo Iziaha Ferreira, dileta filha do­
esta_baJecimento bancario, des· nosso conterraneo sr. Angelo;
d, a sua fundação, vem em· Ferreira, 2° sargento do Exer­

p 'estando o brilho de sua in· cito Nacional.
teigencia e aplicando os seus .c ••

v tsto conhecimentos em assun. fl). Transcorre hOJe o amversa...

* JS financeiros graças aos quais' rIO nátalicio de;> sr•.João Ar­

uonquistou
.

para aquela casa' ceno .._Alves, funCIonarlo d_!l I?e­
de crédito uma posição de am. legacIa d? I.AP. ComerClarlO�

pIa' estabilidade e a confiança nesta capItal.
da industria e do comercio do FAZEM ANOS AMANHJ.:

. i:,. ���
pafe. I I LE'A VIEIRA

JOSE' CAVALLAZZI A data de amanhã assinala-
. Trflnsco.r�e hoje o aniv�rsa- o anivers�rio' natalicio da ga..
rIO natahclO do nosso estlma- lante menIna Léa Vieira, filbi.
do conterraneo sr. José CavaI- nha do sr. José Geraldo Vieira
l�zzi, funcionario da Contado· e de s1;la exma. esposa d. Olg�
rIa Geral do Estado. Com vas�

I
Souza Vieira, residente na

to circlllo de 'relações e amiza- Estreito.
de, o aniversariante pelo genio -

afavel, lealdade e companhe. CARLOS HENRIQUE BOR�
rismo receberá hoje grandes A efemeride de ontem

_ a8si�

homenagens. nalou o aniversario nataJicim
do distinto jovem Carlos Hen-

'

rique Born.
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Firtnes. as dilas candidatur
RIO,25 rANJ A "Noit�;', assegura que ambas as candidaturas estão firmemente lançadds e serãe
susteritadas até o. fim. A 'eleição será a deis de dezembro e se realizàrâ' na mais perfeita ordem.
,o povo está, eStla,re(i�o e prevenido, para não, dar crédit�' aos que procuram estabelecer, ii confusã.o

O sr, Flõres da '·Cunba' 'desafiouo sr. CUOD 'Rosa
'p'ara" 'u'm, 'duelo

.

.PORTO ALEGRE, 25 - o sr. general Flôres da' Ounha desafiou o s�r:etário d'Es,
,

tado sr. OiJon Rosa para um duelo; em virtude do enérgico telegrama dêste como revide aos
ataques formulados pelo sr. Flôres da CUDha. \

A

O sr. Oílon �o�� respondeu gue n�o acei.tava o ,��liIafio,devido a sua posição no gO,
vemo, que o imposaíbilitava de transgredir a lei, Mas, afirmou, estar á díspoeíeão do sr, Flô.
res da Cunha, a qualquer hora, avísando-o que andava sempre s6, e não se fazia acompanhar'
��as.. --:iiiiiiiíi'iiiiiiiiii;----__� ;;,;;,;;;;õiiiiiiiii.._1
Artur Ped,ro Carrelrão, Querem

Por ato de 23 do corrente, do, sr. Interventor Federal, dfoi aposentado, no cargo de Oficial Administrativo,' o 'nosso
' atura.

prezada conterraneo SI,'. Artur Pedro Oarreirão.
Funcionário exemplar e dedicado, Artur Pedro Oarrei

r ão, após mais de trint� e três anos de ínínterraptoa serviços
,80 Tesouro do Estad<:" chega ap descanso a que fez ias.Academia de Comércio'

MÂGNIFICO DISCURSO DO PROFESSOR BARREIROS FILHO, Não poderá exportar papel
SAUDANDO A EMBAIXADA DA BAHIA LONDRES, '25 (U P) - O sr. Bornier declarou que a

Na visita que, á Academia -de Comércio, fizeram os integrantes da Suecia lião -poderá exportar papel, durante três mêses, por
ilEmbaixada da Faculdade de Filosofia da Bahia, 'saudando-os, o professor, absoluta falta de material. A IlBarreiros Filho proferiu o discurso que temos a satisfação de publicar, .

'pe O DO p're;ase��ores professores e alunos da Bahia: Novo'Mini.'tro· da Faze-n'da. ,sl-de'ntPe', G·e."- A vossa presença, nesta casa, orgulha-nos e comove-nos. Sois of'i- '

-eíais do mesmo oficio, 'do nosso ofício. Porque sois professores e alu-' BUENOS AIRES, 25' (U P) _, O novo, MinIstro da
!l1-QS, é uma' gentileza de camáradas, portanto,' a visita que ora nos fa- Fazendo dr. AnUBa tomará pO,sse ás" 9 hor,as de, hOje,.

,

t,u" I li.0- V'a"'g'a',szeis; e é .possível que, um dia, vos possamos pagar na mesma moeda, , ,
_ _

.

:EniOOra esta, sugestão .não passe de um sonho, não sendo sequer um

d
'

d:projeto, tem, no entanto, a sua razão de ser, De sonhos
é

que vivemos Destrui, a' p'elo tncen lo MANAUS, ,25 (A N) - �
f!(Uantos, nas regiões do espírito, executamos, as lides de aprender e de '

.. �"" , Presidente dI!' Frente Denn
'Cnsinar��f:sã� :�tt:!: alunos fatigados do trabalho comercia-l, jantand� RIO ,25 (Á N) - O povo. de Rezende.,_e�tá- -eherando crá�lC9",:«GetuÜo Vargas» di
<�HI merendando à pressa e correndo' para aqui.Que poderão, assim, profundamente a perda de sua tradicional, igreja, destruída rigiu um, apêlo ás classes tra
.�p:render? "

.

, por um incendío. Grande numero de fM,rs em romaria visitam balhadoras para que não se fi
- Aulas à noite: professores cansados, 'exaustos até, das atividades os eSCOmblQS, aV permanece do 1 rgo tempo A imagem de r h' tid U'

-despendídas durante o dia. Que ensino hão de, nesse' gôsto, ministrar? N Sra. da Oonceíção foi destruída pelas" chamas.
tem a nen um par 1 o po ti

Todavia, os .eansados ensinam e os' jovens cansados aprendem, Sãó
• tico que não apoie a candida

lOS prodígios da alma, os ocultos poderes do espírito, que desbancarn

e_o'augu,r,II!!,,§,=tO da, p'onte 'ia-
tara d,O. pres;dente, var"gas.-ãesharatam miraculosamente as leis da fisiologia,' ., •Os aprendizes fatigados reacendem o fósforo cerebral' e atentam G fIna palavra dos mestres; e estes acordam em si o que de si lhes resta:' .

t I
J reve pac. I'

mn incriveI saldo 'de entusiásmo, de eficaz vontade de ir para a frente, tern'3C ODa' .
' ,('

�e inlelectualizar a juventude, Só pulmões de platina, corações de plati- 'RIna, 'na metáfora do vosso grande baiano, - lograrão resistir sem se POSTO A.LEGRE, 25 (A' N) - Observa-se em todo o eH no o
qn�brantar...

* *' * Estado, grande interêsse pela inauguração da ponte interna- -

, Quando, ontem, no Instituto' Histórico, a professora do�a Edite ,c onal Uruguaia.na.Passo de L08_Libras. ., 'Grande
.discorria sàhiamente sôbre o nosso grande Cruz e Sousa, assinalou a

'. ,Os festf')os se prolongarão por diversos dias e terão
,oicissitt;de e a tortu�-ª como inl!epa�ávei�' companheiros do Negro<das O comparecimento de altas autoridades argentinas, brasíleí- RIO, 20 (A N)- Telegramal

_..:E'V1)caçoes e dos Ult,lmos Son�tos. DIN;e-I,a que 0. escravo,. latente�, em ras e uruguaias. Na mesma ocasião será inaugurada em Uru- procedentes de Porto Alegre
..cruz e Sousa, transf'izera a chíbata.do cativeiro de seus pais e avos, na. -. ' . b'l' d d t d t �'batuta magistral com que marcava o ritmo ululante ç�s. suas dôres ir. gualaDa a EXPOSIQ,ão Internacional de Urllgualana." pu ica os es aca amen e .}

represas. Certos adjetivos impróprios,', as mancas regências, os duros lo «O Globo» informam que �J
-pleonasmos, e as interjeições, e as pragas, e os uivos, sugerem-nos o >Emba,ixadl'l!lll Bahian.... calam alí boatos que estão'�
fantasioso juízo temerário de que o Poeta Negro lavrara os seus versos ...

"

.

� mando vulto, segundo os qaaí
.3J)aÍlhando hereditàriamente as vergastadas de um feitor .v. Apanhando se até 7 dias de expirar o pra
,00 Destino, êsse brutal capataz de' almas eleitas. �panhando do PreGon-'. A luzida Embaixada Bahísna deu-rios ontem fi honra zo para- a 'sua .desincom,pa.'tibi-ceito Social" êsse ferQz carcereiro dos caracteres l'l1.dependentes.,. ,Cr�- .' .

"

" '. .

'

O
"

'JIIOS que Cruz er'I'óti na 'sua lingua ,,bánbara, porque chorava e, choran· de. sua VIsIta, apres;entaDdo suas despe�ldas. A aravana, Qu.e lidação o sr. Getúlio Varga
.dn soluçando, foi que estropiou sincerahlente a frase po,rtuguêsa, Os deIXa saudades em nossa terra, estava 'Integrada pelo dr. Jal· nãol se apreveitar para deixa
-d�assílabos ,de seus sonetos, entr.e os 'quais êle i[LCluíu ,um "é quem fi· 'me da Gama e Abre,u e exma. sra. d, Edite' Mendes de Rouza o govêrno, mesmo assim, o

cm� ,pará sem'I?:e' esquecido:'; o ingênuo gu�l!fic\ltiv.o d:'lquele�, "Jllarfin.s e Abreu dh;�tiDta prófessôra Maria Izabel Pinho, Maria Helena trabalhadores' que a 'loiam
eb'úrneos"; o Inadequado dIz,er daqueles VIClOS ,m�IS smgelos ,

- maI-
C

. -,
AI' C " M', I' T

-

M" 'S
..

cam, todos, não o &eu despreparo, mas' o e.stertot, verbal de u:m p�nsa� �mpoS', Ice esta,
" _arla ,�r.me lDda

.

prres, sr� an.tos sua candidatura em todo o pai
.:mento de mártir, regougando como pudesse; aSSOCIando o gemldo,a pa- Silva, �ourde8 Con(,eJcao, GJldlna FerrelTa., Ana DIamantma e!ltrarão em, greve pac1fíei
lavra idea-tiva, consorciando, num conúbio trágico, a dôr moral e a ex· Nolasco de Carvalho, Maria José Nolasco de Oarvalho e Aurã· ameaçando assim paraliza
,pressão literária. lio Werner Abreu., muitaseimportan�esá.tividade

Seooor,es professoTes e alu'n(ls baianos, Aq�li 'estamos ,e aqui nos ,\ ACf rnranharam' a Embaixad3, na' visita �A despedida
encontrais no trabalho da noite, que é "rude, ferrenho e desconversável", as senhoritas Maria Luiza Campo.s, Maria EtelIa, Bastos e Ma·
'iCOmo diria Rui Barbosa o vosso imcompàra-vel coestaduano. Nas horas de tia Terêsa Bastos. / ,",

..

_,'
:

:repouso, sacrificamos o 'corpo e metemos em atividade a máquina do eSJ?.Í' I,
fA Gazeta', agradecida por mais esta gentileza, deseja

TitO. Trabalhamos à n{)ite, que não é "negra como lima nova interpretaçao
a todos os membros da Embaixada,-feliz via)'em e a continuação

visllal da côr negra". E assim facultamos aos que não têm tempo de es­

h'ldar calmamênte nos ginásios, nas no,rmais e nas academias, a opo!'tu- de novos êxitos nà obra de intercs,mbio ,cultural, que vem

mãdade de aprimorar a inteligêcia nos curs.o,s primário, se,cund.ário é, s,u,-I realizando.
.

j)eriores, aqui instalados. '

Com os versos de Cruz e Sousa pO,dena rezar, cada um de 'DOS a
, N lo'

..' .. A

N0ite como se o Jizessemos a uma deusa tutelar: \.__ e com voc..e.�'.� óleo da Noite sacrossanta, inunda toda a minha 'alma! Dá-me essa -

1!astidade as azuis' florescencias da saüdade, graça das graças imortais

_ oriundà,Ás estrêlas, cativas no teu seio, dão·me um tocante e .f�giti:vo
enleio embalam-me na luz consoladora; abre-me. os braç'os, sohdao ra­

..;diante: funda, fenomenal e soluçante, larga e búdicl,\ noite redentora I

Snrs, Professores e snrs. Alunos da Bahia,' ' ,

.-
Muito gratos à honra da vossa v.isita, nós vos dal1l:0s, na AcademIa

de Comércio de ,Santa Catarina, a certeza, �a !Il?ssa mmzade e do �os�o
.aprêço, fl/.:lendo os mel!1c:res votos p�lo. e;xlto �nt�gr;ll da. voss,a llllssa9
,de peregrmos da cultura e da fraterllldade brasIl�Iras.

/

J A II O

Florianópol IS, 26 Ite Ag05to ,de 1945

IMPOSSIBltITAOO/ D� (ON-lfSTAR,
, ,OS�O, 25. (p P) - O Quess1ipg não :poade.' 'cóntestar

.

,�S declaraçoes feItas pelo promotor, ,e_c�da ves maIS se c()m·

,.;prol;llete�

A 'vl,sita do' leDer�l, 0_0-
,tra a' Mi,Das, Ge,rais

'

lHO 25 (A N) - 'A' visita do g�neral Dutra á Minas,

Gerais será'no próximo domingo. O candidato do P. S. D., .ém
Belo H_orizonte, será recebido com grandes homenagens, aluI·,

,

gar pelos I>reparativos que 8e estão fazendo,' devendo ser· lhe

lDfereeido um grande banquete..' .' '

, "

,., V 'I \� J À N T' E
, Os Laborat6rios Raul ;Leite S . .A. precisam

jante com 'bastante pr�tica. _

Otimas condjQ09s de renumeraçao. ,J'ratar
a-onimo Coelho Íl� 14 A.

de um via­

á rua 'Je·
,

a' candi,
Vargas

SALVADOR, 25 (A N) �

Subscrito por' 24 presidente!
de'Siudieatos foi, dirigido um
apêlo ao sr; Getúlio Vargas
para que se desíueompattbíjn,
afim de der inscrito como cá�,
didato de povo li Presídêneí,
da República.

PRODUZIR O IMA·
XIMO P,OSSI,Vfl
WASHINGTON,'25 eu P)

A �unta de Pr.cdu�ão autor!
zou a industria de automovel
a prOduzir o maximo possi�

Inten�encia da ler, nauti�AS SASSINA 'rOS: Na imp.ossibilidade ,de negar
a pujança partidália do ,r. S. D., o «'Diário" deu de caso

sassiJJsr> cs e]ementes que intrgram os nossos dirpt6·
rios. A cvftima' de ante·ontem, foi o sr. João Ramos,
presidente de honra do nosso diretório de Rio Vermelho.

Afirma o jornaleco ,de herr Adolf que, naquela
localidade, «ningu(m o conhece". Essa, assertiva prova,
que a U. D. N. é que não conhece a localidade. O sr.'

João Ramos, há mais de 15 anos; reside em Rio Ver·
melho. E' casado. E' eleitor :pessadista. E tem 5 filhos,
tambem eleitores, e tambem pes,sedistar. Se 08 «ilssassi· -

nos' do cI;>iário' quizerem ver para crer; é' só darem'
um pulinhó ao Rio VermeJho e ind-agarem por êsse cor·
religionário. "

'

,

Ele aparecerá imediatamente, pará, de. viva voz,
é na presença dele mesmo, berrar 'o sea: cEg6 sum'.­

Façam a experiência. Mas não levem o dr. GogoJ, qu�
êle dirá, Da volta, que 'viu. «fantasma»! ,

-

GAFE: Esse cDiário" deu agora para envergonhar'
a classe. A', noticia de aate·ontem, sobre a visita que
lhe fez á redàc;ão, a brilhante embaixada' da Faculdade
de ,Filosofia 'da Bahia, é um ponla·pé na tradicional
hospitaÍidJlde da nossa terra. Aquele .apenas uma visi.
ta protocolar de despedida,», ha·de ter feito corar atê
a8 pedras da rua Conselheiro Mafra

, �
. DEMOCRACIA! «Por bem OU_pQr mal', � U:D:

N. vencerá, d�scurso1J um graduado «democrático»! Sal.
ve êle! '

, RIO, 25 (A N) - Foi, bai
xado decreto organizandO (

serviços de hitendeDc'Ía da AI
ronáutica sendp llJ.mbem apr�
vado o reguls:plento do' DOl
serviço.

Serle_s fJln­
clonais

RIO, 25 '(A N) - Forfll
criadas na 1)ivisão de Ensi�
Superior, as �éries ,fUJ�cion81
de insj,)etor de administragãO
finanças;' inspetór '. de ' curso
de engenharia, de farmacill
odontologia, de filosofia e lJ)1

sica.

OLEONILDES LIGOOKI
e SENHORA

participam o nascimeBto
de seu filho MAROUS.
Fpo!is. 24.i8 45.I. P.
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